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O PCB flliBTI O POVO EM DEFESA DA 1SIIIIIW E CONTRA AS AMEAÇAS IE REM A OIIHM
Denunciadas, em manifesto, as manobras dos inimigos da democracia visando a existência legal de todos 03
partidos—Desmascarado o conteúdo guerreiro e imperialista do Plano Truman—Convocados os democratas paraem frente única se oporem, nos sindicatos e organizações populares, às tentativas dos remanescentes fascistas

O Comitê NacIqim! do rartido Comunista do
OjasiI lançou o seguinte manifesto;

POVO HltASIt-HIlÜt
TRABAUIAPORESI
t ¦.',«•:.'..u»t»».-..'

O Comitê Nacional do Partido Comuniita ao
Brasil, no momento tm que a democracia te reforça

*¦—*********—-—¦--—————)

com os vitoriai oh(ida$ nai eleições a 19 de janeiro,
vem alertar a Nação do perigo que a ameaça em
face dat tentativas dm rettot fatcittas, dempera*
dot eom a derrota nas urna», para anular a Constl*
tutçâii § voltar aot negroí dia* da ditadura,

O Partido Comuniita do Brasil, consciente de
tuat mpontabitidadei na defem dot Inter em t do
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UNIDADE '•'*t;/V DEMOCRACIA PROGRESSO

1 AMO ll N.*S38 DQM.NGO, 2 DE MARÇO DE 1947

Instala-se Hoje o Pleno Ampliado
Comitê Metropolitano do

do
VmJ m

ln.UL.ti h.j». i, t 1. .., é% Ct -----J- n inl*--,*!» At* inAna na rnmnnl» ***• **** ***** *** <•*** ** ****um. * tm om* u*% tx » c- grande o interesse de todos OI comunis- m rfo ^ â ^^ ám
tas cariocas pela» resoluções dessa reu-

Itunl.» a >U* t .¦: .tr I .£
Pt»i»a Ampliado ga ( emiti Me-
l.-.;- Ilr,,..-, -s l*. t'. n. r»itki-
rui". »l*m dt»» mrmliiD» «,Vil*
va» a «upi-nt.» d» MgUlHM «u-
1 ••¦ - do i-.i-.i lí Comun »U t»*
1 tpllal d» it.put.iir,. m «rrea*
Atart «leito* na Ctlipa l'„put»r
• «Iron» .tirijnii-x ,,.. Celnta»
lnnd»i,i.*ii»,, a Comile* tlltlrl-
tala »»p-»Ulmrnl« fi.i-.i.J»t!u»

l'»r* • ptMliliuiit ú» li-.in t fel
in.ii.» >¦, Mtfttri Merelra. relbe
ii.ud r d» rama do prelrtarla*
4» • do pote. rteenlemenl* fa-
Itrltfp- O prmldlura qoe d.riflri
ordinariamente sa tr»b»lho» ..ri
tT-mpeata 4» «Ho membro» efetl-

vo» 4a ComlU Melropoltunet.
Indle*tt.„ prlo Srritl-.riailtt, a»
qu» » tr ItfMHfa IU pr-ialrn-
rl» daa lemôn.

ntão plenária
aMunto» nur areio drbati 1 •» im,
ptoiim j IV Conriruo Narlaoal.

i>i*.tri!., 1'rdtT»! espera tam vtva
I il'i"" «?» rr-m-ar-i dr»»* T\l
r.-ui.ií, plnijrU do ComlU KÒ> ¦
lropctll-.no, que »obe de Impor-

I .ii > pretltta» qo»tro rrtmlAe» lanela ito momrnln altul. nlo th
ortliiuntt a rvatliaf »• naa •#• j pelo ImI-.ii,., tríllre r auto «rt*
t ji.-,tr» horário»; ho)» dia
! d*» 9 i* 12 her»»: d»» ll i>
11 hen* t d** :i i* "l hot*»:
»m»nhi, iii» : dn 1 i« lt
hora».
A SESSÃO I)K rSCCRRA-

MF.NTO BP.flA' l-t iu i, \
Todo a fartldo ComunUU no

issolvido o berço
do militarismo e da
reação na Alemanha

t*m e do democracia, tente*» m dever de conda* *
mar o povo 0 o proletariado para a luta em defemde tua legalidade, porque a* ameaçai eontta a tuaexUtincia legal mo fundamentalmente ditigtdatcontra o regime demactatko e a livre emtineta detodos 01 purtidoi politicat,Contra o Partido Comunltta da Brasil, que ettdna vanguarda da luta pela progretio 9 pela tatera-nia de noutt Pátria, çanç-íntrate todo o ódio dareação e dot restou faicista», Contra o Partido Comunlsta icHa-st* toda a fúria do imperialismo tanque,
que com teut tinittrot planos guettetios pretende,attavêt da execução do Plano Truman, eontrolartodas as fôrçat militares do Continente ê exercer odotmma abialuta, palitieo e econômico da Amética.Eis por que todot ot aforem da reação contra a ie>
galidade canttitueional tão hoje dirigidos contra oPartido Comunista,

Itá pucot dias a Nação tomou conhecimento deum documento -— o parecer do Ptocurador Barbedo,apresentado ao Tribunal Superior Eleitoral ¦— queconstitui uma verdadeira afronta â democracia. Attmples publicação desta peça, que pelo seu caráterantidemocrático, pela ausência absoluta de qualquerfundamento jurídico e pela tua argumentação prt-mdria, cobriu de ridículo o teu autor, representa umatentado flagrante d nosta Carta Magna « um tn»iulto â consclincia democrática da Nação.
Tal documento, no entanto, demonitra quantoainda estão fortet ot restot fatcittat no Pait e quantomaior i o teu desespero em conseqüência das derro-ta* ultimamente tofridat.
E' verdade que atrás do ridículo tr. Barbedo ettdo pequeno e audacioso grupo fateitta que, apoiadono imjjcrialismo, tentou inutilmente asfixiar a de-mocracia an nossa Pátria, massacrando o povo no
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AtMcto ao iNiieo Ao «iiitíeiro áa tí.recAo c SaiAe. oi»* Ae Qteta
.Virmeie/. A» p*t*#'tA ton tano Corte. ^o»se Sforclra, Afonitt
tA'.SJAo Retífi * omlioi. O SUntten» Aa SAuokAo 4 itteaJitciAo
prla mii.a malt eatmteAe Aa Amettea e tia t.t,topa amo o ***-

t.cr cdf/iriã p&S.'ie*i Ao siundo

poi» do Pleno do ComlU Naele-
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tico a que procrtlrrá Ktbra »
• n:i|. H..-.1 ->!:,[ ,,.r. a!» pot
«na rr»ndo tltotU. dando »o. | nOtUM. 1 (A. PI — O Cor»«*
r-miitii.'»» a .im» i, d» fartai lho d» Contrdl» Aliado publicou
maloriurla »t» espiui do pat». Jum» lei que dtutolv* o E»Ud» d8
romo ¦ ¦' :. i ln pelo fala de «r ry.'.:» qut — dliM — "tftn lido
a primeira lr»»d» a efella At-*t>oAa tempo» primitivos O ber-

ço do mUliArtimo • dt rraçio A*
Alrminha".

Dutolvendo o Elt«do <!» Prdi-
ti», leu covSmo central a :'*:¦•
** »uas acSnclu. o Conaelho do
Controle Aliado declarou que-rasa medida tol tomada rto Ime-
rtMe da pnxervaçSo da pax e ".»
icfurança dot povu. e com o de-
UJO de av.esur.tr a c, :i-,-.:•....y , da
vida alcmS sdbre b.vej democra-
tlca»".

dipeefo colhido Aurante * reunlSo Ae ontem, na itde Ao Inttltuto remlnlno de Serviço Construtivo,
que contou com a presença de representan fer Ae numcrotas oraanitaç6u Ae mulheres

SERÁ AMPLAMEN
O DIA INTERNACI
As solenidades programadas para o dia 8 ™,,H^nCOHntr!!,ulnd0 Ta a*

— ¦-¦•«-? ii «í • consolidação da democracia em
de marco — Fortalece a mulher brasileira tod0 ° mundo, por umf4 pai -u.

... *>, e ... radoura. A frente deae movi-
a sua unidade — U que roí a reunião de mento encontra-se o instituto
ontem, na sede do Instituto Feminino do S^SLES SFSSZ
Serviço Construtivo _ A colaboração de Z^g$£*X*£ã £
todas as organizações da mulher carioca, ías comemorações, nas quais to-

e .. . t -t *•• »-i» mariio parte braíllclras de todas
para as festividades do próximo sábado a» camadas scciais.

O aproveitamento
dos trabalhadores

. na URSS
tONDRES. 1 (U. P.) — O ra-

dlo de Moscou Informa que o te-
tundo ano do Plano Qüinqüenal
de .''•-.lim para a Unlio Sovlíilca
preví o emprego do 31.600.000
trabalhadores na economia na-
elonal Soviética.

Os salArlos dtsses trabalhndorcx
terfto em total, 280.000.000.000 do
rublos.

II (OMITI: WCIIIV
HOMEYM-IR IIMlit \

Amanhã, ás 20 hs, na ABI, com a preten- ****<** anmk* «, por co-ueuuime.
ça de intelectuaU e elementos populares 

'"VtwrfL* 
N^*ver »j- do

O ComlU Naeicmal do Partido*. icntferA. por<**i. eceno « oarurai I atn'* Ao itouo p«vt» da noiM at-
Coc-unitia da BiímiI prmaid ama-1 ae» an*uii«(o», ao» aitiiia» pU»* j 

-niiietura. A* ntma pitria Gk*ic»
nhâ. A» 2ò bora». na ABI. cora a ilcot bmltelro». «fl», * comrt-1 dit*e. na ABI. tra ducurio út l*o-
p.-r-.-ri,t de intelectual» e ctemen- | _-__-_^_______________-____________.__-.-_—.
to» popularr», uma homenaoera
eipetral a O*..-..* Niemeyer, o -jran-
Ae arquiteto brasileiro, membro do
PCB. que acaba de »er escolhido,
ao lado de ouito» de irnome mun
dlal. como o franete Ir Coibu-
»ier, para a elaboração do pro
feto da futura sede monumental
da (V ;¦-.::•.,',, das *••."•. Uni-
da» (ONUI, em Nova York.

Homenageando-o. o ComlU Na*
cional do P.C.B. o farA. decer*
to, cb grande arquiteto, que é tnecd*
bro do parlldo da classe operária e
do povo. Luís Cario» Prestei disse:"O Partido Comunista se orgu*
lha de posstilr em «jm fileiras
homens de cultura como Oscnr
Niemeyer." A homenagem se es*

TE COME
ONALD

MORADO
A MULHER

ENlite
=r.í»* f.-- »o 6r«.*idc arquil»to. o tr.
Ro-.*,--- Melo I'i«*ko de Âadi».
de. tí.írii f do l'..!fir-4ir„j lliiion.o
c AtitiiKO Nacumalt'A oitra MNdtfI, rraliuda pelo
letvetti mesuc da arquitetura tao-
denta em ttmso pais, nio repre-
senta uma .í;4vlo pc-iinU raal
eno-.;.... neta um» rupiut.» coa •
t.-j.:.t: , nacional e. tlm. ua rta-
i.»i.i.uiu vtooroM da bda voniade
<• genutn.1 iradífio da arquiicturai
brasileira."

Defenscres da ordem

Inquietação Com a Falia
de Câmbio Para a Libra
Confirmando o "furo" de ontem da TRI-
BUNA POPULAR, atribui-se á denuncia j e da paz na Rumania
do Acordo João Neves a medida súbita-
mente adotada pelo Banco do Brasil —
Torna-se urgente um comunicado oficial

a respeito, antes que a especulação
ganhe terreno

A suspensão da compra de cam*
hials na área do esterlino, adota-
da subitamente sexta feira pelo
Banco do Brasil c divulgada on*
(em em sensacional "furo" da TRI-
BUNA POPULAR, causou inqule*
laçSo no mercado e deu causa aos
mais variados comentários. Entre
ístes figurou ali mesmo a hlpOte-
se de uma transcendente manobra
da finança Internacional, ou. mal»
claramente, do capitalismo ameil-
cano, que procuraria com a sua

Serft amplamente comemorado
em todo o Brasil, no próximo sá-
bado. o Dia Internacional da
Mulher. Há algum tempo, vêm
as entidades femininas desta ca-
pitai trabalhando nesse fentldo.

moblllzam-se es mulheres cario-
cas que sofrem nas filas a ca-
réstia, para a reaüzaçüo de fes-
tas e solenidades na passagem de
mais um dia da mulher treba-
lhadora, que de maneira tão dc-

Ainda ontem, na sede daquela
entidade, & rua Marquês de
AbranttJ, 144, realizou-se uma
movimentada reunlfto de mulhe-
res, cm que foi longamente deba-
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0IV CONGRESSO DO PARTIDOCOMUNISTA DO BRASIL
i CONGRESSO VERD1IIIE DEilü

¦S^tea, '**0*t>m*y'-.

* Assembléias e conferências previas em to-
das as Células e Comitês Distritais, Muni-
cipais e Estaduais — Livre debate das te-
ses e eleição dos delegados ao Congresso
— A importância da critica e auto-critica

e do estudo da historia do P.C.B.

ipolonfo de Carvalho

O Pleno Ampliado do Comitê
Nacional do PCB, que se encer-
rou trlunfalmente com o comício
monstro da praia do Russell no
dia 26 de fevereiro ultimo,, re-
íolvcu Instalar nesta capital, a
23 de maio próximo, o IV Con-
Rresso Nacional do Partldo Co-
muni-ta do BrasU.

A publleaçüo das Normas Or-

0 Passado Revolucionário
de Apolônio de Carvalho
Jovem entusiasta, combatente anti-fascis-
ta no Exército Republicano Espanhol e
na Resistência Francesa — Pequena bio-
grafia do presidente da Comissão de Or-
ganização da U. da Juventude Comunista

Passado de autêntico revolu-
cionário 6 o dc Apolônio de Car-
valho, herol da Resistência
Francesa do Exército Republi-
cano Espa ', e designado pre-
sldente da Comissão de Organl-
eaçâo da União da Juventude
Comunista, cuja criação será um
p~-&50 decisivo ca ~orma*ão dé

um movimento de massas Juve-
nll.

Nasceu cm Corumbft, Estado
de Mnto Grosso, filho do então
major de artilharia do Exército
Nacional, sr. Cândido Pinto dc
Carvalho c de D. Inês Nc. es de
Carvalho. Seguindo a vocação

CONCLUI i\'A Z? P-IOj

ganlcas e das Teses para o TV
Congresso será feita pela lm-
prensa c, se possível, através de
folhetos. "A Classe Operária",
até o dia 23 de maio, será trans-
formada cm Boletim do Con-
gresso.
O PCB, PARTIDO VERDADEI-

RAMENTE DEMOCRÁTICO
Apesar do prazo relatlvamen-

te curto, haverá tempo suflclen-
te para a mais ampla discussão
das Teses para o Congresso, To-
dos os comunistas tém o direito
e o dever de falar, discutir, eml-
tlr suas opiniões. As Teses e as
Normas Orgânicas serão defen-
dldas, da melhor forma possível
pelo Comitê Metropolitano e pe-
los Comitês Estaduais.

O Congresso será precedido de
assembléias em todas as Células
e de Conferências em todos os
Comitês Distritais, Municipais e
Estaduais. Todos os membros do
Partldo debaterão assim, demo-
cratleamente, as Te.-es e elege-
rão, tambem democraticamente, jos delegados ao Congresso.

O Secretario Geral do PCB,
Luiz Carla* Prestes, disse: "O,
IV Cor.gresso virá reforçar a
democracia Interna do hojso
Partldo." E João Amazonas, do
Secretariado Nacional do PCB,
afirmou: "Precisamos atentar
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influência realizar no Brasil uma
contra-pattida dos golpe» «ofri.lo»
no» cnlrevcros com o seu rival In-
glês na Argentina, na Europa e,
em particular, no Oriente Mí.llo.
Mencionou-se inclusive o fato dr
que a prolei.id.i revisão do acordo
anglo-francês, logo seguido do so-
viêtlco, conteria aspectos pouco
satisfatórios ao ponto de vista
Ianque.
O ESTADO DE ESPIRITO NO

MERCADO DE CAMBIO
ONTEM

BUCAREST. 2 (I. P.) — Oa
tornai* do p..;; . ¦ tio» prqueno*
...:. • .. s publicaram um apelo

dirigido pelo partldo ao» trabalha-
dores da (ndiUitl*, no qual u par-
tido contita estes itabnlhitdote» a"»c (ornarem delentore» conteien*
(es da ordem construtiva e ,!.i pat
tio pai», cortando de Itüclo qual-
quer tentativa de violà*ia." Co-
meniando o apelo, o |omal"Newtgava" ,; .,-iv.,. rm edito-
riai. que o partldo do» pequeno»,
lavradoies procura dlrlgir-te ao»
operArio» "d revelia do patlido tios
trabalhadorei."

O lema "pai e ordem" de ura
partido — escreve o ionial — que
sc tornou um tedigio para (odos oi
conspirndores. O mesmo partido,
cuias forças reacionárias prepara-
tam um ataque mortal contra a |o-
vem democracia hungara. arvora-

Embora 0 sábado fosse pouco | se agora em defensora da demo-
propicio a uma sondagem de maior j nacia. ü ladrão Griga "LadrSo".
alcance nos círculos do comércio de O jornal "Szabad Ncg" observa
cambio, .nossa reportagem procurou
conhecer o estado de espirito vl-
gente diante da inesperada medida.
Novas conjeturas sc formularam

que a llm de assegurar o dcsenvol-
vlmento pacifico e construtivo,
torna-se necessário liquidar defl-

¦ .,w.u. .v..|...« „¦ ,u,,Uu,u,n,„ • nltlvamcntc a conspiração e ca-
sobre a hipótese acima comentada. ' pulsar os agentes e dclcusores doa

ICUNCLUI NA 2" PAU 1 conspirado!-'* do selo da collgaçüo.

ENCERRA-SE HOJE O PLENO AMPLIADO DO COMITÊ' ESTADUAL do Rio de Janeiro,
dc PCB, solenemente instalado no Tcatro Munici pai de Niterói, ante-ontem, sob a presidência do
deputado Abilio Fernandes. A gravura acima fixa um aspecto dessa solenidade a que assistiu gran-
de massa e figuras representativas da política flu minense. O Pleno está se realizando com a pfe-
sença de representantes dc trinta municípios. Hoje às 20 horas, no Largo do Barreto, será encer-
rado o conclave num grande comicio em que usará da palavra o deputado João Amazonas, membro
da Comissão Executiva do PCB.

Não se devem transformar:
emeaudatáriosda política
imperialista dos EE. UU-<
Harry Pollit defende a maior aproxima-
ção da Inglaterra e Domínios da União So-
viética e das novas democracias européias

LONDRES, 28 (U.P.) — O sr.
Harry Pollitt, secretario geral do
Partldo Comunista britânico, de-
clarou hoje na conferência dos
partidos comunistas do império
que a Grã-Bretanha, o Canada
e a Austrália devem evitar de
se transformarem em 49.°, 50." e
51." Estados da América.

Salientou a conveniência da
adoçfto de novas formas de coa-
peração econômica entre a Grã-
Bretanha c os Domínios, a fim
de protegê-los centra as conse-
quenclas da crise econômica nos
Estados Unidas e colocá-los em
mais intimas relações cconôrnl-
cas com a União Soviética c as
novas democracias européias.

Disse o sr Joilitt:"Os Estados Unidos, com o seu
alarde e sua glorlficação á em-
presa privada estão caminhando
para uma crise econômica que
se consumará no fim deste ano
ou no principio de 1948. Se mui-

ta* países europeus Já fizeram
dellberadamente acordo comer-
ciai com a União Soviética par*
se defenderem contra as conse-
quenclas dá crise americana, nfto
é tempo de nosso pais tambem
começar 3 olhar para o futuro?"

O sr. Tim Buck. Uder do Par-
tido Trabalhista Progressista ca-
nadense. declarou na citada con-
ferencla que a atual poltlca do
governo canadeace estava nt
Iminência de transformar o Ca-
nada numa base militar para t
terceira guerra mundial provo,
ceda prla política imperialista dt
agressão dos Estados Unido»,
afirmando que a tendência geral
da política do governo do Do-
mlnlo era seguir a orientação dos
Estados Unidos.

Declarou ainda o sr. Buck que
o Canadá deveria tornar-se po^-
dereso fator na ajuda das for-
ças democráticas do Velho Mun-
do.

1 IiiII1 CTPECT lIlIvICTC M PROMMR
(JMfUUEIIAMAJIMEIIMDft SUL

Quando o "Livro Azul" foi
denunciado em nota da Comis-
são Executiva do P.C.B. e em
repetidas declarações do senador
Luiz Carlos Prestes como uma
provocação de guerra na América
do Sul, para facilitar maior pe-
netração c garantir o absoluto
domínio do Imperialismo ianque
as forças reacionárias levanta-
ram uma de suas campanhas
histéricas contra os comunlstns.
Muitos democratas e patriotas

Intrigas do "Correio da Manhã" contra a paz e a amizade ar-
gentino-brasileiras — Os imperialistas ianques ameaçam o mun-
do com bombas atômicas em super-fortalezas voadoras e que-
rem imitar Cipião, levando a guerra á África, á Ásia e á Europa

Obedece, evidentemente, a pro*sinceros ficaram em dúvida, su*
pondo que os comunistas exage*
rossem nas suas afirmações.

Pois com o, correr do tempo
aquele objetivo dos setores agres-
slvos de Wall Street se vem tor-

nando cida vez mais ostensivo
A derrota sofrida pelo "Livro
Azul" os desorientou. Mas nfio
tardaram a retomar, em campa-
nha sistemática, o mesmo slnls-
tro caminho,

vocação guerreira do Dcnartn*
mento de Estado norte-amenca-
no o editorial publicado ontem
pelo "Correio dl Manhã, Jornal
aue se caracteriza por sua dedi*

cação á defesa dos Interesses dft
Wall Street em riosso pais.

A proiiosito da demLváo do
embaixador Batista Luzardo, O-¦Correio" levanta claramente t
oaudclra de guerra da plratarlt
imperialista contra a Argentina.
Se se limitasse a aplaudir a re-
tirada do sr. Batista Luzardo, te-
ria feito obra patriótica. Con-
cordamos ,em ciyie o governo ia
general Dutra andou bem, por-
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ttiiefe. ¦_. fípfcO POMA*

a^aw fMi * AVDANO ©ti OHITW «1*WU5
« • ¦ . - WM.THI ¦*»<• MM t'*'

Ríéaftoi - A.«*íí* f*t¥*Umt ,Vw#*»a « «-W ir* ;*f li-
TfbteM -IMNI

«aáMMw^é» - M»."-* "¦ *;»»!»
t*i.'.»« trtiprUta - r^afQUI

na ihí iamími-
A\M?,'Aftlftvs „ f«« a &•** * A«*w*. *a»*l OI l»«* »
t.«-.tn_l Qf Wft». NtaM #»»*«>» IVtfíM. Crt #m tdMÍfÍH ti*| **i*

A«* «U**** C*t_M t ii «.*& U*»tw '.» *M

etsa _______ aFRAOMENTA SE
0 GOVERNO CENTRAL DA CHINA
Renuncia ao caryo dc primeiro ministro o
cunhado de Chinng-Kat-Slie.t, tr. V. T.
Soong — Proücgue vitoriosn a, ofensiva

dor. comunistas
KANKfM. 1 CA P» - O Ot».

atfi-w «--"prima d* Oífí*» íf*-
r-anal api^m a ffi.uis.rta «a
irtmitu MinSttw ttom * de-
«uma © p;*3prt» üie-iftaU5*'»»
Chi»»* Kal-Sltrtt m* o rargo.
* •¦¦; t pratuxfta. cumuliiita.
ee»«!• cam o de Preaidesla da"¦Yuan*' executiva.

AU-iM tAi*i**áatt* pr«t«Vm
qua o deneralsulma. reawrtdae-
da o oab-ncw. venha a taíJuír
tta mrm»- P«>* prtmílra ***.
t «emento, da* pa-'04«« da ml-
ns.it,

NAKKIU. 1 fPOT WalUf I*

CUV e®rrt*9*ed«ni» tfa 0. V.)
- u« H*a G«na..4"-AU. em

Cftefe iiv» fflfca* twr-aisítut Ra
Mar4fh'4ita» «m arm» *a MM*
rteUL raia a<atavt* IMuMia
TI muita* te nardati* da «ofig
Obaa.

O Jínul "Ta Kami r*af. fa-
m»i.í aa gemi*» dl.«a q-4* u
(arca» r«.m«a'ítAt d* Dalrm #»«
lia crs*4imia para o oarta e «pa»
itotaMBia eapiu!*..*» Pula»*
Tia», a «va uuihaa dtqaííe pasto,
fana"4.. a rertto dai «<<»** na*
iktallütí.

Uro grande numero
de ontem dt "A

Claiic Operaria"
t_# TeWÇ^fí/aTWm* WiP Wl^ff^BI H«f P™'

C5?*m# 6M_i$rj*, tM*ta (f^ral *»

KW#»« Mw ¦» IS**» tf» G»-
*## tiwaaa.nl r«ít-*-tt-*«#u i*a-
l»»4a *A CS**** Q****»w' po-

diJtitt ««/«ut 4* M» *.va
M«.*ai,a* f«tait{a, A teiptaa tf*
Ma »«*»* a i.t_fiíft«_i»i»<». *J.:«-4-
¦'• t** «?..'..i.'» mim 4* i-'jfa*'
!-»*# lr*WJf** t*t#H CI*«Se w*

i#sk *0 tej#míii»f wrtP1
MKtiuaAa « <*•'*_» tfa #,M.5fA-
tá» t«^»fc.»l tf» pe»id»5w»'*- l\w iwt»
UV4» tfa piUKMO #«u. «l*ír.j rfr
ara it*f*if*_t»t«». a «f«fa «a>
(r*l tfa PCB tf**i •»» #4>t*a et-
f.(-_-J Í.-AS r,« _-».*=» Mlftiiaiitga
*»•-vat ea&lü-"». r'#ft«"a4a a
*a* tfa P*!.t<&.» en tatfa a «->
«¦•= i» • ii^wL * Um* én ifimif*
«.attu f» Ma prla tfnttcwía t
a p<*j«-tw tf? *<<>**» wtta.

Si:iS ESTRELAS
* 

ALFAIATARIA

V.ndât $ cicd.to
C ali ii i.uli-1

St* i.if Ji.í • « nina c n

inilè*.
R IUIN0S AiRCS I-I

O pa&sado revolucionftrto de Apolonb.
tCOKCLUStn UA tf PAO.%

jsaiema mstrlrulau-w. na Eseo-
It Mllliar tk» n«tltn8a. de «*«(•{
«tia atpirame. lambem de __rtl«
lharia. c» 1933. At*9nv*da a
I ,-;:nc:tu * pr4ía da - ofieiabio,
A: jICí.w paatuii a torir tm Us-
U' í't*'-a eidsde * e em re'c*_yf
no ano de 3£ í;*ir*>»u ta Alun»
Ca Nacvns» litMiadata « parti»
t.,-x>u da tua farmag& l>cl'.v
çrsda o moülmenla Ubenairiw
daquele momta ano, o Jovem le-
r.ente fal ptcw, na cidade de
Sacé, DaL tran*fertrani»na pa-
» a Ria de Janella, a^r.Ua CO»
carterado na Caia de Or*.ri*JcAa.
QuaMt dou itx» powutaa. u;o
í. ern Pinha de 37. purerao-fna
em hitr-iiiíe, cm trlrtuda de nüo
exutir pnscaao aleum contra *
t..\ pessoa.

*Us_tnda»sa ae rartMa, In«o
apua a sua aalda «ia prtíâo, nela
n -it?.vou c. em acosta da mes-
no *i*>, aegulu para a Es»
$.:.,!.>, onde t* travará a pri-
i...-.> t».»:.»iha armadt contra a
turismo mundial, lia terra de
U. r.usloruu!£. Apolomo de

tenente da Artilharia noa

liaria d» DatodSgr, iv-jta ta-
ral, Oattr^l, de». >.-. alrmJet.
eu (lat de 43. Internaram ot
mrmlsrot d* Mm emtowsda e
t^ pcí«a Carpa Oaatuiar na
Fisüta. ApuStnia de Carvalha.
na enlanla, »cai>w»N> d?* **l>a-
âtM" |«t*Ma»da *:nia a par.lrS-
C ' <i;r.-íi!r,r.,*c e. mait eair:u-
mente lieado. da Reaítiéncia Ar-
ntida.

Naa m. ande na Itopera r *• •
rolucian&rb. mali uma ver. foS
patia a ptava. atingiu Irtulmen-
ie. v4ií_« poüiaa. Ue chefe de
grupa de i-,.:i-.is!M a ehefe de
DíiUaimenSa, dal a Itoper.fá-
vel Milhar F*iaauai r de Ore-
pos de He;};;"¦_._. Participou da
luta ea lada dos mala cr_tc;t!er.-
tet »n'.i.fa»«r_tiaa fr__r_csr._r.>. cem
a n-.e-.du fitoa e titattmar. cm
rArtai cidaiw^ «ta 7tanca, mitst-
*uía em M-r-rliui. I4cn. Nimes
a Tofi-ue, No mamerila na 11-
bertac&a. quanda as tropoa da
Exínito Vciuclho já atingiam
a Alemanha ruutuia e aa força*
anslo-ame;kan__) venciam em
ioda a frente acidental, o Javcm

¦ tenente brasileiro e capllfla da
Etpanhol,

foi ntmeado Tenente Coronel

Contra o parecer
Barbedo os ferrovia-
rios da Sorocabana

8. PAULO, 1 •!;.*«.- Prtüa) -
ema cttfaUtia itprtttentallt* dw
feriatunat c. r^n^abana pro*
curmi *= tfisivi d«s }smatt
para mJtnifrasar o proietio d»
irabalhattoci daquela fenaina
t..•,:;% a »..."«»*«¦ útt te. Akea
DartiCío tatwe a legalidade do
P&nida CamunW-i. Declararam
«w o«miv.--iii!rt da OomlsaÃa.•*© partcirr da praniradcr Bar-
beda é um absurda, Se : -,-<-
s.-1.... tetta a tm-^ma calta que
ratear a mm* i^miiuicda t tn-
aultar a tnetnorta ee no»» pra-
ctnba* :%¦¦:'./-ii para que pude*-
tems» icr em ntsaa Pftuta um
rettme de liberdade e garantias,
:. -. !:.-.!..;.i i.: :r -. de :,.-., Paulo.
i-u.-cxu not arganttar para
iutar contra os Dartxáut e todos
os >'.>¦'• Qiielram tav a tuma
CamiliuiçÂa e impedir que a• denwcracta w]a praticada oa
Uraair.

10 IV CONGRESSO
WtmWinXM fi* I* P*%fti

(*.i* * m>*w*n* u mm**
t** ê* Pt QfaVW- íf- **l

^pWr ^Kk*Sm WMi^w JP »WPl^W9 wf
lAii tflc*jc_Li.fcjr _-___[ __ti.i__á_a ** htl-ht
ip^ü^ íi^s^^^'ff*,e ',s*v m*^ twr»- m^^g^p
*M A mm** «*«#**. # 0 R*ar
*« At çf+...«.i»vt tf» «ttrm
jpnttf# ate fNia». e-**- * cita.'«a* ps# muram d* idBM
aatl__itt a -_fait_tT_ha_lfii da t«xuwms^maji/vam- mr ^mt-mr^^a^v^mi^r =ae- ^^wr vc ?ap

«wtMh-t»- «--^ PMlHa i .'«'<•
iwn»! «*a wp *»*_»". Mal»
*aui.u j^ii a*-e*«;-»» ftm.
\m»t *lm «•! itfmilKar * tm,
f.*-rt«wlm.Mw* wrWP *w»*W*WP f*W*?m4íA*üü a .ut.JHin. d. um pia,
fr*gaa »».W *ã.*pí«_i-j A rt»i!-
d*tf# Iwittleira * mti«4a* & or>
ganlMifla *- »*-» «t-»**>• mal* fa-
ftí. j.»-a mJ* *>'* í»-".»» «i-t» (-»
«a- o»u«.ai.i«t A prvparagtfa tf_t
IV e«Wi»s»» tf«rte ter leita fia
r <. tf» fofa :-•**-*» rtttt_Mtig«>.

a.^^?.* w»tjp CHpViFve ¦s^eil"»'

C.imrA « AÜT04?aiTlCA
O It*» t um p.t>j»i=ta nnto«

et_etfít» - cama tf^aa Pr«tv»
- í»tABUfi"* pw lila: pw a;>:!«
«r, jw tamrr*» tfo met«ía ^*
Mttk| * da asi*.*-'emf-'a r U»
q»j# OteàpÉt a PCfl - ;»!*.- "¦¦<
e* ri*a.# «ciaria, qua «War.da
a» t¦(*•***« 4a p®fa — ia »j.
«tía ^àí5pí«__. d« ÃHM àUÊt*
faVayt, Au.it* *m crti«a * da
a.f-a.cfiuea. da ee_raJ*»>a arj__:_*
dat wa» erra» e de au*i n__MB>rabUMadaa, < q ^ « eeotURtstM
dtmvairam tu* dtd;c*<A« aa

j oa»*. i*j* «s.-tfi» V d* iSBpÉta
; mm da eiaaae «,;*?i.-:â Aula.
11 |N # feita a fermacla, a «gvt»
! urtjçfc. da ParSid»,

O* tfíitgemta eemualtlaa m
í«bme<*m dtmarraiirament* aa
prweita d» tnika « tfa aula-
erlUta • da ttfr» dUcuseAo g»
»**«• ca teut offanl maa. d»baixo para dma r de alia at»-.:to. panjue tabem çue aatím

* r,-.it ¦.* reveUria oa melharca
rpytd;^. at wdatfelrm dirtgrr»
?f». prepuando-oi melbar. aoeubiplimania ditfria da» tarefat,
psra ligar cada *ea maia o PC11tt; tt.iU amplaa ma^aa.

A crtila e a auio-crtUea mt.a--Mr.. a nplntut dorjal do IV
Couta»».

PO PARTIDO...
A ttl0TORfA m PA«T«--0
O ÍV €**m*Mt> dd|^í*íi ?.*•».

• r4tte>tii 4» PanltS» » 4#d»
\m - pllP*t»»ilHtRMI |.£« «!_._.
i«pi# í«ttí*U'»!'*m nrflnnn
«Wísia* tfe »;.a lif.pdtttü-f** ¦»
d» íKj__»iiiiwU hv-iârtra — f^<
ma *w üíb 1«. « mi-

Ka PJ«M A8^U4» tf» e*»*»
:í HmIoMIi tfalA Am*«ísriía.
tfé* s.Uiis-4* tf ut«s4»d# tfe *t<-
itf.it *U I4t*i**í* da pe*. p«t=ii**» i^ia» «t Uii*» 4a M« Um
tvat ra^e* rw> ptAfa^- fltt-a;•Hat*» Partida, na ©Msipsm.
IA f<tf um 6m** **¦¦** í»»- e*g--í-
ram »#p*i«a# «*ia*;e pse iniei»
r» tfat (nnuetKtw p^^sn^bu/'
t-«»t Cm «ttl III CXíglíanr,
iate isífia a m* «--:í.*r» para a
{ijí-iciarti-Hia de|t*a4o da !»¦
da um gfiute 4r<«t, oi), jt.r.it.
l». O Atiuda da .*.-.:•.-¦:» da na_>
t«» Paitida sai InatMei gran»
d#a eapmíiwiã». r m^SaWffim
para a» e*tat df ü >! t i*

fi'.x:t..m ceíi-jt de que a IV
C -".gr«*.-o cãRUIbut'á muiia pt»
ra a ed^acSa d* '...«:¦ a paru-
da. para * *Uitít__ tfa ««u fll-
tei i4í«iagtta.•,

maçfics do Btí-rclio Rípubllcane. j „„„ ForÇA3 p-m^ rt0 intc.Participou de diversas acôca ius»jrtor. Traanfcrldo psra Parla. ai.nwls variaíiuLflfntçi, ^'^^[u.^sMuHm m Wr««U. Naciaual

V. 8. drt^Ja pintar toa casa?
25-3691

Oo-m enue estas, aa dc Éxtrc- |^77nt)gos combatente* dá ne-. J.udalUíltw. «Utltfoc^Ut^cg Imçrlorr : - r- •
Toledo •-..._-... .•..::•-.-. tur-:
da a sua gmndo capacidade de
cuttundo e visão C-trateglca. gnl-
gou os vArlos postos da Artilha-
rta Republicana. Investido, logo
npòs. os primeiros tcmix», no'
posto dc comandante dc bateria,
lul promovido mais tarde, a co-
nuindantc do grupo e ítnalmcn-
te. comandou, com toda a cfl-
ciência, um agrupamento dc ar-
tUlutrla.

Em 1938, foi elevado ao posto
dc capltílo.

Cem a retirada do Exercito
Republicano para terras trance-
ms cm fevereiro de 1939, Apo-
lflnlo. Juntamente com centenas
dn outros combatentes nntl-íos-
cistos, foi Internado nos cam-
pos de concentraçfio de Argelis
c dc Gours. Em novembro de
1940, já iniciada a segunda guer-
ra mundial, sendo a França uma
t!:is naçôts *beHgelWites,*'o' 'heíól-
co copltáo dc Exército Rcpubll-
cnno evadlu-sc do campo. Con-
ncgulu entáo participar, como-
eficiente auxiliar, dos trabalhos
do Consulado do Brasil, em
Marselha.

Invadida a França, graças â

Pelos serviços prestados A cau-
sa da libertação da França, Apo-
tonlo jfo Carvalho íol conüeco-
rado-com n medalha de çflclal
da I estilo de Honra e com a
Cruz de Guerra com Palma.

SOFRE?
Cse Hervas Medicinais do
lltltV.WAUIO MINEIRO

l iinil.nl > cm 1917
r.i a JOROE ituur.K, ll!

Telefone 4S-U17
Prop. O. m >: \f.i: v

OPERÁRIO...
Kaça de seu dinheirínho um dinheirão,
comprando femgens e ferramentas na

CASA J. LOPESS./A.
RUA BUENOS AIRES, 171

Fones 23-2875 e 43-7466

,..j m*

Através de uma cadeia de emissoras ("Rádio Mayrink Veiga", "Rádio Jornal do
Brasil", "Rádio Mauá" e "Rádio Club Fluminense"), partindo o som da PRA-9, Or-
Jando Silva — o Cantor das Multidões — será lançado pelas 

"Lojas de Departamen-
tos A Exposição", numa sensacional "Rentrée", no próximo dia 4 de março, ás 9 ho-
ras da noite.

_:'":':")8Í8*_fi ** ' «<•«•<--.¦: ¦ ,^i-yt;,^,..v.- -y\^'f^jmmmánM^^yy "fii_w_ *

~:'r' ¦¦-.' y W\ Wm% H.

yy- - 9 ~ ,-\ f ¦-. jywBrk. *,<.' *wnB Wfcâ^M*míWÊ3m - mk\

mSyyí ' y '^ -iPfBlb :. '' '. ¦*¦ 3

ÍJsííí desfeita a duvida... está desvendado o mistério... ele é ORLANDO SIL VA

Orlando Silva vai reaparecer, lançado pelas "Lojas de Departamentos A Exposlçfio", através
de uma cadeia de emissoras ("Rádio Mayrink Veiga", "Rádio Jornal do Brasil". "Rádio Mauá" e
"Rádio Club Fluminense", partindo o som da PRA-9, no próximo dia 4 de março, ás 21 horas. O
clichê acima fixa um aspecto da assinatura do compromisso que tornou Orlando Silva exclusivo das
"Lojas de Departamentos A Exposiçáo" e da "Rádio Mayrink Veiga", vendo-se o popular cantor
em companhia do sr. Pedro Nunes, Chefe do Departamento de Propaganda d'A Exposlçfio, César
l.adeira. diretor arüsUco da PRA-9 a R. Batista, diretor comercial da referida emissora.

Inquietação com a
falta de cambio...

tCOSCLVSAO DA !•• PAO_)
etpeculaodaae a^ora toes a pera»fí.**.» 4 de .;..(•. «o abaodeeo ou
bloqueia da coaipta de bbraa e
suas 11! tfisiíii. sucedesse um*
acentuada ii_J'__f ncIa do «JoUr paraaiiutea ttg-Jaitt au cUnietrlnL»
das rf<tu:SvUt de carabia. Pah»
va-ie, por eseisplo, am teipaa_ea
criadas ou _pte te criassem em lar-
na dia cxpartàKdca (cilas ou oe»
çxiadas. coa_a as de ai^>_llo e
uctdot. pravocaada a pânica e,
eonsernseaiesente. a clliaa favo
••..•• t'. à av-entura e aa a&uso.

A VERDADEIRA CAUSA
Cotulauando a Investigar sdbre

a assusto, com a propósito de £'•!.-
oferecer ao público tuna :<¦:•:..
c-ce.-tosa e teyura. a TRIBUNA
POPULAR lemoo covaraente au-
vir aa autoridades aals uedeo
ciada» para í¦•¦:¦* ! • Iníellimente.
ainda a circunstancia do aabado.
— ,,-.:¦.'., se afastam para Petró-
polis tanto o ministro da l'.;.-.-i-!.-.
casta o diretor da Carteira de
Cambia do Banco do Brasil —
not impediu de obler. de fonte ofi-
ciai. o esclarecimento dcscl.tdo.

Pomos caldo a procura de altos
funcionários e técnicos famillarl»
ridos com as questões financeiras
do pais. Neste melo. afinal, e em-
tara com a reualva dr aue a na»
turcsi do problema só so minis-
tro da I:.-:.•::.! i deferia a posslhl-'Idade de um pronunciamento atai-
lo, encontrámos quem nas adian-
latsc uma informação Idâaea.

O caso, — disse-nos um espe-
clallsta — é que estamos realmen-
te cm presença dc uma controvi-r-
sla em torno do acordo JoSo
Neves, como aventou a TRIBUNA.
O flovirno. teut titularei e conse-
thelrot opfle vítrlas reservas o
tal .-..':¦.!-.. malgrado ile repre-
sentar um avanço sobre o ante-
rlormcnte existente. De fato. na
letra do que convencionou o nn-
ligo chanceler, foi dilatadi a Arca
de conversão em esterlinos d.-
notsos cr.'-.li!.-, de exportaçflo.
Mat sem grande efeito prático,
pelas limitações Impostos a nossa*
especificas necessidades de lm-
portaçflo, incluindo máquinas, oro
dutos químicos e material de trans-
porte. Dal, e como o acordo es-
tava sulelto ainda â ratificação,
n faculdade usada pelo Govírno
de suspender a compra dc camHo
ali que se renovassem as negocia-
çQcs. Estas, posso assegurar, se
processam neste momento almul-
tancnmentc no Rio c cm Londres."

PERIGOSO O SILENCIO
OFICIAL

Como revelássemos ao nosso
prestimoso e qualificado Informan-
te o mal-estar observado pela ma-
nhS, na mercado, diante da ausin-
cia dc qualquer nota oficial a res-
peito, ile nos declarou mais:

Efetivamente é multo perl-
poso o silencio oficial. Houve
virtualmente a denuncia do acordo-
Torto Neves, e dc nada se comu-
nlcou aos círculos naturalmente In
teressados. Ocorrendo a súbita
recusa das operações e continuan-
do Ignoradas suas causas, se cria-
rá a cada dia que passe um am-
hlcntc de desassossego favorável &
espcculaçfio. Sem dúvida alguma,
Impõe-se um comunicado do Go-
verno, a respeito.

ii ii —.—¦_-_—

UYITIN
RiCfNCY - j ic uj « d.

tulcl inu.it-r.__

STRATfORO ÍÍ6.00 | di
ct-rn tiunibj

tVlMl Ali - JJ6.00 « «1,
"'¦ j| p»ia caplii

IVfRPffD - 650,00 * ái,
ip*n* de ou.ol

LAUSIIIAS
CVCRUST — 112,00 «t di

ICOflt Ií.-iijíIu

ÍVCRfffO — 116,00 i 4*.
juioiiur.tj

JOSÉ RIBENBOIM
Av. Ipiisngt 652 4* snd
FONE 6 61*;'. — 1 Paulo

Atendo pedidas pelo re
cmbolio potlal para qual
quer paria dc Ffi.

gripestl&frMoS

k WALL STREET INSISTE EM,.

O P.C.B. ALERTA O POVO EM DE-
FESA DA CONSTITUIÇÃO E...

|CO.VC/.l/.«í40 DA tf PAQI
Largo da Carioca, violando a liberdade de Imprensa,
tutpcndendo o dlrelio de reunião em praça pública,
otentando contra a liberdade sindical, promovendo
o "quebra-quebra", prendendo e espancando opera-
rios. São os mesmos homens que aplaudiram e aju-
daram o *r. Getulio Vargas a Implantar o Estado
Sovo no período da ascensão do iascismo e que atn-
da hoje detém po$tos<hate no aparelho do F.stado.

Alais do que uma ameaça ao Partido Comunista,
o parecer Barbedo, representa um grave perigo para
as liberdades públicas, porque o fechamento de um
partido politico significaria o Inicio do caminho para
a ditadura e portanto o desaparecimento dos parti-
dos políticos, dos sindicatos e dc todas as organiza'
ções democráticas. Todo este cerrado ataque ao co-
munutmo, não é mais do que o pretexto para a .*<•-
petição tios métodos do sr. Cetúlio Vargas em 1937,
para começar a violação da Carta Constitucional,
o fechamento dos Partidos e o retorno ao regime
ditatorial.

O Parecer Barbedo, constitui, assim, não só o
começo da luta dos reacionários e fascistas contra a
Constituição, como também o inicio de uma cons-
plração contra o próprio governo, porque qualquer
medida contra a democracia só poderá enfraquece-
lo e desprestigiá-lo perante as massas.

O grande perigo que pesa sobre nós neste mo-
mento — a volta do arbitrio da reação, do terror po-
liciat, dos Dlp e Tribunal de Segurança — exige
agora, mais do que nunca, a união e a vigilância de
todos os democratas e patriotas, principalmente dos
partidos políticos que tém responsabilidade pela de-
lesa da nossa Carta Constitucional.

O Partido Comunista defendendo a sua legall-
dade coloca-se na defesa da Constituição-e prosse*
gue na sua luta pela união nacional, certo de que
todas as tentativas de reviver os métodos do Estado
Novo, todos os manejos dos reacionários, estão fa-
dados ao mais completo fracasso, porque não esta-
mos viais em 1937 e o mundo que emergiu da guerra
de libertação dos povos não pode mais retornar aos
dias sombrios da ascensão do fascismo.

Por isso, mantendo a sua posição de ordem e
tranqüilidade, o Partido Comunista alerta o próprio
governo da necessidade de afastar imediatamente de
seu seio os elementos fascistas que o comprometem,
e se apoiar no povo para realizar uma politica em
beneficio das massas e da democracia.

Brasileiros!
O Partido Comunista do Brasil dirige-se a todos

vós, trabalhadores, camponeses, intelectuais, fun-
ctonários, industriais progressistas, homens e mu-
lheres, véllios e jovens de todos os partidos, classes
e religiões, a todo o povo brasileiro, enfim, concitan-
do-vos para a defesa imediata da Constituição e do
regime democráticos, ameaçados pelos restos do fas-
cismo e pelo imperialismo que pretendem arrastar
o Pais novamente á ditadura.

Está em vossas mãos, através da luta organt-
zada, assegurar a democracia. Que todos se unam e
manifestem sua disposição de defender as.liberda-
des democráticas nos locais de trabalho, nas fabri-
cas, nas ruas e nos bairros. Que todos, individual-
mente ou organizados, ãirijam-se através de telegra-
maa, memoriais e abaixo-assinados ao presidente da
República e aos representantes do povo, fazendo sen-
tir a sua vontade inquebrantável de defender a de-
mocracia, a liberdade e o progresso de nosso povo.

O Partido Comunista, depositando toda a sua
confiança na força crescente da democracia, convoca
a todos os Partidos políticos, sindicatos, organiza-
ções populares para se organizarem em arnpla frente
única para a defesa do regime democrático.

VIVA A CONSTITUIÇÃO DE 1946!
VIVA A DEMOCRACIA!
VIVA O PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL!

O COMITÊ NACIONAL DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

tfOWi.MJ.40 fM I* f4**t
*t£*uúa* Berna tm ainmiaf
mim fMtt «ttt #w «mpt

tmj**i tm #l**»!*f * »è*£t*
ri*s issHíra a tmmm* d* wm*»

atmtmmm ftüimm,
*ãi*m* da |tci».aa«.ti.ia tfe
Ktsfe *w-*»* a-#*<»«yw Mm •
dfftrea ft» Pttm, marima**
(«6M e*u44h.a. ffMCttftttft!* d»
tlftt "_«i»íUU brít. _** H»vp«.'ftr
,t#t.» a aüu w«v<.íd.a*» •peni*'*
»«««a "a «wt* lls^a f#-ay.arw*«-
tm ¦ ("-W T*T«p."*Wf* ******t^r'f*^*-'i**m »fte*

*í4ot» (,t Rirapa",

«tia <vi.tia.ci.>.»: .•„!..'• <ut tx,t
¦t-v» de (maça, «üfeietude arara
4tU*i49 P*<«0 Ut d*?Ul»K*Ni
eeniia as ce8.uf4.ia*, Htm p»
.!.;.> «U:ts.'__Si,_i 4e 4.-;».'«=¦.. ií*»
«< p?t.|Nt__i!a de alague -..fi-Mt-
tarai" a una nn*» u~* da
Ast4rira Lalisa, sa» a aptsrrvíU
•Ia cnwada anu»!vt_$4ta, da da»
tua da dtiii ¦•!.•»;«»

CORRKMTf. -IWUICOIIA*»
t -mpeniAi t»TA-

ftta 4 ttiúam* qua u |«a«fai
juan Peran **.}* um "íaudUrsa".
f* a prtaidente t'riu pela mata-
rta do pata art*nu.ia- em pieiv»
que lada* a* partidat to-jnnf
raram rarrria, c.rp.p*r4'Sa a Ha»
ttt. falar de um "Ratai niaoer-
tta" t- a\tm do mau. um caa»
Vt%»r:-.!._ »iI»!A»íí«, NUa W JM!»
aponur ntanum lata â tua da
«uai té ai*.-.!., que o *•¦¦-'¦ t>-
vema areentlna cbearea a uma
tarem* ^Urata» "topeJUllata".

anii-biaadeira.
Qua ata "beltcoio*' pratteoaf.' -.: :a a t'-¦• -•;:." Pr..:.; sua

nrtutencla * ra^aaittrm que '*.«•
quer Impor a Oepanamenta de
ivüd» ru>rt*»amertearw reHeie
um tttaáa de «tptriia naUtut*

ALFAIAT»

R. Washington Lula, 11.|#.

' Jnf. Tr.itessa da Ouvidor'

Será amplamente
comemorado o dia...

COfiCLÜSAO DA tf PAG.>
lida a programa de festejos para
a dia • da carte&ie, *tr&) q^e
cantou cem a presença de ra»
preacntantea da» unüka (emlnl*
.taa da Paeela. Flaxcrmc. Ssnto
CrUla. Copacabana, Baialoga e
.*»:...:mc.:.-.; Camitd de Mulhero
P_a-Dcmocrac!a. Auaclaçfta das
Servidoras Municipais, c.tre tlaa
aa dirigentes da naasa movlroea-
ta temlnlno. Mary Dntllc. Matit
Augusta T.ii.:.çA. Wana Cala-
zans. Alaura de Sena Pereira.
Elza Loureiro c a vereadora Arcc-
llna Mochel.
REUSIOE3 PREPARATOUU8

Durante a próxima semana, na
sede de numerosaa ccildadc* (*:.
mini.-..v.. atrAo rcellseadas tãu/Ves'
y.:c;i.í-..,•.:¦....¦ dessas comemora-
ções. dcstacanüo<e entre elas os
reuniões das mullietos da Ilha ,
do üovernador. dc varias uniies 5S£ ^-^.ÜfÜ^íl^í^:
teminlnas. e a do Comitê dc Mu

**t WfnrtMWi * |««» # Ümffli*
— -—- tx«aalia ÉTartiMi U_^ B-.zal. ÊÊtltm
jpflw VHW^ mmkW -W/Iam- WW. WmmW'

mt m$^*imi mm» t»*ta**
aiM<tf*i«t $ mm mm&M i*
ttata nurtirtliaata müsálAl ft****.
at it* myt^mnf^m0b ** i«>
$m *. »*'-«* titò*i • a>**í.'i»
M "(•perUtott*' ê mm »«M'
ê*> * V* tbm * t*Wmw*\t\*
par wá tt §*i&m*-:*ms* km
MiKtuio-ai • **i im mm» m
««§tai.». o iwpeftatlMt»» *• **'
«tta lat tmAt^n am *'ll"i -••*
i* tk «Mtf tm »*um tm** ¦
Ar««riU!í.»» a Cm* «I * 8^41*1,
«Mí té» Wl rainial ftn»«rfíf*,
ar.ae ii.»a aatiw* t*mi*w mm
a»«s,-Mai* de •ijaMJU t*im*
a*A,y*

Quanta *.« r*fis*r *MlU«fe».
aiítf»' da p*tmm*>, t m u
tefere a "C^tei* da MaeM".
ai 4 -y-4-< ** iit.v r t,:e »|a4* e-.>u
a ta.t4ei«*tei praptolM de {tf*.
mmHo 4a m**tm, !*«<**_* «ia
IWHWUl • HU-.iUt p|At4d.4«
Pftiartdends MiaNle<ree uma
•Uidli4«* d* AfelAf.AlMPA Ittft'
al!*ií«'*r«enH#9- r*ra tmt *
Jaía da U»pai'.-*'y tif-j- in%m*
uatm eanifa • pie ear.tin«rii*l
• a am.Mí» tM*t!*t;i»»ií«;;!l»
M, I*1»»«x*«ía Unpaut-Vtí*.
eenlra tt bm rtUí«V» q«* •
Bíaail &m*la manlar na t«a*p
t.tnie üi* t tm*. *l!Í4» a ' <*.
tavei artenia^a da ar. RatA
ft.-. jí..;c- que precura ut**'*.
rar A Arctnilna o dlretia <fe -. »•-
tlripar da Ofnttmui* do lua
de J-rf ¦

QUANDO OOMIlATtCO
O i*.H-J.iilA!-:-iM-.? *

Par que a "Carreia da Va*
nhA" nio enaíf» a aeu "anil»
Imperialuma" «1» oiUma hora.
apontando • Mmttairnda aa (oe*
(a* ..... r.:»•¦:••-» qua iMimenia
f;i'..'i>5:il 0 .MríVí de !',:*%*
pau ia e atara noa querem aià
«u.riui palitira e miiuartncata
ram a p*aru 1Yuman7 Par qu*
n&u mr*TÍ*- Bpl dettode. «a
<mproa_r masopoima» amerka»
cas e iBglMttaf Fot que. na »«u
aati-gstulumi. su{teriicial _Ua
apn>!usda a alUca e nAa mo*»
ua que Odíuiío Va^at e »*
cümp-ite e cSunteter Otiralda
Arattha sujeitaram a Brasi! a
ume tiUtada 6t culaola isníu*.
na tate ds* tamatoa "acordat"
ftflMCJitaa em 1939, um da* qual*
p-j*y.!-»a.-. ot.vm trantcriia da-Ca.-.-fii da XUntiX' d< 10 d*
março dcqurle anoT

Ot mata tlt»Ma remaneteenu*
dos mlmet s n.flí .» na fuerr*
pa'.r'.ct;ca de que pari!cip*mot
nfla r»tia na ArcenUna, &>U<*
na Espanha, em Portugal, na
Ortcla. e por UAa d->• ot aeu*
proutares da Dí^artamenta da
Estada. EslAo no golpe de Mo-
,-u.'... ecaUriada até bajr. tt-
conttecldo pelo* tcadanatla* not»
!f._:i-.i;;.-.ir,-.'. da m&ma uvada
cama rcconhccram a golpe c >
Estado gelullsta de 10 de num
mo. EsUo oo* propruta Estaúo*
Unidos.
CEVAR A OOEIIRA A AFTJICA.

A ÁSIA E A EUROPA I
Ainda enum a impreata pu-

otlcava as alarinantea declara-
ço«s do almirante Ernest J. Rtne.
ex-comandante da Marinha nar»
le-amerlcana. Que AMstenti esse
rol.S-.or? Que 0* Estados. Ul.!il"»
iicvrui eatabclccer. r.uma llnli.t a-
defesa ulUomarlna de mllhan*
de milhas do continente"'. E

Imprreí03 e material ds escritório. Cópias A máquina, ao ml
meógrafo e íotostátlcas. Traduções: Alemão, Espanhol, Francês
Inglês e Italiano. Serviço a domicilio. Fones: 43-7315. 43-7093

SÓCRATES G. DA SILVA
RUA 1.° DB MARÇO. 35-1.° ANDAR, BALA 4

\Jm. ^p ItOvIljUv
MLájmJfM. • o®

Radio» JEFFERSON e Radios-Vitrola LEE-MARPIN
Lindos aparelhos de 5 a 6
VAVULAS„ ondas curtas
e longas com transforma-
dor Universal e mudança
automática para

DISCOS10
ACEITAM-SE PEDIDOS PARA O INTERIOR

LEMOS, ROSA LIDA.
AV. RIO BRANCO, 108, 10.° - Salas 1001-3-12

lheres Prô.Dcmocracia, que scrA
leveda a eleito no dia 0 do cor»
rente. UíIAd ainda cmpcnnados
na realização dessas rcunl&es, o
departamento feminino da U. &
T. D. F. e as sv_soc.açO*s das aer-
vidoraa municipais e emprega»
das domésticas. Terça-feira pró-
>..:¦-..:. na Unl&o Feminina do
Flamengo, Catetc e Gloria, ha-
verA unia mesa redonda, em que
svrA debatido o prouiema da ha-
bllaçAo. e cm grande numero de
entidades dc mulheres cuUaa
questócs acrúo levantadas, em
assembléias para as quais cstAo
convidadas nfio somente as suas
associados, como as mulhees era
geral. Enquanto Isso. na sede do
Instituto Feminino dc Serviço
Construtivo, rcallzar-se-ào ses-
sócs diárias, As 17.30 heras, a
que estarfio prcãentes tepresen-
tantes da grande maioria das
organizações femininas cariocas.

Nessa ocafifio. comemorando o
8 dc março, scrA lançado um or.
tlstlco selo. JA cm preparação, c
que scrA distribuído pelos orga-
nizações da mulher brasileira.
Paíscmcs, entretanto, ao progra-
ma propriamente dito, com que

j a mulher trabalhadora do Dis-
trito Federal IrA comemorar o
Dia Internacional da Mulher.

AS COMEMORAÇÕES
DO 8 DE MARÇO

Uma grande solenidade serA
realizada ás 20 horas do próxi-
mo sábado, no salão nobre do
Liceu Literário português, come-
morando a data. e A qual esta-
rfto presentes associadas de to-
das as nossas organizações femi-
ninas. Para e_sa reunião, a mu-
lher carioca, desejando prestar
uma homenagem ás mulheres dc
todo o mundo, convidarão as cm-
balxatrlzes agora no Rio de Ja-
neiro, que as repre£entarfio. A
sra. Camela Dutra seiá convi.
dada para essa solenidade, em
que será homenageada especial-
mente, em nome da mulher bra-
silelra. Nessa £essáo solene fa-
larSo mulheres das nossas mais
diversas organizações femininas,
e para ela ser&o convidadas au-
torldades civis e militares.

Congratulando-sc pelo ôxlto
dos trabalhos femininos realiza-
dos cm todo o mundo, será en-
taa dirigida pela mulher brasi-

! lelra uma mensagem á Federa-
| çfio Democrática Internacional

de Mulheres, em que será sallen-
tada a contrlbuiçfio feminina, os
seus esforços para a consolida-
çfio da paz mundial.

Atlvam-se já os trabalhos pre-
paratorios dessas solenidadcs. es-
tando a mulher carioca empe-
nhada em fazer do 8 de Março
o dia da comemoraçilo das suas
vitorias, fortaleeendo-se para isso
em sua unidade, para a resolu-
ção dos seus mais sentidos pro-blemaa.

queza ,acre.'ce«tou: "Em resuma
propomos o que fez ClpIOo o
Africano, o Inslgne capitAo ra-
mano merto hA séculos: levar *
truerra A África. A Ásia ou A Eu-
copa". Por sua vez; o g?nerai
Walnwrlght, que caiu em pooer
doi japoneses nas Flllpmas. com
tuaa tropas, e ficou prisioneiro
aurente toda a guerra, nem po»
isso quer a paz. Falando as par-
tamento do Texas, propôs que oo
estados Unidos mantenham sua
orimclra linha dc "defesa" esni
uma esquadrilha de super-íoruu
tezas voedora* tt 38. de granda
ralo de açfto. carregadas de rjotn-
nas atômicos. Chama a Isso -11-
nha de defesa", quando o pra-
prlo almirante Klng reconhece

que a bomba atômica 4 i penas
uma "arma ofensiva".

Com a mesma simplicidade
com que seu colega fala em OI»
pífio, ("morto há muitos sa-
culos"...), Walnwrlght acrescenta

que a despera com as supsr-fofr
trlezas cheias dp bombas BtAml-
cas "seria relativamente peque,
na". Sim. perque o mundo a
conquistar vale muitíssimo mais...

ARGUMENTOS TGUAIfl
A08 DE HITLER

Isío significa que e nos meio*
reacionários, militaristas e impe-
rlallstas dos Estados unidos onde
devemos localizar hoje o maior
perigo contra a paz mundial. LA
rstfio "os mais típicos" remanet-
centes do hltlarismo. Porque, se-
Jama. verdadeiros e nfio meno*
vigilantes, os "argumentos" do
Hltler para a exccuçflo de aeu*
plr.nos cxpanslcnlstas. a "defesa
do Relch ameaçado", a "prote-
çfio" aos Interesses dos minoria*
(fermanlcaõ. a "necessidade ae
espaço vital'*, nilo silo nem mau
nem menos convincentes do quaus constantes dessas declarações
monstruosas de um general a
um almirante Ianques, aqueio
querendo lançar bombas atôml-
eus a preços módicos, em supor-
fortalezas voadoras, este n&o In-
formado suficientemente de quaHltler acabou sob os escombro*
de Berlim, mas certo de que Ct-
pífio morreu há muitos século»,
desejando levar, como o conquls-
tador romano, a guerra A Afrl-
ca. á Ásia e A Europa...
"'"" ' " "" ' '"-¦"ii, mat

Viaja para São Pau»
Io o secretario geral

da C.T B.
Segue hoje ás 13 horn» piloavião dc linha, para S. Paulo, o

pr. Roberto Morena, secretário ge-ral da Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil, onde. cm con-
junto coni os dirigentes da União
Sindical daquele estado, deverá
estudar os meios de pôr cm exe-
çuçfio ura grande plano sindical no
qual, segundo apuramos, o prln-' cipal refere-se á sindicalização.

NOIVAS aNOBREZA
A tradicional "mascote das noivas" possue com-
pleto sortimento do que há de mais belo e moderno

em artigos para enxovais.
ATENÇÃO: Desconto de 5% durante 60 dias atodo eleitor que exibir seu titulo provando que vo-

tou em 19 de Janeiro.
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f RIBUNÀ POPULAR t-üRinn <*%
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REACIONÁRIOS E FASCISTAS
a cumn operaria, «rvi« xmtatí 4* nr*

IW«i tr«B»woi»ia, ih44íi»<*i eolew o iu»i,iítiio
ti» r.iiiiti ftar(8A»| 4o tmm* Puni*» «*» *
TRIBUNA popular repreám t***H m **m c*
lun»«, tm dtmitmiu ifâiiiíia, mento • iw*tm *m ftsfcn»»tíi*ç*a, « íniio 4<m mu*itm * 4m
dcUsies |r«:it44<nt l*te f*\m 4* O, H, t% tfí*M»
p,i*,'.,u 4* PratN, * tmi* 4* i"*i*i,*.it a 4amau** un** p*\m rtinifnítsi nsfion*** tam**
im** na na 11414 ai*ii<». no ttm tm,mtt tm
0 pet'0, li»» Uir!** Siljui» t lil.iti.a4ii.4 (£#}
li'4C f.UísUltt OS l.tóí «.:-..L.::í!Í!.S # ^...t.r t-lí s J< *
fcl*» «4y$É*s «4cqu*4M e kgall ttt* tUttm 4*
melhores WBdWw 4e tM» da ivosm pen. ©
nt.l.lfr:'..» fr.".! a íiav8o Ml'..4 SS »líít»í*í 4*
que iir:«.;3!ít u retomo ds di«*4«r» e aty*»Mti*A
maior espirito de ii'* m dd*** 4* cmumiuío,
ata dtftai »'•» ius»Uri»ie do F, O. B. I*f#ti • -. -.-.
tu* qu* MmeUlUI • b*;<s da |í**li4*4# 4n iti't"-s
dcm.;» i«¦.!<,» « Mtraton w*=m» 4» «i«ftw»«ai
tm tmi* hvu. Ru (!••?.'!!•. i dftrtmitnta, o PCB
tndic* o rauiintto n* m*\t*t wmttan.Utd* tma*
Ir» o Impertsitíma e moMrs temo **ie tmtpU*
e«w»a a tm* «sfeereiiia, eomo **.*!** a it*taa *
tm ratai :>• :s"s.-. a d*»íiwadfarem «a» fOJl* o
seu aiin-t-iíiiiutiniw suiemâttco.

Prnunrtai i4o o motel rentral 4e p*rtctr
JUü.r ¦! ¦. o !•--!¦'.fe •¦'¦' 4*f»MHlr» qt*» t*t* psrt-
cer: "ootudiul, *i*im. *%*» *4 a ******** 4* '.'-'¦*
ei reatiiin4il«ss e ferias cenir* a Constitui»
(ão, r íi, , umbém o inicio de um* t ¦.-¦¦>.¦•¦<.=¦%*•
contra o ptépito govtmo parrçue q-usiquei ro*»1í4a
ronlra a drínonacia i4 p..ut* mUnquei*'** *
d«pi<-jtiíi4-í« perante ** ma.»***".

r.¦•¦* coniiaU(io contida no manlfwto • »'»•
peito d.» objetivos da rea<lo e do lmpefl*H?m»
deve ser divulgada o mais ampl*m*nte i» ¦¦¦¦•.•*i
nio só no Inietrstso 4o deteittoitimenio da luto

tmu* m U-imà,* é* C**\t*n*jH*,<\ «M tm In*
mn 4* 4*i*m 44 pm*** pwm «w««^%
*,<** m t* xmm*4* peim t#tw<u*t4f»m R**
meait, ****** f*m*U m 9*it*i4<i \;m%mu*i ***
m*Munie ps***". «*«» <*'**?# » *«*» *l •'
t*4m, |*sln«wlia w H*A*4***ie*~t*l** tim ***
ii»ti,i*w mm tm*t, o tm* 4* *U* * pwntttf
eàra.^áíttsii,^ Apmtmèt* am !**«**# ttn^Wtttt»
im, *M m iAmttt. m Cm** * V ****** * «num
t«i4^t» t*m*t***m*t tm tmvúw a ********
BliU» IHM f4»4*» 4* tm*lfiiH**.. tm**»**
nlm* 4* ttl-.Vti-aÍa ia »!'.»!» Jclvíít tnM*Wio»
4» étmarrsrf* • 4» pregWB *m OOM i*'»^
QiftOt 10 «ireff * it.ltlf.l 1- -- t:;-lli»l ». q-^r»
*tKtiâ.m««i« »«.»!* «*B**r**4at»* tot *e« §**
W*t* mm o tf. Motomi, q**»w mttm t*|t»t»'
tar tf4s4ios, cursa lu4o (u p»u q--#í * ********
nâo *i«- .;* te ..*>¦**** 4a prtu i-cto atui m*>
«¦-.i*4 cítMitia* rj»»j* *ti{i«oi*r a *M*H*«w l***
lem («Mu em|tcntto »««Aa o 4* U*lf « |«fi«*»t
Oosi*. 4» e«mpiiem#i#'te li»«lf«it»mo *«'* •
e^tlüAi» ptMÍMi COO^inMto *«tm tnnits a tm.
«uí»k« d» tttu tpntrm tm **i*x ren^lfw4*
conn* a «4*m e a irw)«4StiUd*, *««»* o Pm»
t*íi-.*j-,v. ci.iiirí. f«»i« m lu»4s«teffi(» 4* lt-
«lote Ir*»!. Paia * 4trt*M* ******* e*m»t«*i»4^e*
a qtte o Oot*ow 4t* i*^tn**r m#tt*N«i*t, *i*í.
ui ,í , •,» do |«e4íf e cir^rr&rsnnft hiwwiM 4* p*«»-
Itgta |*i^oi»r |»»« a)*f4*'!o i*««* ba»» ***** 4*
»í*íl» qite reelsma t*\u*,ttM Utatt * eeocntel
ptn (* t*ut pnHHBM i«»ls mienies». B q«»* »«
í!«í..:r-- nwva* »Utl»4w m** P*'*» msnllHMo
piifj-.:üt<ji.uit o s«« m«»im«fllo 4e apelo I l»f»
tm defe«# 4» CwiWltttHio, coru» t* psieeere»
Dutcdoi, numenumlo o» ***** pr«4*s»iís« c**t!ia
k t '.-., Üi.i ' doa I*-•¦'* 1*1*1:1*» t 4*1 Mtlttrt
4o ImpmaÜmo • "lawní» «rnUr » »u» «onisda
utquettrsníiwl de 4ffe«dflr • dtmacrict*. ft li*
b*t4tt4e a o proKtcsM de rs**** po»".

vwwwww»wwwwievwv.wvi^» *)*i*tm^^,t*tt*t,*ix**,^^

Um testo
** A NOtTfi" ma mia***-

l.A t :l U.l «.1.1.«Ml 4C
imlr.n, itr.rj»->..IM.U CO« « •*•

pulM muaiIttimU pot iodo» ot
tleinoeraiat ao pattxttt do pto*
curador ibtbtdo. Ib4«s«i "«ode
ihfiijrtmir» po» «tíe tnotiahor.
I' o iliim.jisiii ji.i-.jC- toda •
piiriai "Mr, u,!,i Uto i BratiT.

Todo y ... -, o parecer i'--;•
|.fi!n nio ¦>!• *ti,r»u mesmo aos
círculos i*scioBÍri«. • reper-
CUMáO ilu.-:"!- t "".ri %-rl.tní»J

o dtltgsdo do I' < ll oo ptotctr
soi os ttscionáriot »<¦ motilttn
de raiva diante ds r- >¦' ridícula,
com qtte te ptrifn.lt golpear ¦
democracia bratlltira. Vuno»
como irji-.tv.u ouvo *>ttf-"1 da
"imprensa sadia" quasdo prtlto-
deu atraoiar w.-.r.:-'. lavoriveia
«o ijoontlnioto parttsr. mtsmo
Ir.n.. min ¦•* entre os ¦-•¦¦>> es-
trtmadot a«Ü€omuoi*i*s. Impo»-
• i>.d deitar de tetoohettr a de-
biliíUde » o riditulo 4o paie-
cer Batbedo — e ot powiot <«•
tr,-.. .-¦,!• » latavam do ttu ódio
•os tomunitijs. mas ojo podiam
deiia de referir-se a estt w
dade.

O ediiofisl da "A NoUe" coa-
Iribtii aulm para alertar, maU
uma ves, iodos os democratas-
conlra os quais deblaiera. Se
um orfpo como ette. dlriflido
por velhos aoenltt do fateitmo
etiftdonovitla. sob o qual vive-
ram e enflordaram e ao qual de-
sejam, naiuralmenie. retornar,
combate a tese dos democratas
de que um golpe contra o 1't.B
feriria mais profundamente n dc-
mocracl». i qo« «>«« «»tâo ^r'
tos. Estariam errados se A
Noile" concordaite com a sua
opinião. O teste t Infalível.

leitores de cor
MUMA lolcnldade d* dfifri-

buiçdo de prêmios a íoma-
Iisfos, o presidente Truman re-
tolveu, deitar erudtçáo »d-
bre o papel do imprensa e
chegou mesmo a citar um ti-
fiilo do IfOT-o. "Vm Mundo Só",
de Wilkie. entre algumas tira-

de* *ibt« a liberdade * * **!•
xvertelidxide da mptenia. Atoa*
tete, porém, qs* o próprio «su-
curto pretidearial rrrefo c»«««
meatt etrtot tttm* 4* tmtitda*
4* americana, ti*iot dionu do*
«nou ado tf pottiwi falar tn
libridade.

Du Truman ove "na tmpeea*
ta do* Criador Vntdot H4 mais
de sesteiUa foraatt 4eslma4o* a
feitores 4e c4r, qut tomtlilutm
>- •••• em dia uma parte impor-
faafe 4a mesma". Como atiim?
O* teitoret 4* td* pimtom 4e
jornal* tue-<-.:<-. • Par qtaf 114
neua dtiflnçdo rariifa, mais
que qualquer outra, alpama

' •¦¦• qut rioca ;••¦.-.'..¦.'•.¦
I* 0 •'-¦:•..•:..'.: '.<• dOI '-.:.:>!-
rot, tncapetei, por naturaa, tfe

por Aiqioi, ttelando 4e tem* ***•
tonto* 4t nretwia rKorrocods
— eti o lato q*t pd* a «« ****
4a* matsre* thaoat tfa demo-
crarta capUsitifa noi íiiadot
t'tiu.»i ontfe t* cooritfeta qu
ttm potqum de llcant repit*
tenta o monmo em mattita tfe
tm prema,

O ptetidfítt* Trama* lalm
)*m!ç*mt ntar faseat* *m elogio
Cttaetfo etirma que "a Impvesia
tfe ttt tmlh* internamente".
Seria mau mleretroitle, .-¦:¦--
tfo, qut a tJttnplo tfe K *"¦ <¦'•
iexemplo que ile nttnta imbt
seguir}, eptoteitatie a solem-
dade em qutitAo paia dlttrtiair
mtt* de /erro alemds a alpust
lontaliilat tfa•"ímprrnta '.-.-.-.•
ca" nmte-amtrieatia que it**.

t* imMHMHB| í'-:^

M HeUSIÃQ PROMOVIDA flt\0 DIS1 MTAU SASWS DUUOST. do PÇfí, ptt***fnm*
tfo i c*mp**A* tfo *.»**. lei ptfit*4* ama home nanem apeeml ao roma*tt*ta Wartliano Ha**iot.
tam* tw.mi tamaaítta, tento l*l*4o o eietitor 4tiro;iftfo Perca, Jfm tecida o romaanifa tfe
-4»#*tfi«* # -*. fttt**t4a" tn «ma liqeiin patntia tmare * nettui4*4* tfe i* l*t*r a vtt *a
akant* tfst witfet «si-o» popakiet. S* vam ra. 4t*i* atptetoi tfa rrtmdo, t<nsíi>.if R, d;!u e
meia ,-e praW * i-tiemtaá* * tn balia poiteda aumttota euitresefa.

Apoio em Massa à Associação
-Combatemtío Em

Mais uma derrota
JfSStm IT^Z* T* Nenhuma outra sociedade de expedicio-

^JJ^cfTÚ»»** da dupla Lira-Imba.»ai c outros fascista.
nam em nvs&i* na Aveem*** dHsale» t* prolonfaram. mas cai p» contra o faselmo Os expo-

tr-, i.*.*-*. tt foram amplamente dicionários s»uber»m encontrar,
tatlifausrfee. Nenhum» sociedade num clima drdebates demoero-
psralc-l» A AMOrlaçfto do Ex- llee* um» wl.lt unliort» p»r» o
Combatente do Brasii. de ob)e-j pmblem» surtido, resultado das
Uto* dieltiontilas. serria funda-_ manobras anil-drmorraitcas do

4o I.i c :s.isi'.r:i'« do Brasil, O*

aceitar ot montttuosldadtt do I a merecem, prla* tuat detcate*
preconceito racial. Jomai* fel- I da* atitudei noeüfas, tndutit*
foi per negros porá serem tútoi I «o trrremo roefof.

Exposição de Pinturas em
Ho me na o em a Castro ilves

Prosteguem em todo o pais osi Ao contrário tk outros anos.
preparativos para a comemoração desta ves as coaemorssóts do dia
do centenirio de Castro Alves, que' do nascimenio de Caslro Alves
transcorrerá no prósimo dia H. assumlrio as proporçfles de uma
Da Bahia, berço do grande poeta festa popular, porque o nome do
.! i Abolição e .Li República, che- poeta ainda hoje t uma bandeira
O nn noticias de que está undo ela- de lula de iodos os amantes da
I,.:...: > um amplo programa de so- pa:, do progresso c da democracia.
!• ¦¦: '.s '¦¦¦-. 

para aquela data.

Reunião plenária do
Comitê Metronolita-

no do P.C.B.
O ' omiif Mtlrepalltsna ten

tora lodt» o» wm rnfmbrss eíe-
lirM t suplrnlr*. o» tett«dare»
elellat • ** camarada* Rrnato
4* O- Mola. d» reluta Tfrsdrn-
le*; SaA* BatitU Man'elro. 4a
eelals tola Cario* rresles: Joio
Ribtlnt. d* eetalt Cr'tlli» Oar-
ciai Cario* remsnde* Valdrmar
M FiUnia. Uras. Nelun e li»
C«n(» nun». da eelabt retfro
CrtMsio: José CbsmtteUe, 4o
CD. ffoctes Eofnudsno Nunr*
Caltlo, do C\l>. «anlo Crt»?o:
Manuel de Sottta. do CO. Sao-
dei M .rs il lt. MaialhSrs. de
C.O. Marechal Hermes: Vetpa-
tlano Urio da tat. da CD. Cen-
Iro; Antenor Marrjufs». do CD.
Republlea: Wilson N- Roehel.
do CD- ! ¦'¦ ¦ ¦ de Sa: Albs. da
etlata I >'¦ • <¦• Taim; Zellnds. da
célula Gullherntlno I^ite; Nery.
tfo C D. TIJura; tcmnic Júnior.
Cordeiro e lUibtum. par» rom-
parrcfrrm à reunião

Aqui no Rio. entre as homena-
gens programadas. Inclui-se agora
uma cxposiç.lo de pinturas mas to-
mente cm nbril ser* realizada, no
Teatro Municipal. E* uma Inl-
clatlvn da AçSo Cultural Castro
Alves, que destinará metade do
produto da venda dos quadros attt
iundos para o levantamento '-'¦<[ ura
monumento ao cantor das "Etpu-
mas Flutuantes", cabendo a ou-
tra metade aos autores dos traba-
lhos adquiridos. Consta que nu-
meroso* artistas |1 estao enviando
trabalhos ao Museu Nacional dc
Bela* Artes, onde se encontram os
responsáveis pela "Esposlçao Cui-
lural Ctslro Alves".

Pela libertação lo pavo intaesio' 'mperialismois garras ao i
Ó*primeiro ministro Shahrir denuncia a

presença das forças armadas holandesas
na sua pátria — Apoio dos comunistas

britânicos

Greve dos emprega-
dos telefônicos dos

EE.UU.

I Conrentio NaelotsaJ.

ORA ISSO, SENHORES...
l*io foi em l«* # f#r* trm Mt*» *m jmm*it> "O ttm **m

fMMaf", 4 tmtè*w alm* d* e«ti# t**4a 4* Tt*wM$m*1»w<**
tmtad* pm m /fe#*>'er tfe &m, tf<?<*«d, t, * §tiiu per* i.i**,
4tt*U„, * libet^*** tf* *? ri******** t****** 4* ttttltr ,, ffp*
Rtmno •>» ****** 4o **,* emutaari * AM** i AttmaaM, a
tpxttm tmtitm* vi» ttmtttt, t*****,*** impa* a i$**4*4* 4**
ti*&tt, 1*1*9*4* a tmàtd, ma itfiMtil**mw* a *m*mi*4* xm4*
c atai* rn «íww».«ia; sâo l*** ****** 4t toma* q******* tm***
(tfo 4pf*«.t ***** tm *t*4* te t*r#*J*t» au %ms M *<** 4**m
Mttt i pmqa* lakta a t*r*4*4<ti * *-•¦* 4* l' li 9 M ftoni* 4*
fwtjm, rm 4*1*** 4* pat- « ptmtrnt mimiitra pttiaaim t*m*.
dam* ttitt. tfa ilJ»« ## rõatmtale, p*t* tmtemtet o (Atatelet 4*
fteteh dt ndo latuirt *« íst«t^ 4* imttAtm ai*,**.**, aiiaal,
com o 4*mf* * b p»r««ra miottlro fi**ur'i, m o «frimo t**, a,
**mp*t ** aaomiti* 4* v** tm** * *4t*m 4* t*-*"* rtoatmém*
tom tudo Ot tmr&atra* Aatermtt it*iii*i*>n,tt tm StitAt**.
paden t em Oudeibetç, O tferratfetto, tm Wt^ifH,

Quando *e*b*tam tfe atttaar o parto 4* M***t*. ÇAtmb****
Iti*. JJalotfie», tfgmttil * Ititlet fa**** ittt**at um p****** t4*ttt
ptU, meao* fitar**** ttWtdmt a* fcMtfim tfo paUtm m4t t* ê**
êtnipiatm o erint, Sa f*i4im, ham *m te*», fi* l*f*, fiaria am
fttít, Pt*.., peitei

Ptutt* 4* aani
—> Na* qa* atura!

Vam** froer nma «poria, Q**l*a mQA&m ie mtfttml
Osario mithAtt tf* firai.' Osatto *ii'.*.**t 4t patxeeat Qt**t**
mtlAAe* dt sAifiaai.* Q*tm petat o petie pi*H*i* o ptfmm aa
moeda tfo ie* pai*. Feitor

reilo,
Q'*f-, tt.-ie.at

O tt-.*. m meama,
Chamtiettat* ataria o xT***4**<*t**. *Mf«-0 atl 4*%*, tta*

tim, tentem. •. nadai
Fetdi.

D*S*4ttr fe* tfo lenço ama esperta tfa retf*. tfebr«<o«»»e. m
lou-!*. motiioH.ie, — astfaf

Pesifa,
Muitoliai ndo gale saber tfe Cttmr. ttearren a Santa AntAata,

Stm ttt. petxe. Vem, S4o me itr^aHetmt — Btntto* te»
anlçof ffef tfe f# foraar nm peite fmt*. *»m g*a*4t temi rta*
tio o Impo Maior/ 4 mim pevfeacem !>«!•¦» os eassu tfe Veneta.
todo* m rios tfa U4lio! St arttares pA*ro o * ttmeo vital tfo faao,
dat eaaou, tfoi no», mentni* o AtfritffKof A'tf«»,* l'**'-t «tie»e> oo
Mediterrânea! Hdof No Ottano átlantko. 4o principio oo fim!

Nada.
r* am botehetiita!

A ** 4* Hitler. mtler fot it rotulai, tm-teu.**, emitem o
faoo. Faffatw uma potínha, * nela o peixe m tfebaiia. llir.tr
ficou a olhd-lo.

Chambetlaint — tntioT
Daladler: — Por qut ndo o aponhat
Miuiofini: — An4e. Oantou. Qur ttprraT
Hitler: — Ah' empara que ile me efiama pata a Upertatl
IA híitóiia nunca te repele. At onrdotat, 4s i«ret, quitem te

repetir. Ftuhrtri de boftot, e tfe bobas, hi Com um bnretfo tfa
boa vontade ndo teria difieil descobri', em aleum lugar du Mm*
topa ou tfa 4w^rico, — Hitler, — que, endentemente, ttti bria-
cantfo tfe etcontfe. Mas cmtfe eifdo oi Sudttott Qtu 44 o ptlx*
da poctnba?)

ALVAHO MORCYRA

d* * o* antigea enpH];ciünariof crupo que dituerve ao s«vemo
presentes InsTce-tortam todro do tenrral Dutra, destacando-se
para * que I* eatsie. furdsda' neste terreno o •profeaíor" l*e-
com objetlvftj patriótico» e ba-| relra Lira. que chegou a eonao-
seada n» »lidarwdsde 4oi ho-| guir 4o prefeito a nTOtJto tos
metu qua Imaram de armas na ex-combatenu» do Teatro Mu-
mto nas campos da Itatlo para j nlclpat para * rraümçfto da sua
a ¦¦'.'¦ r. : i mlllur do :»-r:•¦•.:•.» In-
lervieram no* debates oa coro-
reis Humberto de AWncar C»s-
telo Branco. Nelson de Melo e
os maiores Henrique Cordeiro
Omi. JoSo Carloa Oross e Al-
melda Morais. Dos entendimen-
ios havido» entre o fnipo con- pn—p-s-JU. nn C.iirtn*ht*ri* ct* t*(**\ir.* Am «°sh» *> fu,ur<> ,,roÍM "^ ai'
voesdor e oa integramos da As- V^Omeniaaos, no UUanaDarft, OS ereilOS aa Ur1o p^,^ oetem ir para o
!^™^o^^^aiÍMdi«JpoHtica do ministro do cambio negro — f nm«io. consultada n p*nt-
cou rraoivldo que * atual «'«•j*' # .... dos. flfurs* que Inspirem con-
rta d* mesma renunciarti.de; ,IVJa proxima recomposição ministerial O fiança, eapaw» de tratMÜhor. eo.

Descontente o General Dutra com o sr. Morvan
rendo se proceder em settulda.. ,
com chapa única. * um« eieiçio cúmplice dos açambarcadores precisa ser

substituídopare nora diretoria. O Coivelho
Nacional permaneceria at4 a

| conrocaçUo da II Convenção Xa-
cional. com representação de to-
dos os Estados.

Os resultados da reunláo cons-
tltuem uma vitoria do esptrito
de unidade doo ex-combatent"s e

da Comlié Mplropollano. cuias j uma flagrante derrota dos fas-
teçér* ae realltario no* tejuln-1 cUstas d» nossa terra, que com
le* horário*: Hoje, da» 9 4* 12., Ura e ImteuHnl á frenlc tudo fl-
oa* 14 4* W e da* 20 4n 23 ho-
ra*. AmanhS. da* 9 i* 12 hora*.

rcram pnra torpedear a organl-
zaç,1o dos que lutaram na Euro

Apelo das mulheresWASHISCiTON. 1 (A- P) —
O governo recebeu avttos pre-
vloj de grrvM de trinta dia*, da
parte de um total de mal* cem
mil emprerado* do» «enrlços te-
Irfonlco* em todo o pais-

t"m portavoz do retpeetlTO »ln-
dlrato ln'i.rin..ii que se trata de
açor* separada*, que fatrm par- j'« "f,e "m* f&mp,anh\.e0<:rde;, "Ajudai a deter a mão do verdugo Fran-
rada" da Federaçio Nac'onal I "j"««» __ _. . _.¦_, ___ .
dos Trabalhadora em Telefo-
ne*. em torno do aumento de \
utario*.

espannoias as suas
irmãs do mundo inteiro

co!" Manifesto da União das Mu-
lheres Espanholas

MALANO. 1 (Por James Apple-
gatc. correspondente da U. P)
O primeiro ministro Shnhrir,
fnlando perante o Parlamento
indonésio, declarou que a contl-
nunda presença de forças arma-
das holandesas na Indonésia
"provavelmente será mais desas-
traia" do que aa tentativas
írancesas para governar pela
fbrça a província Indochlncsa de
<Hct-Nam.

Shahrir disse quo aa tropas
francesas conseguiram apenas
controlar algumas cabeças-de-
ponte, enquanto destruíam a ri-
¦ueza do Vlet-Nam.

Dosde a fundação da Republl-
0, Indonésia — prosseguiu —
esto pais é "nfto menos coorde-
nado e pacifico do que qualquer
outro no suleste da Asla". Reíte-
rou a decisão do governo de
tejeltar a lnterpretaçlio Jonk-
Inan- O acordo do Llngadjat
•nfto deve ser considerado como
lei eterna para as relações com
a naç&o holandesa, mas somente
como um pa«o na luta do povo
indonésio por se tornar naçfto
Independente e completa. O
acordo ile Llngadjat devo ser
tambem considerado como um
•melo rte evitar a destrulçüo da
riqueza e do povo da Indo-
neslí".

Shahrir derlarou que os rea-
clonarlos na Holanda estilo ten-
tando "manter algo que real-

A atividade dos Tri-
bunais de Desna-

zificação
BERLIM, 1 (A. P.l — O* Tri-

bunal* de Desnaxiflcaç4o Ale-
mâr* da tona de ocupafüo nor-
te-americana julgaram durante
o tiiíi de Janeiro um total de
28.323 acusados, alem4<M. sen-
tenciando 411 dele* 4 pr'»So, por
vario* prat05. e aplicando mal-
ta* a outro* 22610.

Com este* total» de janeiro,
eleva-se a 197.019 o total do*
Indivíduos Julgado*, nnqucla
zona. com 2.350 dele* condenado*
a Intcrnamcnto a'é dez anos, e
161-522 sentença* de multa.

PARIS. «Especial para a TRI-
UUNA POPULAR) — A dlreçfto
da Unl&o de Mulheres Espanno-
Ias acaba de fazer o seguinte
«pilo As mulheres das nações
unidas: "Queridas Irmast Um
novo crime estremece nosssos co-
rações dc mftcs e mulheres espa-
nho.as. Franco acaba de asssas-
smar mais tres compatriotas on-
tl-fasclstas, que lutavam pela de-
mocracla na Espanha. Eduardo
Sftnchcz Blcdma, conhecido na
resistência francesa, na qual lu-

Construções de arra-

os reacionários, o povo Indone-
sio Jamais poderia ser fellzz sem
os ssoldados holanaesses contro-
lando o pais e sem o povo da
Holanda para determinar o quo
é Importante para or, Indonésios
Isto é Ilógico, confonne ficou
provado pelos dezoito meses do
existência da Republica"-

Declarou o primeiro ministro
que se os holandeses quiserem
realmente cuidar dos sscus inte-
ressea "nfto deverflo ameaçar a
Indoneria com a baloneta ou
com demonstrações de força en-
quanto prometem restaurar a lei
e a ordem".

LONDRES, 1 (Do A. Kolarz.
da U. P) — A Conferência doa
Partidos Comunistas do Império
Britânico advogou hoje pelo"apoio de todos os Partidos Co-
munlstas do Império Britânico
A Independência do povo indo-
nesio e o estabelecimento da Re-
publica da Indonésia frente ao
ngrosslvo Imperialismo da Ho-
landa". Foi aprovada a moçilo
pela qual se enviará, uma men-
sagem nos comunistas indonésios,
fazendo-se um apelo simultâneo
a todos os governos democratl-
cos para que reconheçam a Re-1 yn\ enviado ao Ministro do
publica Indonésia como um Es- Trabalho o regulnte telegrama:
tado Independente, membro das! «q Sindicato dos Oficiais ele-
Nações Unidas". j trlclstas do Rio de Janeiro, ho-

Tambem se envlaríl uma men- j„ reuniclo em assembléia geral,
sagem a todos os governos de-1 resolveu, por unanimidade, p-o-

30 anos de prisão
para os assassinos

de Matteoti

tou heroicamente cora o nome
ae Torres, foi torturado até a
morto na Dlreçfto Geral de Se-
gurança de Madrid, a "Bclsen"
da Espanha. Josy Isasa e José
Antonlo Yerandl. outros dois pa-
trlotns da resistência espanhola,
detidos cm Talavcra no começo
ao dezembro, lornm fuzilados
apesar da lntcrvençfto em seu
tavor das rpprescitiaçôcs dlpio-
matleas da Argentina e de Cuba,
pois Yerandl era cidadão cubano.

As mfies desses dois heróis do
povo espanhol haviam suplicado
as autoridades franqulstas que

'nfto sacrificassem ns vidas jo-
vens dc seus filhos. Mas que im

Pala-se nos meloa «oterca-
mental* que o general Dut*a te-
ria compreendido a Ju-tez* dos
acusaefies a cesrto* ministros do
seu gabinete, diretamente res-
pon-Avels pelo agravamento da*
condições de fony e ml<eria do
nosso povo. k nolanta-se que o

1 presidente da Republica teria
falado no mlnl-tro Morvan II-
guelredo sobre os efeitos de sua
atuaçfto: aumento das dlflcilda-
des do povo e prosperidade dos
negócios do cambio negro.

Se o ministro Morvan Plguel-
redo tivesse mentalidade diversa
da que tem. nfto fosse ele um
dos famosos "Inimigos íntimos",
rcria. certamente, a estss horas,
um ministro demissionário. Mas
Isto nfto se pode esperar do atual
ministro do Trabalho.

Lembre-se. por exemplo, o Cs»-
so da nossa reportagem, denun-
ciando a consplraçfio cor.tra o
povo feita cm seu próprio ga-
blnete. em que ele falava não
como auxiliar direto do governo,
ma* como homem de negócios
Dc excusos negócios — acre.*-
cente-re. A noticia apresentava
todos os detalhes da negociata
pre-ldida pelo negoclsta dc Sfto
Paulo. Que fez o sr. Morvan PI-
guelredo diante de acvsaçfto t&o
seria e tfto grave? Tentou requer
uma defesa? De'mentlu a nosso
reportagem? Nada disso fez e

ROMA, 1 — (A. P.) — O pro-
motor Glovnnnl Spagnuolo pediu
a pena de 30 anos tle prlsfio pa-

rr . I ra os quatro fascistas — dois
nna-ceus em Moscou, deie., julgados a revelia — cui-

MOSCOU, 1 (A. P.) — D. Che-
culln, principal arquiteto de
Moscou, revelou que Stalin pro-
pôs a construçSo de numeroso*
arranha-céu* nn capital russa.
Em conseqüência, o Conselho do*
Ministros decidiu que fossem
realizada» a» «egulnte* constru-
ções; um edifício de 32 andares,
nas Colinas Lenlne, no centro da
grande curva do rio Moscou, que
inclulri um hotel e apartamen-
tos..Dol* edifícios de 26 anda-
res, sendo um na Via Lenlngra-
do e outro perto do Kremlim.
Vários edifícios de 16 andares,
perto do centro da cidade.

Contra as violências
das empresas de

petróleo

pados do assassinato de Mat
teoti. O promotor pediu esta
sentença para Amerigo Dumlnl,
lider do bando que assassinou
Mattcotti e Giuseppe, presentes
ao Julgamento, e Augusto Mala-
cria c Giuseppe Viola, ausentes.
Para o quinto íascista, Filippo
Fillppelll, tambem Julgado A rc-
vella, o promotor pediu 16 anos
de prisão, por cumplicidade no
assassinato. Para dois outros —
Francesco Glunta e Cesarc Ros-
sl, Spagnuolo pediu a absolvlçfto,
por falta de provas. O julga-
mento foi suspenso até seis de
março, quando a defesa lnlclarA
os seus trabalhos.

justamente o qua alternos tem-
pre: deuerre oo governo.

Afora, n* prostma remodelo-
çio ministerial é chegado o mo-
n-.T.si de alijar tio Indesejável
auxiliar. Inimigo jurado da da-
mocracla e dos trabalhadores. B
veja o presidente da Republica
que nfto deve ser adotado na rs-

tsbosntr realmente eom o torér-
no. O generitl Dutra hA de con-
vir que lem iddo Infelit na »•-->-
lha de muitos doa seus mini-tros.
prtndpidmente com oa da posta
do Trabalho. Mas todos eles sal-
rom de grupos de banqueiros •
nisto 6 que reside o mal. O go-
neral cerUmecte Ji compreen-
deu que os comunistas Um re-
tAo quando allrmom qua mlnia-
troa como Morvan só latem dea*
servir oo seu governo e conta-
quentemente ao Brasil.

PROMETE GOVERNAR SEM
afastar-se da constituição
6 honrando ã Democracia

MONTEVIDÉU. I (U. P.) - j pirado, a democracia, que afirman-
:e ás IS horas c 45 ml- ' do sua autenticidade honrou-me dePrccisaraent.

nutos dc hoje prestou juramento,
como presidente da República,
para o período 19-17-51, o sr. To-
msás Bcrrcta. Substituirá na supic-
ma magistratura do Uruguai ao sr.
juan ]. Amczaga.

Simultaneamente prestou jura-
mento o vice-presidente, sr. Luii
Batüe Berres, que dc acordo com
as disposições constituiucionalt
presidirá a um o Senado da Re
pública. A ecremonia (oi efetuada
perante a Assembléia Geral uru-
guala (Parlamento), o corpo di-
plomático c missões especiais acre

S imp7n«. a trabalhar *»*• ^ « Pai«* P™ « "*
contra o povo e contra o próprio
governo, a serviço da cnmorra
iiaullsta. dos piores Inimigos do
progre-ro de nossa pátria.

As palavras do general Dutra,
nflo torAo. decerto, o menor
efeito, se nfio forem acompanha

monla.
Terminado o |uramcnto o pre-

sldcnte Berreta pronunciou um di*

maneira singular ao elevar-me de
posição social humilde á primeira
magistratura do pais."

O discurso dc Berreta. que 'oi
breve, foi Interrompido por fre-
quentes aplausos. Ao terminar,
Berreta foi alvo de extraordlnrla
ovaçfio.

goclos dos banqueiros e dos ho-
mens de negócios, aumentar o
fome do povo e as dificuldades
das trabalhadores, criar emba-

Seguiu para a Fran-
ça o pintor Carlos

Scliar

mocratleos do mundo, pedindo-
se a estes que "levantem no

mente nfio pode ser mantido. A conselho de Segurança a quês-
base da reaçfio violenta na Ho- tfio da necessidade de terminar
landa reside apenas na posst-1 com a ngrossfio holandesa a In-
tillidadc de perda das suw pos- donesia, o que constitui uma

ameaça á paz mundial
rediu-se tambem a Inglaterra,

CanndA. Austrália e a outros
lessões". O.s elementos que nfio
querem a libcrtaçfio dos povos
coloniais "nfio desejam tambem
compreender ou aceitar que países que cessem o lornecimen-
aquilo que ocorreu neste pais nfio to do armas a Holanda, "arma-
íoi senfio um desenvolvimento mentos esses que são usados con-
político natural. De acoido com' tra o povo indonésio".

testar Junto a V. Ex. contra
atas violentos empregados pelsas
empresas de petróleo contra

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Exccutam-se trabalhos de composição em Linotipo com
«ficiencia e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Telt. 22-4226 e 42-2961

PERMANECERA' EM PARIS
DURANTE CINCO ANOS, ES-

TUDANDO ARTES
PLÁSTICAS

Pelo "Campana", seguiu para
a França o jovem pintor Carlos

, . ,. I Scllar, Durante cinco anos, ôlc
seus empregados por reivindica-, iinccér,, em Pilris> estudandorem melhores salários e melhores. artcs plnsticas. Carlos Scllar.'quecondições de vida para suas fa- é militantc do Partido Comunista
millas. (ai Jofio Cherem, presi- do Brasili intcgrou a gioriosa por.
dente da mes=a."  | ça Expedicionária Brasileira, que
JT Z ,. ' nos campos.de batalha da Itália
Pela imediata deso-. deu a sua contribuição expressiva

para o esmagnnicnto militar do
nsizi-fascisnío. Foi intensa a sua
atuação patriótica na FEB, como

porta a Franco os sofrimentos J «Ias de um áto: a ex.meraçfio do
aas mfies espanholas? Que lhe minlsfo do Trabalho. I' precl-
importa acsaflar mais uma ver.
a uplnlfio democrática Interna-
cional? Franco, do mesmo modo
que Hitler, na sua agonia, tinge
de sangue, como um demente, o
solo da Espanha. Antes de desa-
parecer, Franco quer destruir o
que de mais nobre e heróico pos-
sul o VriVD espanhol.

Podem as democracias consen-
tlr que essse crime seja consu-
mado? As mulheres espanholas
se dirigem ás suas lrmfis de to-'
do o mundo, pedindo-lhes que
reforcem suas campanhas contra
o n.5sasslno Franco e promovam
protestos contra o terror fascista
na Espanha e façam com que
6eus governos rompam relações
diplomáticas e comerciais com o
fascismo espanhol. De todas as
partes devem partir delegações
de Juristas e parlamentares para
visitar as prisões franqulstas e
Investigar as causas pelas qual?
sfio condenados á morte e a lon-
gas penas os patriotas republica-
nos.

lrmfis do mundo inteiro; aju-
dai a deter a mão do verdugo
Franco! Ajudai a salvar as vidas
de centenas de homens e mu-
lheres que se encontram em pc-
rlgo! Ajudai as mulheres espa-
nholas na sua luta heróica pela
democracia e a paz!"

so. agora, que o general vá mais
adlanfe e compreenda que a
missão do ministro Morvan é
Justamente esta: facilitar os ne-JVeres e direitos constitucionais.

Defesa contra a res-
tauração da dinastia
de Savoia, na Itália

ROMA, 1 (A. P.) — Anun-
ciou-se oficialmente que o gabl-
nete enviará á nprovaçfto da As-

-os cidadãos, mediante ele'çflee £ deJ6^*0, "de defesa da
livres que confirmam uma vez! RepubMca». pedindo a supressáo
mais a austeridade democrática do|"d« tod«a Propaganda para a
presidente Amewga. ao me 1*1***™?°. da dlnastla dt Sa'
serem alvo da máxima honra, tm-
puzeram-se tambím pesadas obn-
qações, ás quais procurarei aten-
der sem afastar-mc c sem consen-
tlr que nlnguíin sc alaste dos de-

Tenho sido e sou um homem de
açSo c dc partido que nfio fujo á
luta, mas pelo contrário, entrego-
me a ela com ardorosa sinceridade.

raços. Acrescente-se. ainda, que1 pCnso continuar lutando até o 11-
em relação á nossa reportagem mne dc minhas forças, porém com

cupação militar da
Coréa

TÓQUIO, 1. (A. P.) — Cerca
de dez mil coreanos, rriinitlos no
rarpuc lliblya, no centro desta
Canitai. cm comemoração tia
Declaração da Inrtepcnilenc'a da
Coroa, cm 1919, aprovaram reso-
luçócs pelas quais serfio clIriti-
tios apelos a Truman, a Stalin.
ao fjcneral MacArthur e ao Con-
sellio Aliado do EVremo Otlen-
te para que cesse Imediatamente
a ocupação da Coréa.

soldado e como pintor. Regres-
sando ao Brasil, fez uma expost-
ç.lo dc desenhos da guerra e to-
mou parle ativa na organização dsi
AssociaçSo dos Ex-Combatentes
do Brasil. Na nova geração dc
artistas brasileiros, Carlos Scliar
é uma das suas mais seguras allr-
ninçõcs dc talento c dedicação íi
arte. Ao seu embarque, compare-
ceram numerosos amigos, admira-
dores e companheiros do Partido
Comunista do Brasil.. _..„. .

os fatos foram .comprovados.
Denunciamos a consplrata do
gabinete de Morvan e o aumen-
to que se tramava do café e do
açúcar. Dois ou três dias depois
os Jornais anunciavam eíses no-
vos aumentos. Desse modo —
pode o general Dutra se conven-
cer — o ministro Morvan íaz

preende que devo afastar dc meu
espirito as ofuscações, esperando
assim com largueza e cquanlmida-
de as severas responsabilidades
que o mandato da soberania com-
porta.

Posso vos assegurar que nfio
trago comigo palxfio e sim o afS
de honrar, com um trabalho ins-

»«Liberdade para a Espanha
Prosseguem os preparativos para o gran>

de comicio do dia 6
Prosseguem num ambiente de

entusiasmo, na sede da Associa-
ção Brasileira dos Amigos do
Povo Espanhol, os preparativos
do grande comicio anti-franqulsta
que se realizará no próximo dia
B no campo do Russel, sob o pa-
trocinio daquela entidade e de

PRIMEIRO ANIVERSÁRIO
DE 

"A 
CLASSE OPERÁRIA"

"A Classe Operária", orgfio
central do Partido Comunista,
vai comemorar a 9 do corrente
o seu primeiro aniversário de
circulação legal, saindo nesse
dia em edição especial.

Em seu numero dc ontem, "A
Classe Operária" aconselha aos
organismos do Partido Comunls-
ta planos de trabalho para o au-
mento de tiragem, que devem
conter palestras, sabatinas e de-

bates. Cita o exemplo de Sâo
Paulo, cujos militantes do Par-
tido Comunista intensificam seus
trabalhos no sentido da maior
divulgação da "A Classe Opera-
ria".

No próximo sábado, oito do
corrente, haverá na Churrasca-
ria Gaúcha um churrasco come-
morntivo do primeiro aniversário
de circulação legal do órgão cen-
trai do Partido Comunista do
Brasil.

um g^upo de Jornalistas constitui
do pelos srs. Rafael Correia de
Oliveira, Vítor do Espirito San-
to, Osório Borbn, Emll Farhart,
Odilon Jucá, Matos Pimenta,
Francisco Assis Barbosa, Benja-
min Soares Cabello e Amorim
Pargn.

O comício constituirá mais
uma definitiva manifestação ao
repudio do povo brasileiro A dl-
tadura que ensangüenta a Espa-
nha t representa uma ameaça á
paz mundial, como sobrevivência
que é do nazl-fascismo. Demo-
cratas de todas as tendências
unem-se nessa manlfestaçfto an-
tl-frnnqulsta, apoiando a atitu-
de da ONU contra o ditador es-
panhol reclamando a retirada
do embaixador da Falange, que
continua a exercer sua atividade
nerasta cm nosso pais.

Diversos oradores usar&o da
palavra no "meeting" do Russel,
entre os quais o deputado José
Augusto, os vereadores Apariclo
Torell, Joaquim José do Rego e
Eduardo Barüet James, o pro-
fessor Castro Rabello e a advo-
gada Diana dc Brito. O lema do
comício será "Liberdade para a
Espanha",

DIA A DIA
itnuncfa-sc gue deoe estar re.

oentando por oi a esposa de Dlno
Qjandi, ex-ministro do Exterior
e ex-embaixador tia Itália fas-
cista em Londres. E acrescenta a
noticia, para gozo da "Shindo
Remei" de fascistas italianot
com quartel general em Sào Pau*
íj. que o próprio Orandl está
com vontade de se mudar para
o Brasil em futuro próximo, dei-
xando o Estorü, onde se banha
em água de rosa com a política
de seus bons amigos ingleses a
americanos. O diplomata /aseis-
to, avisam-nos, deixou crescer
uma vasta barba. Faltam-lhe o
otho de vidro e a perna de pau
para completar o tipo e entusias-
mar completamente a rodinha
dos Alcio Souto, Lira, etc,

Dlno Grandí é dos tais fascls-
tas considerados "bonzlnhos",
quer dizer, menos miseráveis,
tienos canalhas, menos facínoras
e gangsters que outros fascistas
onde essas características sáo
mais evidentes a olho nu. Con-
sideram-no "bonzlnho" os cir-
culos imperialistas ingleses, não
por que éle fosse menos fascista
que Mussolini, mas porque ie
mostrava mais conciliador com
o.» interesses de S. Majestade
Britânica.

Já temos aqui uma coleçuo
enorme dc fascistas fugidos da
nova Europa deiiwcràtica. Temos
Carol, temos Bata. Temos o po-
lonis Samborskl. Temos latifun-
diários e condes sortidos da Eu-
ropa Central, todos comprometi-
dos com o nazismo. Temos um
indivíduo que foi uma espécie de
Himalaia Virgulino na Polônia,
chamado Kara. assim mesmo.
Talvez tenhamos Martin Borman,
quem sabe? Pelo menos o embal-
xador de Franco está ai. A lista
é longa, e agora ameaça vir mais
um, Dino Grandi. Se o governo
ndo tomar providencias, o Bra-
sll vira o grande depósito de lixo
internacional, Nâo é posslvell

 ISAIAS CAMINHA ,
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Mas ** fnmiliát que iiíom mt

»*. fuvolUiMi:
— A bancada eomuntote. a»

**t emi>j»w«s't». iri !u'.«r |«-U

OKGANI/AM-SE OS JOVENS PARA A DEFESA DE
lf.*O.U'U'Mu «4 * * fêOJi

injilnÉi mmmttsas tantas té Ua)**}
4a )««.»jiuu«k Cêtmma,
A JtivJ X.tlui «.«)M,-!.,«>» 1A

ãUKUt'. «SU frlUMl-<.VIO.
UltWTUÍíO

Üíitlií íati* lõ^tttiS U^'m.9r^ti«tia*tw»*»*»*» »rf^tr-F» vastmmrm ^mmi.at^^f^^^mm

l'*> «*fue «í**wn»»wa»» »immk «>»'-»
to»**»» i^U vitéê éa lu*tm<mk
Gaaaanmta.

— A lu^r.lkrfir Gm>#AiA* *ml>
p* m* t»mm*M* BpwWBtt a* <,•>
u «ft ij-' » o*..,«Uif f *»«ii««í*

; .-*,'. -. «W teu l»««>«r«'5ia MIM- i B«l* A» «í*«'a«s« dMMtfttMi
ii--» ojun*!»uti.. ao iwixr. «teeu» , i'*»-> itm^mat ttMnâu»%<m ta-
«to qual hâ um capítulo oobre to
oolufto ikt!» anuuiiiaitia? pn>*
bltnta «ta numála. Ao mesmo
tempo, cliomaitttuot a taspotata-
trllulade ao auiirrlriodeo artilua*
itao que eo cuidam «ie Mtravar
a êiiu*#o <to 1* ¦¦• - cam madiàoo
vtòkrtiu*. como «mao que «tt&o
tendo »mpr«*j*A«iee pela |.-4uu
tif.ii-.^i;.*: r ...-,*.;j ts favela» «to
it;. tte Jat.ri;.. w .r m fofa
com que oo lniUtutot «te Apo*
KlülSali e Pciutat cumpiom
oa toa* f.:.-.-*'-.-..'-<s !

atatXtat, íitU p#ke*** haat ttt
pamuéatatmt, tma wtmmí**
pitttm rata o tmem uaUtUmim
mt* uma l>,n**m «kt»«*ik * «tr*
Uaét* m ttm «S«4*.t«o. r<Mt tm-
a-*i» émttaltH,* tmt aa *,Umt
uoboUwMtom. «to tomm *ao uimt
m &#t* ttpUxmém.

PK^fSUaWki'
-A ]uve«viuik CarstoaSoia. «xoo

Dr. Cunho « í-lelo F."
I !r .ra.rr .... .1 - " .-,. OI»*l>
O» lri.».'-.lr. ll «. *'. .'¦¦
tt» - I •-•• ttl, to* o «¦•
ooo M At I» kt. Ttl. ft «OI.

fleha-se D
Mm i

esluiiio Com a
o «Pai dos Pobres

m,: ., - ¦¦—II..H..I

' rWÍ\i\\\

EDUCANDARIO RUI BARBOSA

AVISÇ

A Diretoria do EDUCAND.MUO ROI B.ABEOSA avisa «oe
alunas doe cursos DIURNO E notuk.no que ao matrículas eo-
Uo abertas ate o dia 10 de março, quando :••:.'-.-. inicio normal-
menu as aula* doa referidos cursos de acordo com a circular
n.» 0.&39 da D. B, 0. A.* putaa «to ,Cpr»o Primário terto inicio
no dia .3 de março.

CO)F£BATlVA DE CON'01'MO DE VILA I-Af.H. LIMITADA
CONVOCAÇÃO

LOTAI: — Ro* Muwrll, 171 — ¦••'¦- to Etport* Club Mâivrn
ri? u*dtm Oo Sr. Prttidcntt o de orordo cora ot ciututot, convoco

tAdoe i« »M'.f,«ili.« oo (uu> de tetu dlteltoi, a rompuectrun O Alua-
Mfl.i r.nal (r.dlnirla que tr ir.ill.-.ii , na quarU-tetra, dia S dr M.vço,
il *". ho.aj, era treunda t :,-.. a lim de deliberar tobrt a K(ulnU:

ORDEM DO DIA.
1 * — Ulturo do olo dt fundacio.
3.0 — r.-r-::, :t tuna -..-.,¦» no Contolho r:---.i.' .\o _ ic-:;..->r c.-.iii..-ti:.--ií-.ü do relatório da Diretoria oobro ot

atridadeo do período dt f-ir-.r:...*. . atO 31 do deuinbro d*
w,'. apreciar o julgar o parecer do ConaoUio I: ¦"..!.

KOTA' rr A ínportonela doa auuntoi a terem dUcutldot encarece o
comparirlmento do maior numero possível de auocladot.

RIO DI JAKEIRO. 1 DE UARÇO DE 1947. — pelo Diretório: —
LAURO DIOGENES DA ÍU.VA — Setrelirto.

ENCOMENDE
* .•.

SAÚDE E BELEZH
PARA SEUS DENTES

t? «n

H 1 Ba&^ wCREME DEHTflL
'COM SOlFOIIUHIOi

PECO PELO REEMBOLSO
C-am. POSTAL 3521

UM PRODUTO BRASILEIRO *

PQRfi USO NO MUHOO INTEIRO

CURSO GINASIAL .
.POR CORRESPONDÊNCIA

VARA ADULTOS — EM UM ANO — DEC.-LEI «244
Efctudo em sua própria casa. pelos métodos modernos e eílclen-

tea empregados por Ilustres professores do Colégio Pedro II
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS

OAIXA POSTAL, 8.364 — RIO — TELEFONE 42-7388

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO HOTE-
LEIBO E SIMILARES DO RIO DE IANEIRO

RUA EO SENADO, 264-26«

«Imposto Sindical doi Empregado*

AVISO
© Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Slmllo-

»*s do Blo de Janeiro, pelo presente edital, informa aos srs. Pro-
latrietájios de Hotels, Restaurantes, Bars, Confeitarias, Sorveterias.

Dwnsaos. Leiteriaa, Botequins, Casas de Apartamentos e Similares.
tea acordo com o que determina o artigo 4," da Portaria n.° 884, de
H do dezembro de 1942, expedida pelo Exmo. Sr. Ministro do Traba-
lho. Industria e Comércio, que enviará, por intermédio de seu íun-
clonárlo para tal fim destacado, sob protocolo, as necessárias guias
de recolhimento, o qual, de conformidade com a portaria acima
mencionada, deverá ser recolhido ao Banco do Brasil np mês de
.»brll próximo.

i Rio de Janeiro, »?• de março de 1947.

Pela Diretoria: José Maurício Ferreira — Secretário

' Observações — As firmas que até o dia 31 do corrente mts n&o
tjpaham recebido as necessárias guias de recolhimento, deveráo re-
«domar para o telefone 32-3607, ou procurá-las na sede social .do
Aladicftto. 4 rua do Senado 264-266.

))

Carta de um ex-eleitor do Partido Traba-
lhista ao Senador Luiz Carlos Prestes
Etcrereu o <r. Adolplvo José, rançar mais alguoi toattV» do

Soares uma corta ao senador; bolso do pobre.

Healiwu-oe ornem a reunião «ia
I Duttotia oa UCüS, <oo a p¦<¦
I koí» 4<* itpteteauntt* «ias Kt-
í <aUs «Se Sac&ha «;-<¦ aSo tompt'
I fKctooi em vi:íwíí do tzaa (<¦«¦

Fu ao àttiUe itaUuéo oo éo-
I «ua*» «ie carnaval e parn o «piai

tf.A-.ir.: tr^t.fitai. Dtpâit das |tU-
liliCOUVM J,iír-..-;íj!'l pth* «Ul
r.fi.iíri:»-!. Iííob «kUbertwto «tk

Lulr Carlos Preste», expondo os
raxtes por que votara, em 2 de
dezembro de JM6, no General
Dutra e no or. Oetullo Vargas.
Pouco dopole, '- -:.-.:• <¦ o mitol-
vlota, ehejuei 4 conclusáo de que,
como a grande maioria dos elei-
torto, havia votado "multo mal''.
Dessa carta, transcrevemos os
trechos abaixo:"Nas eleições de 2 de dezem-
bro, votei no Oencral Dutra e sr.
Oetullo Vargas: depois que «lei o
meu voto, vi logo a seguir o ca-
fé dar um pulo dc Cr; 5,30 para
Cr* 7,50, o leite dc Cr 1,50 para
CrS 2,60. o p&o de Cri 3,60 para
Cri 6,00 e os passagens de ont-
bus divididas em duos únicos se-
oòts... Os homens do governo
talvez achem que tudo Isto está
muito de acordo, e. agora, nfio
faltava mais nada do que aa au-
torldades darem consentimento
para a empresa canadense ar-

Por leso tudo, e multo mais
coisas ainda, «¦- que a ,--..:e fica
osímauula com os resultados das I de i. Deotri: Ber&ada e «io or.

ANIVERSÁRIO
Completa, boje. *i anos de Idade

o menino C<.:.-..•..• Oaraado. ilibo

clelçóes de derembro. ««aquela
ocastfio eu até precisei diminuir
a minha idade de €6 para 83
anos para votar no atual Presi-
dente. Mas lul "tapeado" pe-
los discursos do sr. Oetullo com
o tal Partido Trabalhista e seus
deputados que Iludiram o Brasil
de ponta a pontn. O primeiro
beneficio que nos fizeram logo
de entrada foi, antes mesmo de
instalar o Congresso, o aumento
dos alugueis e depois a serie lu-
termlntr...! dos outros aumentos.

Terminando, quero desejar a
V. Excia. muitos anos de vida
para que possa alcançar e ver
todos oe seus intentos realiza-
dos", as. Adolpho José Soares,
rua Sidonio Pais 45 — Casca-
dura.

PARA EDUC/aR E INSTRUIR SEUS FILHOS

COLÉGIO OTTATI
AOEITaUkt-SE TRANSFERENCIAS

Cursos: Preliminar — Adml^fto - Glnoslal — Cientifico íambos
os sexos) — Jnternato — Semi Internato — Exteriato.

RUA MARQUÊS DE OLINDA. 57 a 87 - Telefone 26 0851
Ônibus e bond&ã constantemente á porta

Clovi» Boroodo.

Dr. Lauro Lana
CORAÇÃO . PDLMOC8 • RINS
CLINICA iiiinii EM GERAL
Ruo VUnintli- il. Kio Urinei). 31
Doa 14 &¦ 18 in.i.i.« — Coii*ulla<
Cr* 30.00 - Telefone U 4!4u

A WKagtOAOe I*'. COM-
U*M.*e.\, ét Ai»»iv. r«*i«4»»*«

* !>J»fíirK. m-mUtt* O tm*muéé*
é» Jva»íu(v.«< Çmmtmma a *«v»- ts*
uttma&t» ttuptivéma tos tMoo»i
una,

— Q» \mtm. i*4é \tt um* m-
ueé*m»m tm a**-nm*» ét mt-
ttm* M«:»e>ft4l r pel* mm pau»
ttatui. ttmtm a m-uà**4t4t «it
itmbmiti o mptiiti.ut.i tptt **#*
ttátKtmio a tm**» «ia-M-n^vm»-!*
««* ««iMitvt^iJ Vmuamm 4* ««us
po tmé* pmammm ttpaaêtt *»
tmmm »r«íta«al>Ja,..,< «r no ttSSta»
mim tt KOWM. Ai.^«;."-rr.'.r t*j Utl-
amém mUtattt ét to*,ttia **,'¦'¦¦

tm tsàNHio '--• pt*m%amitm tem
aattmt ttét* ptvl+tiyi.Kspwno aivvsrRirnvo
pttaiétatt éa Ut-,*> ét \u*tt%\*tét
Cairfnntf- Ittifliltirlití tm^k diJhXf *»«n*í*Ji
ama poioviat,

*- A ;¦.•.**•¦-'* btatiltva «por
-s-'» (««.«...a. de 15 MM* ét é>-
minta ptitútam. tvcmj «mo u»
fttttttüt papei tto «kvtiviolvifiK-a
U «Jo i.--.' a «i.---;..» ém tu-

| vontviirt é* Giba, 1.^«U»í4 <
! «UUO* pOlMI. A 1-vaiala.ilf ComU-
] ttítu í-í.'« tuietítaéa com ttpmu»
j H!.í1l«af,-.y ViMrbdO t «li.. -'*.' •-

i ntado ém »•¦¦.<r.r lie/eco pWntar
{ <ko1oi U<nkâo r «MoiiMiúoaU *

mtnm botas ét trabalho «:«« lo-ual
uí.tí.«*. pt'* oi fovni» uaboiHa-
dotes, a tim ét «;-<• éks u\am

a i-T.pi f"j4Vio «k «tulnheMot ua- pooouídwto de coobeclmentoo oe-
umn* de aptia ét tatm* oue «¦«**» ceaoaVlo* para ocupo^M possas
tuela* ttctbnam d* UC&S. pio* { ikiüu*.
,TS«*n*.í da <4mp*»l« do» t«o 5^^ a, DFJTÍ.VSORA DOS
mtl cruselfoo. ímu tomiAetada W- iNTKRliSSüS DOS JOVlúMS
«>*!. pet lettmelm ntlmtoie aptt- ttitisSmtwt ^^^ stfo^
^^«^"S^^h í Frt^n * kamTaTja^Sttm tvm&t careavakstm. rt-1. t„ tt^-L^t <.i~l._
<t-J U!t.'.\'.:-. iSa-i.i.a-í.lfr» <**X Ml d«0

í» fltotl 0 4w#*4» |a#e A**-
«vris.**., it^maam-* *m&t*pajt
4t tímtk**m * **£* ém mtm-
P*f«*v*»*» ét tm* piv*.ip*******
pt** 1m**4*i*a ét tMPt* ttpmwtn».
**PHH*ém * p*apm*mhmi tm» as*
úf<*ÍÍA&':$ «f-rfE?*j»J*r* tütoJ&iilat-* tSat

é***»\<ámtmmo tmto, rm* a*.
méa **» «#*** * ej»»# tmtmmm
*,Jlm*rrS*m *N l;-«*4" Kmtt a
ftmsaaút mm autâiaé* t nâf

Dl^tUÍTARA- A VON1ADE
OE ESTUDA®

Ua-<a«.v'.. Wi.«««iw. 4o "^oiaal

— A lumwmit Qmmàtt* iam
tmattnvt e *m*m*ma. .#* *t*%-
itofta» êpatilitaé* pu* mttmtát
m m*.*m m 4*U*s ét tem éuti.
tm. lato r*ét**-* ttmv tm <so*
UtitMM 4* Aptétmm m 0*>-'-'»*
O*» * \w.tMmée Ctmnuma ttt-
i« ii*'*:i*** émtotém p*m £*-
udo tictv. tomo ottjo o smtsaét
ét taSitéu. amptiutao aa «a^o-
dõiíi. N»wki«a.

&ímhhu A

O gíivernu % o c«n|#
nerio de Cnêtr©

Alv«§
imtmm** ***** M i*mttm<*t-

*.*** 4» Gmmmmm é» «.**»**.->•
ét Atam*» 4» £a*m A*^ a
jfamidUiíilf túà Íltí**Éà\À*»M Üfciifílil ií é*tr »tr^s»tjsa^s»m asm* wB«r^w^a» w*1»11! ^

Hm%amaaSaas)s am m mmmm
«w a* H ét ***>%** éo tmuma
am » í*»**m **> «*»< is»»m« m
Ammm ét O***» Al***- *

tm**ti*»te *tm *~<mf*t a» Cm
mma m**wti*m »*#»»*'*» «>•«•¦
At* i#*t>y*m* t ém tí****Am a*i
,a..a^«. éfiittm

An t* -- A« t»ttm4*ém it.
Aet.-,t cMi * mtmmtti. am «i.
«.«- .-«(õf?M«S *¦'tím~*é*>4* tm-...
matute******* taatSk)eÉa»a pata m
CCMtWMltM m* t*m*aa*m m
Ç»*tm Al«*». «mt, a» ita H at
wmt%» àim aa», ** ttaktaftm .*»
ttáàae éo S*í»»i»t»Jr

I'«m*s<»(^ mm» - Htm* ****.
0 tmia at** lo«s«íi*t«k»> imt ttpm.
**,<** ttsttü* ttteeãm tm iaU
WÊÉUft

An 1" — R**maMn-m m 4n*f*'
oH»V» «• SfMtoÉÉk -

ENTERROS

f

itttCmm

i éo tontatt. As 13 bu;*». oo p*«
».«U--it(í éa» Eacolaa dt Samba,
abaixo t=«-r.<íi>tui!.«. devtrik» cour
li;cw.i:«-s M> »-•• .«.<¦:< do «UrtlOf
de Turisoso da Prefeitura do Du-
mio t**eder«L a iun dc laniamcotc
coa o pttaiéeMe da Unlflo Ce-
ral. ci.t.-cj.-..*- um memorial, i«uil-
ficando a auotocia <k« «neomos oo
concurso do Carnaval «U Pas dt
mt.

Aa Eecolao de Samba que dc-
verto cotar preoenseo o cou ato,
s5o os srt-julntcs:"Corações Unidos de Jocorepo-
ju*". 

"Vai -Se Quiser", -»"lf»u3o»-|
Unidoo de lra(á", "Unldao do Ir». 4
jA", 

"UniAo \, .-.:¦.!.:¦.:-..% do Rea-
Wnflo", "Independentes do Lebloo" ,
e "Império da Tijuco".

e Leo Ata-íat-od Sokxsofi, afie
«dou:

A Juventude ComunUto teta
a defensora dos imeresaes doo mo-
(<*. e isso <t tanto verdade, qrue
nls*y.",« foniato éa rcacSo Qritatam
para que íoooc impedida a funda-
(Ao da Juventude ComunUta.

B Lea Ahcelrad Galan
Na luventude cmounUta as

jovens lulorto por condições so-
ciais, que pouam permitir a eleva-
<3o do malher na sociedade. Tom-
bem atacaremos outros problemas
angustiantes: o crise Ae habitações,
a falto de «-^neroo, ele.

f\ £&** CORTE e COSTURA

POR CORRESPONDÊNCIA

O Departamento Técuico Pro-
flssional Feminino do I. C. L, |cota ministrando curso de Corte |e Confectfto. por correspondeo- ]
cia. a quantos desejam diplomar-
se paaaa útil e rendosa profis-
sáo- Peça Informações detalhada

ao

Seis Estrelas
ALFAIATARIA

VENDAS A' CREDITO

Calço* aralaao
Sob med. e meia confecções

RUA BUENOS AIRES. 121
TeleítMK.- 23-3501

rtiJtjftisv íi-t:n ~
Km 4« Catute. Ua. t •
m gnm».i tu o «ta
1, .iu *'.'•»'».«--. «it e*r>-
v., pmta a ii.t'-i . t

r.l.rl-r ««O «>»•» r«War<«»»»10
4* "¦ •'•"-»' lul.rfcfr

iVngustioso apelo
Ttaio **» rtpma énemt t «oi

Iiii*» posoMido tm*>*f$tt, o tt. Fer»
ran-r*»» de Oliveir*. 4et*mpt*9*4o
üu Boarato, ope'» i'<"* 00 mama*
om t»V peitoon «unhar, Traio oe
de ..--. ta-astttta ia RAdM Qtd«.
trtt-rf.lü pm iam, a ateado dot
anata* Q«Mtktu«r «uaüio, podt
ter enviado pata t a** reotditxvo.
ttt Etataúa Ae Ojtviaao o* MI. tt-
ttt,to dt fvtunt).

BONBONNIERf.
MANON

A.-!V»t p«»»o preoeoloo
ét UlIO

Melrellei & Cia, Uda.
Booboot 1 CaeocMlot

i'.,..r DA 1 a\rii>i A lé
T<1 12 -11*92

DENTADURAS
2 • 3 dias - CrS 500.00.

800.00 o 1.200.00
Of Alrsíi. I^e«l<- Ketora»eo

atnoiuU tlenl»-» lfon«por«-m«t
l-.:iai« aoa nalurou n*» ouvir
Io de Ofordo e«r o fldeco
mU du rllrnw 1 ¦ r.-.r-t.., de
..'.'. r.lr.r.r. rm 90 rnlnoloo. A
At. 1*t»¦«-¦ de 1 :..:.'.1.1 ti*, mt
brado, eoqjtlno de lladd»*(*
1 ut.... tiiioito i joaiberio.

|ll.«ri.«lll'l,tr. <U« | ti tt
horas. Pomintoo o (erto4««
doo S oo 12 Ilt.iv

Caixa postal
3.364
RIO instituto È Ciências e Letras

ORGANIZAÇÃO COSTA JÚNIOR
Naturaltznçôes — T'tulos dcclaratórios .— Carteiros de identidade
Registros de diplomas e de professores — Questões Jurídicas —

Comerciais — Trabalhistas
Av. Rio Branco, 106-108 laia 1.102 — To!. 42-9101

COLÉGIO JURUENA
AVISO

A Diretório do COLÉGIO JURUENA evlsa aos alunos dos
ounos Glnoslal c Colegial que as matrículas, estarão abertas, até
dia m de março, quando tcr&o inicio normalmente as aulas dos
referiO» cursos, de acordo com a circular n.° 2.539 da D. E. S.
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Reclamações
populíares

ACIDENTE EM MAGALHÃES
BASTOS — Esteve /em nossa st-
dacfio o sr. Severlnp Bcniclp da
Silva a fim de relatar .0 que lhe
aconteceu. Viajava num dos trens
da Central dp Brasil, quando o
veiculo parou próximo a Maga-
IhSes Bostas conservando uma dos
portas abertos. Por ela saltou um
soldado do Exército, tendo p nos-
so reclamante procedido ,da mes-
ma nianelra. Subitamente, a refe-
rida porta fechou, prendendo o pi
do sr. Severino, arrastando-o entre
0 plataforma dc Magalhães Bas-
tos c o trem. Ao tentar livrar-se
de tal sl*.uaç&o, caiu do trem, fi-
cando machucado cm diversos Iu-
gares. Estranha o sr. Severino
que nenhum socorro lhe tivesse
sido prestado na referida estação,
multo embora o tivesse solicitado
ao chefe da Estação.

CONTRA A FABRICA UNIAO
SUBURBANA DE MOVEIS -
Mais três operários foram ontem
dispensados da Fabrica União Su-
burbana de Moveis, dos srs. Nunes
Matlas 6 Gonzalez, $ rua Estrada
dc Itararé n. 933, sem nenhum
motlvp justo. Dois desses traba-
lhadores, Waldemiro Pacheco Gul-
marScs e Ismael Rodrigues Lopes,
vieram & nossa redação protestar
contra esta medida reacionária,
uma vez que o próprio patrão de-
clarava não haver falta dc serviço.
Dlsscram-nos os trabalhadores que
os srs. Nunes Matias ô Gonwles
6ão elementos reacionários que
perseguem todos os operários es-
cíarectdos e sindicalizados, exer-
cendo uma verdadeira ditadura no

1 serviço.

COMPRE SEUS

na
Ótica Continental

Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

R. Senador Dantas 118 1

JOSÉ RIBENBOIM
IMPORTADOR

Ofertas especiais*
COLAR DE PÉROLAS MARVELLA  Cr* 170.00
COLAR DE PÉROLAS CHECO  CrS 60,00
PULSEIRA EXTENSIVA JAY KEL AMERICANA.

FOLHADA  CrS 150.00
e mais: filigranas, marcassltas, fina bijouterlas americana, ortl-

1:00 em ouro, etc. — Peçam prospectos
DESCONTOS ESPECLUS PARA REVENDEDORES

JOSÉ' RIBENBOIM
AV. IPIRANGA, 652-4.° ondtu — S PAULO

Remete-se para qualquer parte do Pais pelo Reembolso Postal

111 i«

Companhia Petróleo Nacional S. A.
(ALAGOAS)

0

Os sra. acionistas s&o convidados a comparecer ao local abaixo
citado, a Um de tomarem conhecimento do assunto da maior

relevância, relativo oo luturo da Companhia.

Horário: daa M As 18 horas — Representante Geral: JoSo De
Romoriz — Rua Buenos Aires, 100-4.° andax, oola 49

TAPEÇARIA i

ELITE
Tapetaria — Deenraç6«-s —

Morris F.»tofados •
Armador

Concertos e refurmat com
a niíixim.-i rapldr* a

perfeição
itti.i do Catete 245 —

Tel. 25 670.-, - Rio
•*^»*»»^>**^'*.'^»'^»'*>>^ifSAA^^^^if^V,>»>^>*^W^^

Colégio Juruena

Clinico • Citntifict

Cinasial — Admiisío •
Prim.irio

Matriculai «tortas

Praia do Botafogo, 16$-Rio

Telefone 26-0393

Costureiras para roupas de
criança*, paletós, oalça* alalc*»
ramisaa. vestidas, etc. rr*.
,-lu «r- i rua naddack Lobo,
64. para trabalhar na banca-
da e em casa. Paga-oa beta.

Achados e perdidos
O sr. Carlos Xavier Sobrinho,

perdeu uma carteira sindical con'
tendo, entre outras coisas, um por-
lo-notas. Pede encarecidamente a
quem encontra-la entregar na por-
taria do Jockey Club Brasileiro, 1
Av. Rio Branco, 193 — Telefone
22-7640.

O GINÁSIO EM 1 ANO
(ART. 91 — DEC. FED. 4.2-14)

Seção especializada por correspondência, de acordo com o novo pro-
grama (enviamos grátis). Matrículas abertas. Mensalidades: Estodoe
de Sfto Paulo CrS 60,00. Outras Estados Cr$ 60.00. Inclusive porta
por via aérea.

CURSO DE MADUREZA "PATRIARCA"
Rua S&o Bento. 201 — São Paulo

CASA RETR0Z
UNHAS, RETRÜZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUCUAIANA — 97
Fone 23-Z4S0

ASSISTÊNCIA MEDICO-SOCIAL "RAFAEL"
CONSULTAS A PREÇOS POPULARES

Clinica Geral — Clrorgh - Doenças de Nonhnrat — Tias urina.
rins — ElctrlcMide mírflca — ftiulclluia.

BR. J. C. AltAZl COUfcN
Amhnlatorlo Centrnll Hua 1 de Setembro, 78 - Tolefone 2S-8S7B, das
IS As 18 horas. Ambulatório Popnlan Rua Rlnchne'o ISS — Telelone
02-4055, ilas I As 11 e ilos 18 As ÍO horas. - Ilesldenclat Tel. 48-S8J1.

181. — Toletone Si-i9t,n, ilas 0 As 11| 13 ns It. o 18 As UU horas.
]!i..iiMi-nrlii: Telefone 48-5831.

Hn
mwmamS

cIíuítoÍníro

•* 7tz*?rto/i/£>wmmimim

MOBILIÁRIA DOIS IRMÃOS
MOVEIS DE TODOS OS ESTUjOS

Solos e Dormitórios — Peças avulsas e ColchOee
A Prazo e a Vista

IRMÃOS KAC LTDA.
Rua Augusto de Vasconcelos, 11-A — campo Orande

tra no «po
Internato — Externato — Semi-Intemato

Inscricfio* para exame de Admissão «o Curse Cl-
nasial em Fevereirt?,

MATRICULA GRA~UITA PARA O ALUNO PO-
BRE CLASSIFICADO EM PRIMEIRO LUCAR

BOLSA DE ESTUDO DR. JOSÉ BUARQUE DE MACEDO

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48 (SÃO JANUÁRIO)
TEL 28-1041

-A J«^
M*lfi^CM£tMD/ti?£DIFICÍO\ ODÉON^ mm

FARELO E FARELINHO
"PRODUTOS ARGENTINOS"

Vende-se qualquer quantidade para entrega Imediata

Preços: Sacos de 35 quilos — Cr$ 52,50
Sacos de 37 quilos — Çrt 65J50

SOCIEDADE COMERCIAL DE MATÉRIAS
PRIMAS LTDA.

Rua da Alfândega n.° 41 - 6.° - Sala 61S
Rio de Janeiro



js. ¦ -r^staiamsír

2-3-1017 TRIBUNA POPULAR
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NA JUSTIÇA DO TRABALHO
K**tlii**'MMü«»*''Mti^

Pflfítna &
«maMMiwaMHiaMa

Aniftiihft ái 13 horai no Tribunal Rei?ia. W***6*»' liWB*Rái o per****

nal do TrabalbOi o julgamento do dumaio
coletivo do§ trabalhadores nn Fábrica de

Papel de Petrópotii
OM TRARÁ» «ADOtt*» «A

r.M>**. a tr» t»*»**., mi ?**.
T*or«í4d » t*w* N»#«4e
atn*«*J4 ia II lm fl» »'-<-*-•>*
Mt tt-at «^! |o *ri atMii.«

fifJd TMA»AldlAIV>K*íl HA
wniHTIWi pb i*tra«;ao
Mt WAHWrJUt*-*! m. A Mil
data d» ***fa*tut* da mfkma*%*
«Ao aatA m*t%*4* W* » d» M
tt* MrflM-*,".» B.í* At II 1 •> :.: tt»
Tnixuvai RüloMl d» TnbftBtt

DO* UAR****»:Iti.tfl „ !t„
«U l» da ew*í«4* tftte A» ||

ma bom «**v«li*t*a. \%n*n*t
d* *p*m*t*n*4a* mim i*****
p*V-a pmt» * pt**mm nn. nt
t I*ii.*4j*it4 pét* iteeim pa*nmt

om m»fii!«Afmtí na oo-
Ufctif In IfriRARTf' k m*
TROR -» Anta» nt* M du**-
«tm••¦ta peto Tribunal Rcut-^wl
do Trabalha • «ai* tt* |utf«*
¦HtU,mm mpnmtsom rurais
m campos -t Ainda i.» ¦ tm
mew*d» a da«a d» jo%»in**«i»

Mra* l*r* \mt*t, m T»RwtttlJ rt* Twtem»! Re*t**»i d* T*»Wi
R***Mtal t» Tt»*-»:*- » . . •
?t.rta dk ennelU*<t.. nt»» (et
tea-mfwrvt* pm MttHN *5mf«»
rVar*
*'.t -.líi' \m A DATA ttü llOr

<, ¦.in *. in KO T. R. T
vm R-itrKKOAnnR rm ce»

imnPBM RA *A«fTA CAJWA
DC MMM00W1IA — !**«
H«v»* at«x-jlit**A« na •v.i.iv./t*.-*»
mü-sad* tt» Trú**»»! Refi<*n»l
do TraUelR» PW eorwedtdu pelo
ftfeMmmt do Tribuiwl o p***»
p* dum dtaa para a{»*t««".a-*A"
tê ppem i*tt*% mim Uuta«i*6
A ftJVtr O ptr*tt***> *tt* tti*lA*
(Vi * PttXtttaátMi» (Ml» IHtPtt
patteet,ix* cottrmtirm s ajo»
DARTER Wt VRICtfl.Oíl DE
CAROA — Nlo ttour* eondltt»
»»•> fN-pOèí dt WW.U':: a»
rota» ;s.-*Vi pdti dua* pattct
o pweetttt de-xerl i Pw-arad**-
ria para tattttee metem* Entra*
tanto, o lulaamento deverá t***
litaraa atá o dt* II do eor-
rant*.

DOS TRAnAI.«AtV>RRa KM
SERRARIAS. TANOARIAS E

.. i-.it > i.. HO t- A T
ROíl fRAMAUlAfiOai* HA

INIHíãWIA DO AÇUDAR OO
EÜTAUO DO RIO » O tidw-
nal it-mmi í* »»a»*H^ m *

. « T Irtfrttntn ««4» n** fui
I mu,».'.. É A.lm .», |u-.*i«liJ-i.5.-i

s *i r^una d** «n*p»«i44fi«» a»t#
«a wití**» a twsBiMRr a a»«dia
da T. R= T. ««# Wft»«««u »»
(NorrMfli wm amn»«lt» ii#«>
d« 3d*\,

IXa» CfíRAMICOS K OUÍI^
ROR «. O» pr^ulFíâaw d» ela jtive na>-«nif*in <*»«/» o aw«i
dto da T R T . d* rflftftdeu
tm *wmwo ê***l «•* rmpHmi*|
Ma Ainda nd# ia» iis-tKada a*
dtla da juü»M«<i«(0.

IX)« JORHAM3TAJ! DR *0
jíkihai," ~ A i*#!*ma«4* da

RAÜIÔf: CEr.sWW.S
^da tiMiati» -MftP»* W**:-í «•vW*'W4*i#:»*4ii»-*i
*>i'ndeê iKkUd-*» *** *í*s*w itti Crtjlsf.fd «?".

A1. - 11att, >WiR»A*iO. "

NEGAM AINDA OS DONOS
DA "IMPRENSA SADIA"

COLÉGIO ÜJTÉCIA
Mâi«i(ulti tbctla» fistJ «f CUttOI ClfllfUl C Pr miiia

KUA 24 DI MAIO, 494 — TíUFONC 2-M7ZC

ia^*ln^^ial*tJ^III^0 querem pagar o euoiento a que tom ÚU
fm **f,mi jmarpp+mp mw WmJtÇSP"wW w' ¦ <ft •r§ito teuf ti.»l'.alli.-tili :rS de ««entorto —

Deve fe pronunciar o Tribunal Region«l
do Trabalho

ái»" ata lia********* *# pttiet**
mi», * m*m t» *.*> ««»•..
«»t.u*i,a»i .* t« «iiwiia»" i»'
iOM.ImU. f.lí J,„,.». .14-
I* k-tiififftt* ""* *** ** '«V*

VIDA SINDICAI

CARflKTARlAR — Conilnttaml IVwlíiíota do TVIwimI
ml uu.4u -uU <r.,t..,..i 1 r\^>e liiDtinnicrt

!iw O D*fWft*m»«la H»<"-t«t»l
da rsaieiiív. i*..!.,j !»««<•• iu» *4> -^sgamctiia dr» talar* na^nia
tl>.,»ttu>'«r* *í'ÍI»Ha»*44 B»*fl TH»
ti.if.fi »«tit« a l»«*ii»f«t*d« d»
anttfRart* p#f« m»»**i»'»T *
t*mf*f*t*f* t*<»!,u a ivi-im:* d*
T(»i>*'ha

Dou (.rntttv.tfji OfHR-
M atoou a rem* R AJtinaH»
TP» x pntwti**!*» n* P»*
«i»»•»<•?!• d« Trtbufi) ii<-t'- <u)
!>s?» »»<^*» ps-iwt* Rí* |ia«l»
tr» #*ndli«fd<i, » tewa ft» jul*
fada.

RO*» TRARAUfiOOW^ NAR
IROURTRIAR Di AA0AO R
VM.AH - J4 >'c< r-l/ml» O»
Rwtfart» d* Tnbunal Rí-tt'»-
aal dl *ivi.t,«;!*..t *.--.:*, *-<-..:*
• r* .*-.¦--. •» a Indlra-rAo :*' l'r ¦»
»t**r;«..- d* Trb«n»l dat* da
au<H*r»fia «"a «•«ntllatla,

BO* RMPRKOArKWI RO CO-
MttRno DO R«TAl>0 DO RS**
RIRITO HAKTO B DO» »4-
PlirOAnOfll FJ.I IIOTRIR R
nBfiTAtmAfníis n^ vitor»a
— Continua r* r *-- ¦r.T.u-*!»
Raslcmal atuardand* n - o »•;»•
titant» «ímr?» n rtrt-ji-h-j da

Dita -jtttai ims«« aind* n*«>
tet:; m*rrfttía a data d<i Jai|a»

IX» TRABAMIADOa»! RA
IROURTRIA OR CIMRNTO CAL
t OK&ÜO DR 8 OORCAIX) -
Ainda Bfo tm d»ia dH*twl»
n»d* a lvds»MHf«iii d« lí-runa
fidUt p»U Ca, Klrvtiu Umra-
da piMmlnmta. c«nw» « atot*
daa d<» T, R, T. «mf#d*i»d*
»-.'mniw de *ai»n-« *m neof
ridos,

Carteira perdido
i¦*.¦'.*•-»« a qttrfli tittr tnron-

irada no iMmíOo da dia W na
ptata do u*.:i r*. um* carvira
da iiiiwj tom dita» chavtf •
um rtdto, o <*'•«<• ui > dc rntre»
fa :» na i» •"•*•¦'•* '¦¦¦'- Jornal
ou no Comild RadonaL à t.-
da Oiorta n.« 63.

IRÃO AO OU»fPIO 06 TRA-
DAUIADõlil* RA IRDl«TaiA
UU PAtJtíi B eAClMJ - «W *è»
¦*mt»ir.a -rtítuid* a-stp-wiir».
<t> i'*i»«:i1*u.jcí h« iiMibim d«
p»Uu » t*- •¦* útliPetaiam ftttet-
iw um diiteidio *»i twft» d« «w»
Ibom MÜrtoa. Riwwiaa a »<*•
«A*, pc, amudü Amaraitóo

¦dc* Mnatida, i*t* « *#* d*******
bwUntt nwrisiiriiiaiw t«n a
9anleipa«Ao n* úttem da tia*»»
h u.t*iid«d« dm prwcdüM» Vi»
noa an^iriadi»» usaiani d* |»la»
tra »at«ndo m *> uknàíto a
,-»£» lan.lr ítr tittta inwdiül*
rnsloraíA" fi* íWHlWOWI «te»
l»iwá*ti» ;*rí«*bidM }w!* tom*
utÃ«. ittsdo »ido at)it*»<nuâa a
«¦suiitr labti» a qual údtià m
leimtdirad» |>-al*twrm*íin*i ald
Cit 600M, ad"*. de CH Ml00 a
cn i ooooQ. w" # d# cit....
103100 em dltntp um »up!#mtín-
lo de Cfl SflOW. que l«l apima»

da. A «ftuir M d«a»Odo o Bto»
íwmt ttruiHo a» dialdlo ««4*^
ittn, Dttimoa a a&tfui&t» bm-
ia («ntldo a tua ittfciiae^ Uh«>
dlaia. d**nid*> o moduai» lo»
mu •> vovMiodai -k^ivimi
no maU im i>t****> dtdi a Br»
ítiuit da fçirii«K»<-irt i tet
pinicada.

PUOTIAaAO AUMRMTO UM
lAUMlOV O» VI^DHíORisa!
ti WAJAKf*» * C«n o eom.'
;.»rr<.:i.ríi'.<. d* ttit.'.c i <il:*c(.,

~J
* ees^utotr cm t*-*--** é «¦-.*¦*-
rt»» a«»i4.i-f:. d«d* a «-*#•;¦!•
Iü,«* 0 «Mili..

t-aata p*t* *m fala a»» •**•*
*cu» m*h dat Maa i Idttfãa
dtMKt mpt***** ttt*it.t**m* *m
muttvm t»tu»** » fnIa m
é* aatmtti» é* p*-*****\ d* té*
ttttMtttitt d***** mç*****.
.-^titi#ii»iÉ» 4* *>udi.4i«. d.*»

i'«lattfiitttN» *. «»*-*** ui. *i«'

Coi
o»

,»í.i<*» dm i'«**>i«» »tm***im
,*H*4 **•**. (-1. ,.#^.,«it*.
alftiAí d* r-aUNdimtat* t-at» aA
»í»4».«im daa !«.«»<.*i»»r. Ra
iai««»l* • tt Cfe.|-«#W ***4.
H»t*»H# HtifalMti a "ff»i4f** r»«
»-•¦•? I .i*k»:i- t« *) Mt fffsa d*
Iti» --sjvpiff^ariM te attam te»
¦m-tt» »tf*t pm*.'* d«*w mp'i»I*
• *» etptm a* ** *rtdH«M dao
niOrat Awariadw*. a *o Ola»

Man as Perseguições aos Iggsgi!
erários ie Volta Redonda ' »ra« riNittifvadat d* raattWR-

I dada f rnr««i« »»>• a *ir««i|a
t da *>«•* 'i«» «ta «Aa '*•»••*• U»t««

r** i.i- - K^MHnia d*t rta»
¦ 

|M^<« df 1 li.»'» * I «< i U»jpWtt>tMttl"W WW (|T*w»ti^rw PMHffV '(•*»«#» "¦ 1* •

da vaeetatv» itmitrau»^. anw»;Mantida uma iu-spendao arbitraria p«ran

Coniervo o vigor c a bc-
lesa do» teui c.-.li.: .*.

uiando
VICOEBEL

•ando afuardtdn» p»!o Tnbar,»l
K'**'tnt: do "Dahalho. a» tnlor»
matf** i-èir. «¦-... ao n- -¦*.-.
manlo d* rautlttlM da Minta-
torto do Trabalho. »>bt« o <¦•••.••
da ¦> '.

DOS TRABAIJfAnORRS KO
CORTVMR CARIOCA » A—

DOt MARMOnifiTAS — U
tiA díifolrtdo orla lV»"*curador'a
ONU O driiJo l^trrrf A!:i*Ja
nlo (oi maneada a data do Jul»
r».T,**nlo.

DOS TRABALHAOOnKS NA
INDUSTRIA DE CAI^AOOS!
— c.i'.*.•!,,.» n* Rroetiradorlai

ROUPA QUASI DE GRAÇA
TERNOS DESDE Grt lOOi" AIMil-MiNIE ESrC ANUN.
("JO K rRMA UM DiXliNlt). _ «UA DO NUM IU IJ

antrm. uma tair-unam* »aiam
n;'** n«l » ííi.lír.to d*> »: »M**
ttadtM vv:.i.ca,itrt » Vlsjanir*
And» tlrt-% d**»»»*», roflf«rnfn»
itt ai* i>flfitn» eonitantai da **t*
tem do dia. m apitado o :¦*•
istArto tUnant* »« rxítnrto d*
mt,

fio» pimrtmt dias da pi*awn»

i..y*..n,.ta dt* Pmmntiatitm.
Aliladr i<«»mi*» i.»ttm!ni« at

o «p«f«n*a Cír*t»» aiü<«w An Pwwaado t*X > t m,m sw4|,,lw, nm, ,„«!!«»,*,
não tleíttiíradnr a um técnico americano]
««nlo?. pm imUatha na r.«ii»»- »!it«»i.uf a tua d**e* te» tm*
nída âidfttitptr* N»fian»l, tm pedida da M awtíar tam o i!»«^
VoRa R«d««di, «ela ala noa>t tv*$mi, D«ro4a de mttPo uaba

¦ iliu".!» •*» iraRtlbadaft
O fa'» * *t»*»»trt»N*4* alttoMa ta

ttttlitat*»*» at l**P»* d* au»»*
ifdstlo a Iim d* ínl-sfmsr»n« »». 1*1 «iflda_|wle «tfttiiitsfo ^4, t m»ir>i* p».» *<*»**
tppi* * asiuacâ® doe tiabalhado»
rt* brtallfSfm naquela rmpi«ia

» mlt dtiretA mt Imda a eM-,»,UÍ *â« j*rít»mtde* i«m o me
lo uma míníAa tjuandti ttt* du« I m^ mclí»©,
euitto a pmsib-tldad* dem rrt-j 0 mimt fthtmt m „ lfç.¦»i«atfado um auretnlo da t«íd»t n|eej unerteaeoa nutrtm tfida- M**!™ Bvi*». pine. d* (ato au

Bastoi qua andru em tm* uma
«indlraneia ***tif o t» »

Trndo ido — ronlinuou — aa
bar, difjtadt. o apurado K-br* o!
<¦*!¦-> Iul Informado. t>'.<> ettpt*

TMIAO O 8EU SINDICATO
OS T»AI!AMIAr.Olirj< RAS IN-
DVtmilAW DK VAWOÜRAS,

! ' *tt ttmm "t. "Olaba' *a»
Irm «mt trtríla i*i»tu ta taf»
r* •> C»$ IM»***».
R A ttRTIVA IX» TRARAUIO

Rm tt tf* )»nr'fo ttltlm». «
Mh.ii.ai*. dm Vantett atiaa.

.mia qatrsi* fr»<*c»r a RUptUdoi «nl» t*»* IniisiHifiMirU daa
para *»*u*r o aperftlçoaounto * fwrtanw ntd» ;<s4fita m\ ^,.rt^»«u.¦lo^ dr |«iutt • r»t»»»

nas Ftia a forç/Haçüo eai tlita14. á ,vm . , i.^'^^-,.• nnlia rs#í« p^#m MtMtr Verg
do» aiualt erin» tnwlleiaetai
pas* tam (act a rrvKtntc ca»
te t:a da vida, (km rnatmoa,

Em ir-ntiit» nsrrou um (ato
t'#»t*.fi A aua p*i;< a Traballts ita

PítCOVAS PINrm E MOVEIS %tinp*t.Pm 
IU nuat.^ atw

rea etlo eor-frttadiia numa At»

COPIAS A MIMEÓGRAFO
At-r.rrA.fK trabalhos dbssa natureza
fc'.-,-:;« perfeito e garanildo t tam compeUdoita

Rio - n-3070 Ramal lOt ou Nltarol — t*Jii — com Sr. Ourgel

I «o-^stSo PfwílMíemal e * ma
¦>j | maU luKdlau rrloindlratio d a

Iraniformaefto deMa aatoriaeio
am »|:.i;ti*-t.-i A fim da debater
tia ntara&Ui a*aunio a aa^aeia-
Cio onv.-e-Bu uma astemtílAl»
para o rrAalmo dia 14. A d|-e>
torta eonrlia Ioda a corporaelo

iJT-çio multo ira*.f». pnnrtr»!-
menla quando aprendia logo o
teretço. r.e falo t* dl cam m
f»pe.**tl*« que te drtentolvfm
'eeniramenle eom rapíte-, Ul-
timamecie. trabalhava e-smo

fClIO, ! li- -,... ,l...i O .11,.UU, rol.l ,.
O tr. Cteero Antônio toraRaoa pu* t**»aet» d*, aatnetalo»

a» iuv iVti'«*Vi dlrendo: ttttmd<A->* *•>* *>tnii« romer-
— V'!!t.i que fui de uma ln») .mt,. aa p<*»*tl da admlals**

Imüca. dlt<* *** enien»ri?o Ba*-{ tra<aa de* lemsfci e retlti** •
le* que ImíJa ao eontueimento; da» » aatto* *ind rale* patr»-
10 dt iodo* tm bmUdit» o meu* nait i.mterm lni«ao«lte«Ua. AM
earo para ptte o n>*»Mo povo t» , Itaje- d«oniilu om ».. na eo-
mun cmiHfrímento da ac&o de tado. a -r-Htmnsl Rrttaoal da
«•• lot^íca» d... amenranos «ue. Triaalha nlo martea da^a pata
díiitem o Ireinamenlo to opera- ? a jatxsuwaio da diuid.u a dt»•i*'* braalleiro que tudo faüem mara è Int-onificfiuiirl. tenda
para que a IXdra nunrs ¦**•¦»••» de te etnerar. t>»tianio. qaa a

opefador da ponte 31 e foi au»- * funrionar com o noteo p*dpio' atadi-lti Tr.buiul faca taler •
penso tnjtutamente por tela dia», pe>am). i taa lunran dt Jatilça.

m *.^^****—v <^3Ss»* ,

"A »-«s3S**s»»»— _

mmnm nnMBHB ámwmmmk *W*\ asa m m OS5k pi r ra wm\ e^ /-"\ iX«* *z®k aJiaftaPS^ls i l*s >>. ^U If? h», ^

29 MILHÕES DE CRUZEIROS DE
ROUPAS FEITAS

ORUS POR PREÇOS MTO ÜBUEXO10 CUSTO

Boapsft Pm tussor rayon De Cr$ 790,00 por Cr$ 375,00

Roupas «m Unho York De CrÇ 595,00 por CrÇ 435,00

Roupas em tropical íiletado Dc CrÇ 790,00 por Cr$ 375,09

Roupas em casimira, pura lã Dc Cr§ 690,00 por CrÇ 465,00

Roupas em tricotine de lã De CrÇ 690,00 por CrÇ 465,09

Roupas de linho rigor Dc CrÇ
Roupas de trop'caI "Crcspi" De CrÇ
Roupas em Palm Bcach americano De CrÇ
Capas dc shantung doublc-facc De CrÇ

Capas de shantung impermeável,
double-íace De CrÇ 480,00 por CiÇ 375,03

980,00 por CrÇ 635,00
980,00 por CrÇ 635,00

.280,00 por Cr? 895,00
395,00 por CrÇ 275,00

OFERTAS ESPECIAIS
Camisas Oxford nas cores cinza,

bc'je e azul Dc CrÇ 85,00 por CrÇ
Gravatas dc rayon Dc CrÇ 22,00 por CrS
Gravatas íoulard Dc CrÇ 18,00 por CrS
Lenços Maço Dc CrÇ 9,00 por Cr$
Meias Pico De CrÇ 35,00 por CrÇ
Pulseiras dc matéria plástica para

relógios Dc CrS. 1£$0 por CrÇ

58,00
10,00
5,00
4,50

1.4,00

5,90

PROVEITE1 PORQUE... POR PREÇOS IGUAIS JAMAISl|

a Exposição AVENIDA Avenida—Escnilna Sã© ¦¦ «losé

¦ Sftt-i -:.*,*-:-r<jj»)mpgimimammàir<'~*
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TRIBUNA rOPULAH
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¦ *m i m t
-» » l*af**l 1

«*WMW***«««Y-*Ml»tW

1

«0 Jornal"
*....?.«» tttmdlH U*Mm* **** CS .ua»**!iti» mi»

passem de **, t**if* ***** * mt*'*** ttpmti* f*ai*t*m*
• «'..«i'*í«, tm *K*t-,s**.4» dt t*i*i*,\i4» tem» *****
pi***, ft*»» < MM ***** ft» W9*U» mdmssit ene tt ft,
Pmtm *imw**i» #i **m*t.m tv»w{#i'«i r*f* t'ti*
MU» r«*ai»4 *» flf««?aYr,4

, i* mm d* l#W itl <ttas út**** d» Ç»m»t**',.

»0 *tmt*T t #»**ai »*» «tos,.*

ir 0 chefe nacional
m.„f%eti*'» 1t***r **t* mm dimm *m tmt*» ê*

f*mm*t bt*ttl*H*$t st f?lii»**i 4»»»srfs». tm ftwt***»*
»m dsstime** e * ieém t» am. mo i***i-* «1'«tf»s. »b*
4» tontertems i*l*ttm a ••»•» d* ****»•** * * ne***
tm fita*. Quita tm ?*«?#» o 41** te eu* f*M*4*% 9
çt,* ««. ptepai» tcalr* * S*t-**tslif*, de*f**ewt**em s«
frswsi que #» »idm *e mm d* i*neuscu it tasite*
hOmtüt m***mt,.,H

*A Ofttwt»»" 4 «W »r*w» d* 1**1 *• *«*• sn»* da»
ta^Hfeamtniaa» «tos ***** HWaleti» ******* tubmâiw^ «si*.
MM.)

Pequena explicaçl*
A "U. tV «Mtlrtltsis. i*rt»'f*t'e. *m ttltfrn* êt

Xfethsnpio* tem e tmm lula t**t*i*lm*ait *i»d* t*-
eomptet* dai e.eate* de lluie* espelhei1* pel* Ant*
ttt*: 3 em Si* üomiapet; - * *a Sst*i*a*a; — * t-t
lt*Uf; — U tm Catm; — 14 em lltmdai*fi — II so
Panam*: -*»nt Ossfewafs.' — » ao Meti*»; —
3T ao Stptadw: — *% em Cotia Rka; -Mm Un*
Omes: — 31 so Htii — M sa VeemUa; - 41 «o Ps*
ropsol; — 47 as Cahmtua; — ft) ao «,*'«««. — 309 so
CkUt; - 1.057 so Itsatti.

SUBMETIDOS A VERDABEÍRO,.,.

* 9.
«Jsde:

"A. P. r ". no mtstmo dl*, raantSsu ds metms ri-

"Uma liifs aoratoaf «fe wslt «te 31 mil *a»*t*i **-
tiitat etpelhadoi em todot at paste* do -asado « abe
dteeado fltlmtatt at orrfeas «f# tttilim tot pubAitada
t-.ot* pelo te-.adut demoeiala Oailep Klie&e. antioo
presidente da iabttmi**do de Deitia Ne-nunal. ente'*
recado de titudar ot docamtnttot ittaltte* * i**dt dt
tiptonogem alemã itieotteite «o» Oíçsiro» do çoeirua
d* Berlim. Kiltoit drtiattm qae ette tiiie ndo p*n* de
mm fregmenlo dot "«toMier" tta oort*o, tj*e prote
çme 01 aariifai a«iro»*» e coberto de Iode» ee dufereet,
oli aot peites -*.«-.« •<•». A'smo taeitteert-i di't(*tde eo
prertdenfe do Comíwdo » dt /o*fat a««edo». e çuel
foi enete da dot»*mentat-ao. Kilpoie pede -ave tei*
tomado ume deeuio uioe*te pera a pablicetio dei IU-
te» luptementait*". e*fa tte»tctted.o dot osieinel» ml-
ero*/ifmodo». ocatM de ttr ttrmtnada pelo Dtperta-
tnttnlO d* Guina."

Ct ai... O» asentet nazistas etUo aprovettamSo t;ora s
eonfutâo que o» «tnte* de at«unt pauieios ntltu do preti-
dente Rooseteit inlrodutitam no mercado, - » sndam tol*
Uw, na» ruas, ou redtçOea, noutros iuiaret mrnos pubUeo».
em plena euforia eom todot os complexos d» fora. Ptllnio ale
.*.-.. maU d» um mlmio ds cnueira psra coa»«utr lmu*
ntdtoei...

PIEStl 9S IRARES 00
MEIER CQHTRft 0 PARECER ill

Moradores do Mtytr, rtprtsetJ-
tando centena» de ouiru pettoa»
residentes no roetnjo bairro, ettlve-
rara ontem, ea» notts rtdsçao. a
iltn de c-sni.eitsr a sus rrpulta ao
ridículo parecer Baibedo t comu-
aicar-nos que enviaram dois tele-
<jrama» de protestos ao Superior
Tribunsl Eleitoral. Uma d»» metw
sagen» foi dirigida ao prdprlo au-
lor da no|enta peça still-democri-
tica, que depõe contra a tobera-
nia da magistratura brasileira. A
outra, enviada ao prnídtnte do
colento Tribunal. Trarucrevcmo»
abaixo o texto doa rtltrldot tele-
gramai:

"Exmo. tt. dr. Alceu Barbedo
mm S.T.E. — Rio — Morsdores
do Meyer. absixo sulriadot, pro-
testam veementemente,, conn» o
Parecer, dado por Voutncla »o
procetto de fechamento do Parüdo
Comunista do Bra»il, o que constl-
tul t»,'n atentado conlra a demo-

mos. porem, que a magistratura
brasileira possa afastar da hitttV
ria Jurídica do notto Bratll. tao
grande monttruotldtde. (au.) —
P«ullno de Sousa Moreno, Aracy
de Sousa, Felipe Amando da Sll-
v». Walter Brullnolo. Eiidlo Ta-
vare» d» Silva, Fr»ncltco Milman.
Rui Silva Bnstm, Áurea Borget.
Manoel Ssblno d* Souza, Brai
Prtltas, Domingo» Xavier, Mario
GulmarSet, Otmar Dama* da Lux.
seguem-te ainda dezenas de outras
aiiinaturat."

"Exmo. sr. pretldente do STE
— Rio — Ot abaixo-assinados,
moradore* do Meyer. vim soltei-
tar ao Tribunal presidido por vot-
ttncla, a defesa da existfncia lt-
gal de todos ot partidos democra-
ticos, Inclusive o PCB, contra o
nttalto dos fascista, que temam
ainda, implantar a ditadura tm
notta querida PAtria. SaudaçOct
democráticas. As assinaturas tio

imtmutMo&Ãi* r*nt
**aè mt *:*%¦** ***** ¦V&tÚti-biiiaaii *M ia"r>s»fiííi'PPMr ¦*-ii*I*tfTtr**^*W Pt W**i tWíl^WBr i&nm w^li^HT wW-

«*»5- .***** it W****** » ia*
êt *^mtH» t **ky^**jt», t**m>
a*****suut uat**\ Àè*% í»**k tiktateft âhiÚJti**.*W**t-WWI*W --WSI-*m ***¦*-** í»5^^ w-ftw-w T T^ítw w

%w Pff.-rPt çjrWW ^r *!*** -"¦ ? «.iJBrSPSHI >«»S*!*ír!leT?

« »< *t ii-im****:**tÍmlÍ ***S**i ttt-*** U*Umtm*9\**f*tW 9- *f *tt^**>"**r*m'*^f Tfl *tmí**W** *t*»mWV.*9FW'

t»S Ai.t||MtlÍ»|U*»
O '¥**%•*, t*i***-*is* ***** ****

êm, tmà ju».^««*t**»-a m tm
tm, Smi WyP^s"».»*» t 4t V ts»»

W*** PHO1 ¦- M «YÍfírWfBr*W,«F*?f*f* 
"'* W

T«r*l>»!^H TWPHf-SS e*m ^&***'^^^&^99t**w *S***W ™ W*l ********

*»-|iln*aTi^,i «tu» irenithftftrl "T.
tem *-* *> y. ***¦* ***** sm-ta

*** tm* t* \tt*i **4 «-* *>*«'
^S^^flBP ***m f*t»>St»firt| WflW »M*yf *»W«tt '?^^P -

O *,^mmmmS*i M*í»Wé«*hr«* ftt**m *»?**'-** *j*i**m. mm* t M
a ét at* í»t»it 4* tm» tituo» ét
t*>m*tm *tu<i**tm tm í*lM.*m* *
****** tímmm teisíini», *»ii**«u*»
t #»*«¦*' ***t^ *,'**¦****/mr* mm^^^*9****¥****' **¦ «Pt

«WatOo «p*r »-«*» 9 «Maiuai» WffS»
fi»»»«l. IU »-ttfi»t * tm i **p**.

¦oi • aa pimti ét m. ft* tS*
m*t, t*-,u&. i*m * wtettUs «JM
t-M at v.,f£*» tte» ***** hi tut**
4*», htmm*, tw**, *>¦**» mpeei***"«to 

o «i*»(«swM«. »»4j «totmlr tt»
«»ate», t****i*i* 44 «miat ptimitt*

Ho ciam, *?»»» e» *p«iis«4í»t N-
L*íi#t. lia wks «iasa-íNti* «*«»¦«,
«mie ******* ** »tftl*m pm* tcmrr,
p^t m itltH«Vt tto (»;»*t att *-*
|*4r.a-«i'.,j li «*i plOft***. 6«iiiaM|-
Ni* * OM* i.-**li*m O PySM f «A
lailMfft e sm» «.»«*>» m Us*
Ato*af»i. «ia-,.*J».t* «Msprsat tudo
teta o !•-'.'»"— .!-<•.'«•««¦

O MARlIrltU DOS
t«OUUIa>IAS

M»» o •' »i»--* nso • -¦* *
pior — diste S ****** ttp9ita*)t**
w í.-^-.ii» .M.j». • Peittii* d*
tt«>f*»H*. *m Um ã*>» ar»»* il» irstNt-
Umi m» mar. Vrfll» vtr o ttet»*
atento «tot logitMiat.

t • ia ..-- ."-J mt tSStt *3!<. HJJ t>
Bico. A i.»>» boatent, m«e lisos-
t!«a:t) tot» a . a Io* li*» t*'i-!la». MSI
pat* «kKaatar e «toraiir. um amro
l!a.,a,.a c «;-.:..«¦ «... ',.*,~.t!*m **>
O* h.;;«r.» «Mtlt tKdlKSdO» «I»
utpuisçao. a totae*,*» peto tté*

t baíHo, Pelo »f •* tiojàttitmo, coo*
1 tu4o, nua» («mo. »u*> sm* ana^So
I tarawt. pasta uri» »:«*,--í* **,a-

d* oe ttm*. pela «ptat ottttH at
lese» d» *i' **.-,**> d* iiiptalafla *
vota de taioi. A» vetes, o clxl-
ro sc t-¦!;.- -i-i --i:»:t¦ Mat tn
toguittas uso l«»a outra i«a*« P»'*
cs-.ik tr r. aléta «í »*.», coca o <;»¦
po etgotado peto trat»«tll»o. so p*o*
».-..-.-. eta í.!í.-i». S6 tutics . »«
ytien »i»poit»r a<pMla wptrs.

O logttltta ]ot*t OosquUa No
Uno. que lem duas «kuttas dc
v;i* m mar, vetvto o asa*, attom-
titameato pelo «ptc oiMervatBO». dt*
cJaroos

Sabesot qtte nio 4 tut o
caminho terto. ma» d* veotade da
tí-net tepcur a gievc dot logttlttat,
cm Pa .. • "*s«tve dos p«aioe'.
como lot chamada. Até entao tta-
tr.c» obrigados a comer, lodo» |ua-
toa. rm uma td baodcia. Hop.
contudo, a» nossas coodit;<)cs de
vida oao ».u muito «Jlirirmes.

Dc lato, apenas os aloiamcotot
do» oi;. • e mestres te spttseo-
tam com um atpccto regular. Mes-
mo entre ettes, 00 enttnio, ba o»
que compram roupa de cama. por
que a roupa qut a companhia lor*
nece ás vezes pssta quinxe ou mais
dias sem ser mudsda.

O REGIME L> EFOME
Isto quanio á parte do aloja-

mciiio. No que dls respeito i ali-
mentaçüo 4 multo pior, porque os
marinheiros sáo obrigados a tra-
balhar, multai vetes com fome.
Até o capitão Lourcoço Hantcn.
imediato do navio que estávamos
percorrendo, conleiua qut a ali-
mentaçSo fornecida aot trlpulsn-
tes « precária. Por Isso. nos aflr-
mou que * favorável á etapa uni-
ca de alimentação, conforme ot
marinheiros «stâo pleiteando, por-
que — acrescentou — "bem sll-
mentados os homens náo te «|ucixa-
ráo e trabalharáo melhor".

*** A o*-*** 9*%*m, m*t t 4m
Íma ,tl.aU6»a*Íi aic liilítfvfeii flOrSif ********* *****£•¦*?.>*.*!*i*****t*! "TrT WW TTPTl! ^*f"-*^ <*-WB7 *[fllW'

f^T-W W *)*}?§$** *% lO|r lr->WrWa|rr?**% f***J tft.ÉW*

?»»Pei|JK|^ vw^ m^W^**t9MS*T* *KI^B&^***?*S9 -*^^ a^m

T *W*^W^^**m*>^ *W ¦ IrWrWHPJPirWtB pW WP*'

T»i'S^(P ^^^ ar^S^â^iTSI *^^9***^*} ^** ******* *T"^«w

tMÍ-iit.i.tiiii.'if i4a **%és.•tm ^^i^^tTçT *m*m**.. w^ **.

iiiH. tl HilfttW tl-**J*9A à ÀémSk £&»%'1-1' Ht-.a W H.'4»**>.'l!r"J «*»^'t»1 fe T" ^tf.Hr****'
*iMii\ft1 lit ******* *í*i-Atmà*i Mâ *t m%mir**m\la\rtf w**.**>.mitatit **f*Hb iswptiiv «pi w B^lrWWslw
».i& áà.úi. .kttífijàài feiitt m\-utm.,*a*à**S'Vi. eíè.j-

MT i*»*"4 tto *m-t*:m» féíi 1 9Ü-*
**t*>m.9* é» pipá*fto «to «**-'àw
*m *¦ -I *-¦**,!*** A M*t im***** t I
¦ftftta-jj t <sV£ iiUl ttã miWiiÚiítté-Mi. I*T^ *s*-?*.f**t W *VW * * WWw *tt*f*m *IW*l^*aW^t^t*W 9*s**t. V B

^?í?a*Mlrí«ay •"•"¦?* ¦»"*TP''^ St» ^•^at/Tr^S tir"T^k^*ataar m

* • f »-*i ¦ j* * * m t* * *m***.**yt* t***m**w *-•******9'*t e §

Paia '¦'*---. *-*-**•* *í-***i **¦*-¦* *¦' I
itm m****ii**, **i**^ *-*¦¦** alt** I
tt»4 «ÚlSMI*»». 4*Mlt » ,...11*» *.<¦ I

»*t ¥*** t*fít»t »*Jfl****
*- St-* *>¦ ***** ***** t***** v.»!

**t t* a* Y*.4s*ài* 1'íív-» tm 4-** I
a* 5»*a t lajfti-i» *tti4 *x it * iiiü- 

'

lt *m Um» «a ******** m-ua»-,¦*¦
O *P»OIA . A 0^»«í

A* *-''t. P*>* tat *4*4 lifrWaa*»»
a **t**tm*mM.* mtm» m* *im**
M{to tra^ibrasa*. *.*>**¦**-*
mí*iitú4Uí* ii**m*m ét *§9$*m''*

m ff, 9 toste, O romuMiM» tu
9* W»*smtW*r*****9*m^t*j W ' «»¦»« tWt %i****l&&*r9'w

tiltmXti Ot {N»«f»f, tSftatwk, a*!í
mm* pft t**l»§r*a»m» ét *****!. ***
*r***wm*tw*m****w me** w9**t *tt*im *f«^*»t^»" *****

1****11* om a t*i**m**Jm, pm »*tts*
tht. q*t tf**-»:?'.»»» m 'tfSttt*'
Iptlttm ét i t*Ot*t tit lt*!-*'.'.,»».
es Mtta-flett» ** i é* iM4«t»#aMtt.
ttm e?u te aPtota»»» ti tie* rn*-
toot llt» o**9 iswf o "praia . C*>
otttímtatt. tto a^xmir «*«**» !«**«-

iktttttt****' m* Sá «W»t JHWtif.^J*
a ato t*-f r-*<» ot tj..u:t. tpm^ Um

tattttt.
Pa«s «í«t.!*a««--.i'i s vtia «to*

msitttotiiiti ittiastat «,--* (»:*•• om
í.vij .SiMtiit-AJã*, ««Jt»tav.o, ela
pottt ttr «trko'.* tm pomas, r*»
•*i** tetmBjtt*. sitstt* tim* t
»ufnsi«si.». Oi votam ato »•;¦*».
iam s »¦:» «to =»•* Oaus i^ie ««•
vejam st «*»»*»itina» dt t»*to«»;tato*
m «to la««tt.to" tk* Matittmot.

IT ul jr ei» S iciotma »to irQt*
at» talseotar d» ootta ?.?..*.- =
Mtrcsnte. Ot anaetfaftt athsa
qu» at toat ».*-.p-l»,í<» p«tkm tra-
ia'..'...' 1...!.:.! s a- (eme,
*naif tta astbtrmes iafrttot. para
gaaher taUitot t-n oto comptn
**•*> um éttme «toquela \1da de-
tajran». se nto quttttmo» dutt
mijtrivel. "Qt»« venha ins «to» dt-
(«traíra <!- ital t.«.-.p4r.ht«» Utrr
tiir.» \i*.r:-A cóm a tnpulsçSo, ser»
e metmo tt* *=-.r. mrttso <-,**¦ tt*o
ir»i'»íí.«. para ver o que * uto"
— tm r.,t um c*rv0tito.

tt TF

fí?\

iVarf
• - -~ ****-'

tffftMHfeMO'¦» OIPILME5*i»;-OMib ttmjet s^si».»*,*»mmn
I—as^y"-^***---*
I / • «,Ol«.-.»tlC
I \///./////./ 2 46 610

NOÍICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

C« tt I T •
«i I l

M

»» « « ¦ «¦ r .» 1 » t . » «1

, ta.1'1111

S 1 H M 1 |„f 4 «

e. *, .T-t. —i'*r. •-.tl*. "ei/jfn^i Vi- -¦¦•**,..--:*

S0Ü0AR10S COM OS ilHW UE
VOLTA REGONOA, OS METfiLURGiCOS 00 RIO
iVl,--;i.mias ao presidente da Republico

e ao ministro do Trabalho
Cn» r« mUiia de uattsltttdote» | «ue Inttrreda rm favor dot nas*

«to M-i»'titíu* Santa Clara H **» c«mp»t»h«in»f ntrtalunttm-t
A. reprmmsds pslos s». ftt*n«** i-n» Volta ii*4 -na», qtte se selwm | 

~iitã{ 
„,

dlt« liSto, llrii.a.l'.!:. .- d# thmt*

H C « i'i t*rt I» *** 
'*** 

#**»»ltM.»t a>MÍ«*íH*J kf» ******** **]***]^**
t» hm**, * m «a#*a„# ijniia it, a» ******+>%* ******** pu* mt**

«fttt» MM «I MJMCM
tt e, h «.**•**¦* » ?*.».«?«»?*•. «t» r«i«^* 4»»*» ** *¦*•***** *****kh

i* «t tw. i i%* ÒtttUt* lm***» lt, a» **r«»t*«tt *i#**»-»t. pus
mtmiiaat* '••<g-:,„w,WM m CAMH99U. P»/Al

O tf, »» ....- « «* iBtaifimss ** «?»»*»?• tfs fa» d» •»?*» a»
fC« «,i, * ft. tfa t»M* »«i**|fc.«.*«« l|»aa»»*»*«»»«*ii* ** ***** ***!** * ****
I.II1...M * ta«|*«*n* *** l.lMi.l ** %**l *- *-**"* Ma««.*-UI.«-«

rn .*».-..«» «tiú*»»* e t*t*it«»
«J l »t «««««ir» ***** ** r*»t*r*«*l St* *«»«*?» H«»»M*« ***-***

Ml mm* tm*,*,* *•#•»«*¦»»**««•» i««»Hy». «f*«jt*ti«»a»a »!-*».*»«» t «-I*
i »•>««* mt****** f* UM*»* tt**i*t* çm» w««w»i a «*^»***Jí»»5
»..««* a ii. * ..i.ia...•«.. SM lt a. |» Vaa»»*. » lm* «*«»?«»> «*"*«» I*

tl*l*<** J. a„.»l- «ÍJU*
is»iü *<v..<*»»* Mltiet

w V l.! pm. c*srii4io *« * ******** »***Jttttsto fi - «* »• "w*
- *>Pa ít* m »»«*»*« "t ** *«!»**? *n«»»w ** *H*» M*«»í**« **n* rn»***

© p |fiifiK»«M3 t>8 OWíT»a - *' tm *w*l*f» I» - ** l*"»
»«*.* ,. «mí, - T«*» m ».»t»t*»i*» «ta tiMtn» fHttdt» *!**»«» iaia
imitia sm» müHSi

O. a RtKWIt-» M**' - RtM CMItV MSWHI »-*»»* ^?«*_ **mtm h **>**¦**** d* shsss • *»«u«i*t 4» ««*»* »* »*»»«**»* ** I"**
«ir*» j*'» Urautaa»» ««ua»»*»

t? li OSIIA - A* »»t. ttmtt,**»* tt* *** W*m\* lt* m. »m**m -
ta**!-».»- «• «««tMSnns «tt «i*i»ai**«*a » t«*»w»»M*# 4» wtia t*
f«M»iM .tt» in. mal i*i» te»|n*i»*m» «.*..tt.

<j o Msiunui. tuaon» - «tmJaia ******* 11» -,¦*••* to.
im «a» miataita» » mH»»*«»*» d* t«»*i* s* *«««*t** a* B**m«*i ptr»
importtnts r*»»'»i»«».

e» |. *U»A OO OOVWWtADOR - *• ***& m**** o*»* t»m*Jt
» «HHsa - anua»»» - T»**«* «t m«««a»** «« t*»»» ** sIMss *» t^».
»itt*' f*"» la»t**«»tt«* f»u»l»e

tt O lutiviníf.A - Ru* Sfci 0«»l«M it - tt I» Umas - O» te*
msiHtes tf* »««»» «* 'ti »?** *» OtaMiu» t«^»t »* »,ui»tm ^muut».

taa ...».« .« cs*** m a** at««M pars i*tMtm»*.* r*tmisa.
<l U. HA»» í.*«l«t'©VA«J .- *' ««« »S*«w»»r I — tt li hara* — T*»*«at

-» ml»ti»iti«* a* teis* ua*** «*»» u*,ta«i«t»i»* m«*uo*.
p l» »»:i»* - Ru» fwt»» &»>««» ti - •»*«•»* - a» H w»e»» —

T^dm t* «it»l"«st*» **• «lul» »«<»*«l «aiiu-t. p«« lmp«t*»»t« f»»»wta.
"f* UU »*»t»«o snete-iio - Af*»»»4» Aat«nt9 ç»«l«# »l

«Hllllaul.a "
• « ' *. -> I* lt» «•¦«••

»m*«K»

t f ¦: !í»ta-J tl* JtKUt. f«lf.|la)«tll
miUíh « «•.¦««.» i«4*fia», a Dm de
tcf. <t»f per tt»wo Inietmídw, os
uit^t»»).*» dittsid.-t so pteMdtrt*
ie d» lUí.ütóit* r ao tisitrir.'* do
Trai» Ao. tm defrta doa ira^a*
ií.a-e.;,t «te Vclta Redonda •)»»
«»ra te encontram Mb o jugo tta
ij¦tf-wi » da mttahts.

Junisram ainda ot eumpnnen*
Ur» ** t*ml'*mmO * t*-'.:'.* lt a» te*
k^rarnsá» qae stolso iraturreve*
tam uma fltt* de sdrtto «i« me>
ultitciru* do Dttutlo Prdrral a
«*ii« eampanhHiot de Volta Ile-
ftmda, mmlendo centena» «i- tu*
•inaturtu. Et» o teor da» tele*
crsmat:*«>» altsiso tislnadert e drmatt
•4 tts.ltml ?t» da Metaltirelca
«anis Clara & A. •.'::-. mui rc*-
ueltotamente, !,.:.!•.».* a V. ie.;e*

TRABALHADORí
Se vsí comprar tspstot LEMBRE-SE
A SAPATARIA RIBEIRO — A cata do trabalhador — tem o tapito que
você precits s cutta tempre mait barato.

R. BUENOS AIRES, 339 - Junto ao Campo de Santana

ersei», em nosta Pátria. Espera- | as mesmas do telegrama anterior."

PARA OS CONTRIBUINTES DO
IPASE

TERRENOS E CASAS COM CEM
POR CENTO DE FINANCIAMENTO

NO PARQUE SAO BERNARDO
Vendem-se, desde 10 mil cruzeiros, lotes com 15x35. aot se-

gurados do IPASE. com 100% de financiamento, sem entrada
Inicial, para pagamento em prestsçc-es multo módlc&s durante
20 ou 15 anos.

Ao adquirir um terrens pelo nosso plano de vendas, através
do IPASE. adquire automatlcameui»- v. 3. o direito de construir
a sua casa proprls, com 1007» de financiamento, a ser pago em
30 anos. Durante todo o período do empréstimo, nenhum lm-
posto recairá, sobre o imóvel, cuja aqulslç&o estA isenta do lm
poeto de transmlss&o. *

Falecendo o comprador 3 anos depois de efetuada a compra
do terreno oa de construída a cosa, passarA o Imóvel A proprle-
dado dos herdeiros, sem qua estes tenham de pagar os meu. a-
Udsdes restantes.
•*'**, Encarrcgamo-nos dc tratar de todos os papéis

\ para o Instituto
Belíord Roxa onde estA situado o PARQUE SAO BERNAR-

DO, A servido por 3 ferrovias, sendo 3 eletrificadas, com ônibus
direto, que passa por 3 e-tn-iõrs. servidas por 192 trens diários
de subúrbio da E. l*. O. 13.. cujos obras de eletrlflcaçAo prós-
leguc-m. . .

Dista da Pedro II, por trem, apenas 29 Icms. menos 7.do que
Nova Igunçú, 14 menos do qu» Campo.Orande e 27 menos do
qu* Santa Cruz.

A nova rodovia asfaltada de 24 mts d» largura. HgaçSo Jíl
Iniciada da Rlo-S&o Paulo com a Avenida Brasil, passando por
Belíord Roxo, fará com que o PARQUE SAO BERNARDO diste,
d» ônibus, apenas 30 minutos da Praça MauA — meno- tempo,
portanto, do que se gasta hoje para Ir da mesma Praça MauA
ao Leblon ou a Nlteioll

Do PARQUE SAO BERNARDO parte uma Unha de ônlbiv,.
que va< a Belford Roxo. Prata (Linha Auxiliar) e Nova Iguaçu,
estatx.ecendo a Ugaçiio com 102 trens suburbanos por dia.

ACUA, LUZ E ÔNIBUS A' PORTA
Peçam Informações com urgência, pois o segredo do ne-

goclo que lhe propomos e-ta em níio perder tempo, tào grande é
o número de pretendente*.

PARQUE SÃO BERNARDO
AV. Erasmo Biaga, 255-12° — Tela. 22-0350 - 42-7577 - RíO

Parque São Bernardo - BElaTORD ROXO - Nova Iguaçu

INGLÊS POR
CORRESPONDÊNCIA

Professor Americano. Pronuncia
figurada. Mensalidade Cr» 30.00.

CURSO PATRIARCA.
Rua Silo Bento n. 201-B. Paulo

Normoiístas
Cabardine só Axul-Marinho
—- Larg. 1,50 Metro Cri?

35,90

-.ff* A NOBREZA acaba de
receber gabardlne só axul
marinho, largura 1,50, para
uniformes de normalistas,
metro Cr? 35,90.

*Jm Tricoline branca largura
'0,80, ótimo pano, metro

Cr? 14,90

APROVEITEM QUANTO
ANTES PORQUE O QUE E'
BOM " ACABA DEPRESSA

»
95 —URUCUAIANA —95

Contabilidade
Escrita» a"alsas • declara-
ções de renda — LÉO A. DIB
Ku., Senhor doa Passoa, 44

•SS8Z EZ 'PI —' 'Pu« •"! —

tm tliiwçaa ptceaila dane dei"*.'* i»«» smnaattts »*»*» a» «**« «ta C. 0 «*'»•»*»«? • - **£
m .,*,~., Am ..,**-4 . . ,!r m) I A', «f «^"M - O» •*• «*U»t9* «I» «S»M»t«Kt»» llM ?««*• •"* • -

um t»*ime de ^%m***o e de ml* 1 ^,,1».»,, &» ****** *o* <«»*«« «ta f«t» 4» a*p«i.tw» «om o t
«ai», v- itft*ti».'i no alio «splriio!e* »»iv». ..-.-«¦*» „ ¦*•

T««í» u» n,»i»»»«'** «* ******
m, an.ai.»-t m*

t» . •'•
usouislio

«pinto
e* V, letr-u que um tido noto*
i.p. i»»..:t»¦.«¦»•,t«* rm delna da
i'...-.r'.;'.'.....i, ítratilrira".

COLCHÕES
BOM t* BAKâTO

Psra -• ii.aa m* ****-*** O*
¦ •ii,-a .,,-¦. rrfetal e ea

pim. fará ea«al • «¦ u.,» ¦
i'.'-.«oinrrnia« para • mt»m»
dia. liara esle anaoe.» c
«eri !•• na» eemrnu.

FABRICA tttt COLCHÕES
MtTHO

Boa Santana. UL TeL tt-tAU

*i »«Mim. fl. SAKTOS
Per r.ai» ** Camlfe» «.«a

«..1.1*11» rolülro.

< "Ml11 tlTADCAL OO «IO OS «A*ftM>

O O. B. ra:f»*.A «eafoe» »«»* o» mlíiua!»» O» eSlula «v*fii*n
«*u«»l». p*i* vt*** imsmxto bo]» St 14 toj**. A tua C<xea*t Uoocto iC***
O» «.iii»,.

O ti, D. .''•¦;¦-• tl.int.-r.a eOBVOSa "* «fíinttl^a <U **',•¦.:* *,:¦.<<¦ TUt.
«íte»f*. »*cç»>f« C«n. •»{!<> r Mi'* ¦-«-.>» P»«» um» »*Ufllta 41» J A» II
m« S «u» h4«Se. .1* Ammtot*** >'¦>*. »»St»4e. — Cota • t**t»l«it» tíieaia
i! ¦» •»*.*

I.» - Apr*e«»es«» d» C*mp*nM riattct»!.
2.» • A» t* •lr.S\c*rtf* locau.

O O. O. •>»«» *on««» i«taa *a fíltiU* t II* tlf*«U* p»f» t»«r.p»*
¦,'*•**,. :.¦.;* mt |S tnfaa S ni» im* ClfttMSt» O* SS — *3tttf*áa — 9*
:ijJI«rt»Yti»«»| o corop*«*<lm.uin.

C D C#.tlro CtluU ArorlboU. — r.'U-> tvmnst**** todot o» m*m*
ara» fi .ra «lu:* !»«;* um» l*Utllto ho|* »» li tu»*» A I -a l.trt > de
*miM,..i VO - ICACOLA 71CKCIA B :<¦¦¦ \i*\: H- -

\ lltiill lu VIKIRA AZXVEDO. pot
pot "!n'ii. Mlraaaa — S. p.

C. M. DB 9. >¦'••¦ ¦ ¦ i ¦ ¦

O C. D. St '.'::> F»t»Uo ronfoea Uxto» o» rarr.ara^.aa d»» CtluU» "31
e* lia'n' *Fll/to ntivtir.i" * -Ja*» «Iiltte" p*r» imputlant* itunita. ho)*,
.i I*» -.-..« S IU» lt- Ctll* »'... .r'.:Y ; , wndo linll»; ':.«»•..; o f :r.t -rr l-

r .-:-• *«a . a •¦.«:-:'. aa JtC» V >!• ¦»»:<¦» Ulltul» <\ :¦¦¦'-, EdUaiOo J*fdlllt. Att*
«rsiar.i. a|*u«t»r»* ví- »»¦» OouUit * .'.'.«in<: Viteitno.

ANTÔNIO i t:t\ m iiii
por 1. Ilail..» — 8. IV

¦mm**t*\**t**m****ii*l**m*t^^

DISCOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

A musica é o encanto d'alma. . . Um sonho...
Uma saudade. . . As notas musicais contem sempre um
colorido, relembram sempre um gesto ou um momento
que perpetuamos.

O disco constitui um prazer para nossa sensibi-
lidade.

Em nossa tjcseotéca V. S. encontrar*» cs discos dt
sua preferencia, nacionais eu estrangeiros, gravados
pclot melhores artistas e as mais famosas orquestras.

ARISTIDES SILVA
RUA LUIZ DE CAMÕES, 51

PROGRAMA PARA HOJE
CINELANDIA

1'ii-i i:i" — "O filho d» i .- !- ¦
• ¦•11 IL.:- =1-1 I IM'. Al II, IS,
II, » » íl hor»*.

r mi i rn in — Jornili — Dt**r-
ntioi — Variedade» a parUr
Sai 10 hora*.

METItO — "Ano* de ternura",
com Charle* fobuiri r lie-
«rerlr Tjler, a partir d* melo
dl*.

OI1KON — "Penhaiea da* alma»".
rum MjiI» Fellx, » partir das
lt horas.

PALÁCIO — ' .i prlilonelro da
Ilha doi TubarSet". com
Warner Baxter, a* lt, II, IS,
20 « Ií hora».

ru iu ' — "O* nono* rlcoi".
rom et iim-:. a partir das lt
hor*!.,

S CARI.US — "A mio eorlada",
com Nancy Nelly e "A tol-
ta do* mosqueteiro*", com
John lloward, » partir da*
II hoia*.

PLAZA — MC*mfle«", eom Anln-
nio Vlllar, a partir das lt
horas.

VITORIA — "Este mundo ' um
pandeiro", com Owarllo e
Marlon, ts lt, 16, 18, 20 e 22
horas.

HEX — "Atirou no que flu",
com Rod i ...nr-Mi.i. is II, IS,
II, 20 « 22 horas.

CENTRO
CINEAC — Jornais — Desenhos

— Variedades, » partir das
10' horas.

COLONIAL — "Até que a morte
nos separe", e "Acontece que
«ou rico".

D. ri.min — "A fusa de Tar-
ran" e "Serei sempre tu»".

i:\liiiKiiin — "O vlnuador In-
visível".

FLOUIANO — "Romance no
Rio".

IDEAL — "Aventura".
ÍRIS — "favela dos meus amo-

res".
LAPA — "A viuva alegre".
.MEM DE SA* — "A canç&o de

llernadette".
METRÓPOLE — "Escravo de

uma |,.ii-..i"".
PRIMOU — "Carafies".
CENTENA'RIO — "Os mlsert-

vels".
PARISIENSE — "CamBes".
POPULAR — "Fantasia mcxlca-

na" e "Asilo sinistro".
S. JOSÉ' — "Claudia e Davld".

BAIRROS
ALFA — • i ¦.!.,.. -.r, cnimon-

dos".
APOLO — • i .., „ i., lutador** •"J«nl* tem doi* namor*-

doi".
i:\m.i ii; \ — "O homem d*

cimento".
AMERICANO — "O* trís deseo-

nheeldoi**.
JARDIM — "Fav*U dos meu*

amores".
ASTOKIA - '•«•»m6e»".
AVENIDA — "O furado negro**.
BEIJA-FLOR — "Autora nina"

e "Caitlgo merecido".
BANDEIRA — "Sonhos dlstlpa-

do»".
CARIOCA — "Este mundo e um

pandeiro".
TIJUCA — "No Trampolln d»

vld»".
RITa. — •CamRes".
S. LUIZ — "Salan passeU A

noite".
S. CRISTÓVÃO — "Uma aven-

nua na noite".
iiii.m — "Dama de capa • m-

pada".
MARACANÃ — "Bellos touba-

do»".
METRO-COPACABANA - "Anos

de ternura".
METRO-TIJUCA — "Ano de ler-

nura".
MADUREIRA — "Este mundo »

um pandeiro".
ORA.IAU' — "O vingador Invtst-

vel".
CAVALCANTI — "Contra o lm-

pérlo do crime" e "C«rnar*I
de estrelas".

MODERNO — "Os mlserivels".
EDSON — "Marta Martin»" a"Castigo merecido".
IPANEMA — "Romance no Rio".

serto".
IIADUCK LOBO — "Acontec*

que sou rico" e "Att qu»
a morte nus separe".

STAR — "CantSes".
TRINDADE — "Sublime Indul-

gencla" e "Ritmo no telhei-
ro".

VAZ LOBO — "Dlllneer".
VILA ISABEL — "Escraro d»

uma palaio". «
MODELO - "Assassinos".

OLINDA — "CamSes".
riltA i.v — "O lurirto negro".
POLITEAMA — ' Sangue t arei»"
SANTA TERESA — "A Teri»

dos homens »ntus" • "Tou*
relros".

BtDAN — "Amarga lronl»" o"Stella Dallas".
^A^>AA^^M^VM^^^/>A^^^^^^^^^^vvwwy
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NÃO SE DEIXE EXPLORAR!
VISTA-SE DA CABEÇA AOS PÉS
NO SEU MAGAZINE

CAMISAS -- CHAPÉUS ¦- GRAVADAS,
artigos para homens em geral!

JYL ri (jt AZIJN Jbj

SUL AMERICA
AV. MARECHAL FLORIANO, 154

(Ao lado da Light)

iqu todos 03 recoro.es da nossa
historia cinematográfica, esto filme
permanece- em oito cinemas na eua ee-

gunda semana de sucesso!

DEPARTAMENTO DE ALFAIATARIA
FEITIO?

CR?

C A S I MIR ;f m.en,M 345,00
LINHO INGLÊS tt\TT* 295'00
LINHO 3Veiai7n;;i 245,00
B R I 3Velai7n.t:: 185,00

^*VW»yywywiwir>- ****.•".* ,¦»>-.W ^*m *m****X^^***mf*m*mjm.m*m***^m*m *^»*VW^^*»-0tjmtmjVmtnt>*+J***fmSttJ*^
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TRIBUNA POPUUR
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0 FLAMENGO EM SOROCABA: — Prosseguindo na sua excursão pelo interior paulista o Flamengo joga
esta tarde em Sorocaba contra o campeão local. A equipe rubro-negra estará representada por um quadro

fla*W*^>»a**,**»**W**W*»%*lta**^^¦,...... 1| r—r< inAriiVirifnnnriaanii

ICIOD
k# *

Movimentam-se os quadros inscritos no grande
certame amaclorista-0 desfile-Sorteio da tabela

Aprnilm«-w • Inlrlo do Csrn-
protulo ropular, aiutiriiUntlo j
dt*U forrai* a ertHut»»roo a e
r.r!-.. -1 .in., dot r ,i;i. ,-rri ;.'.rv

li', :> da irunlào tfriiuJa oa
)-.'.- dr quinta-feira, ,,-j -.- t (»•
t*m t.-a. id.» o> plana* do aca-

• v. iil ,-. .-í. nu-. rii.U mal* res-
ii do !¦«<• dar lukio á graaub
; i.-li-. . n;-..,.u

Aa HrruA para e rtrUlo dot
rrark* foram doiribulda* so* rt-
I-I' 1 ! :!,*.'.! <¦ ltr dr >r » U IftrJ
¦i-r t .. a et ii.-niiu. no,) tm

«Uvldadr. airrcImrnUntle rala-
tta para t*ttr boa fl.-ut* ne
Careirteruto iviaUi. Au testa*
frlra vindoura o> duelort-a dr t*.
i i*. i c Uiáo ttn i-rand* allrt.
dadr. i,an.J¦• e ;-:-j-j arr* W
CCfTCd*.

Campeonato Sul-Americano de Naíação

o t. >i ii > nA9 EQiires
No : '•¦ ¦• d* í-iü .ni to.-irii-

te, será il.-jínadg o local da
(r*r*de deullr. ***Uu cem» e dl*
certa. O dofile *crá em do* et*
ptt.CUltl tnlrUla d» Im;.-.-.•: u '.
ciün.i acudoitkU, * qut tm-
puteifi o publico rip.illio ii

Ineca.rU)£»nUal-SE OS QUADROS
O» i.utu* luto» (jLUdtu. qBr ru'

BUENOS AIRES. 23 fAJ») —
Perante uma corulderate! asils>
t ncJa que encheu toda* u de-
pündenclas do Oymruuta y Es-
í uns. uveram Inicio esta ool?a
as eliminatórias do IX Campeo-
nato Sul-Americano de Kauçao
• Water-Poío.

Os resultados da primeira se-
rie doava* f„¦.:¦.:¦..ai ria-. par* os
1.500 metros, nado livre, pata ho-
i.-. ..-. foram os ¦cfulnkc: F. IV
tu do Uruguai, oom 30 minutos.
6") segundos e 8/10; José Maria
Duranonc, ida' Argentina, coni 21.
9 e '.'to; Aran i: t. .. ::. ,:->
I ííl. com 21, 8 e 7/10; Pedro
< .Ia, da Equador, com 21. sa
a 7/10; Axcl Pasletcn, do Chile,
com 21. 58 c 4/10,

Setunda série: Afftenor Silva,
do Brasli, com 20. 39 e i lu:
Juan Cario» Qaray. da Argcntl-
ns. com 30. 68 c C/10; Luiz Uon-
salcz, da Colômbia, com 21, 37
e 7/10; Oscar Ntnsjen. da Argcu-
Una. com 31. 61 e 0/10.
100 METROS NADO DE PEITO

BUENOS AIRES. 28 (A.P.) —
A primeira térle das ellminato
rias dos 100 metros nado de peito
para senti: ras. foi disputada esta
noite na piscina do Gymnasia j
Esgrlma, com os seguintes resul-
tados: Adriana Ccmclll, argcntl-
ns. com 1 minuto, 30 i.gunaos
e 4/10; Edelwels Simões, brasl-
lelrs, com 1, 33 e 7/10; Lia de

Os primeiros resultados das series elimi-
natorias — Derrota do Bra6tl na partida
de water-polo — Resultados de um modo

geral satisfatórios

ii.ii--.tio da CampjscAti repo*

Assvedo. brasileira, com I, 3S •
7/10; .i .i,...: i Reque|o. uru-
guaia. com 1. 43 e 0/10.

Segunda serie: Leda Carvaln».
brasileira, com 1, 31 e 8/10: El»--
na BnKtic. argentina, com 1, 3)
e- 0'10; ••.;:¦ Rcurlgo. argen-
tina." com 1,32 e 6/10.
VITORIA DE CÉLIA BRASIL

NA SEGUNDA SERIE
BUENOS AIRES. 38 CAP.) -

Foram os seguintes os resultado»
da primeira serie daa ellminato-
r:as dos 100 metrej. nado de
peito, para damas: Be:yl Mar-
Muil, argentina, com 1 minuto.
24 segundos a 2/10; Plcdzo
Coutlnho, brasil Ira. cem l. 33 a
4/10; Marlene Pinto, brasileira.• -.-.-. 1. 28 e 4/10; Juana Larrea. ¦
peruana, com 1. 31 e 2 io.

Segunda sério: Celta Brasn.
brasileira, com I. 23 e 1/10; Ll.
¦lana Conzalez. argentina, com
1. 25; Marta Rosa, argentina,
com 1. 25 e 1/10; Elka Pudles.
uruguaia, com 1. 54 c 1/10.

w.ti í; rm,o
DERROTADO AMPLAMENTE

A EQUIPE DO PERU
BUENOS AIRES. 28 (AP.) —

Na eliminatória d* Water-Polo
disputada esta noite na piscina
do Oymnasla y Esjrrlma. como
parte do programa do IX Cam-
pecnato Sul-Americano de Nata-
(io e Water-Polo, a Argentina
venceu- o Peru pelo scote de 7*9.

O URUOUAt VENCEU
BUENOS AIRES. 28 (AJ.) —

O Uruguai venceu o Brasil pela
coniag;m dc 2x1 na eliminatória
tíe Water-Polo dlaputada como
parte do IX Campeonato Sul-
Americano dc Nataçio e Water-
Polo. que esta sendo realizado
nesta capltxl.

TENHA
CABELO BOM
UíANDO PA5TA

t*r ni+i em grande atividade.
O* titlne* :i ¦ ,:.:,!< («m
mull , rljor, »n.L--.t.!5 nin se
laííla e buíov tetuttar.

O SORTEIO OA TABELA
O sorteia í1' Jezea *erá efe-

luade lego *>,¦ % a data de dn-
ftle. Ot Jatei iní nartado» tttt
netas rrdacáo. di. nie dc« ma
•¦¦¦<: ¦.:.'.¦¦ i de* .-in.'

eTrráe sartradm o* prdloi A*.
Irè* .--n.-.t. iurim tomo o* da*
nuitrn -',,n ú* ton» Ntrte,

rCOXIM K C.tMPO ORA.NIItr
Vendo com p<*4u»u tnuaila t

ii-i'J'.,'i !...*..»• .,::,,, á||.
mo* i .-'.¦*•' rn- cuia* Crf .:..
ttt».»»: campo Grande d* CiJ
i:,Mo.âti. — natar tt* ..-. , Tt-
iiiitim. St. Kibtado. «om Ma-
filhara daa 11 *j II horaa.

Torna lisos os cabelos,
mesmo nas pessoas

de côr.
Industria do

PERFUMES VALETE
i Vicente Souza, 12 — Rio

PREÇO DE

• ;-' 'Cr^< DÍ mi *
* JfX*íX ¦ itt \ '$»r*t.'<J8&

^•^ÚÊtJh^k rtmWBSí dl\- •'•~\. JN^BSffm-tAit msWm '"-I

WÈÊBmWÊÊ*f ^
$£&*jm\M WtW m~'WÊk- ~*Mii^W^^^.LJ m

8 •s^g-ây; fflmm-. ,.li a n^SSÉr^ s»ii
l.v . ¦ » t *>tJ*E»wi*jwm V " SsTO»*Ha*L t. -a*

1 ;;¦ EH^S9^»B»^eí^»W»^ea»*.»A.' ~^--~~~~~~-~—~-X~~"*' ^*k jCÇ' ¦ ¦¦ !

CR$ 870,00 l

UNS F. O.
A diretoria convida o* *oeto*

• adeptos do Uns para assistiram
ao encontro de hoje com o Atlas.
O Jogo será realizado as 1330 no
campo do adrcrsarlo, A rua tie-
racllto Oraça n.° 30.

Para e:sn ptJtlda e"Ulo convo-
cados • comparecer á seda u*
seguintes player* do 1." quadro:

Lcáo; Pinheiro e Jo&o: Tldi-
nho. Joflo II e Arlindo: Altamir.
Maneei. SebastlOo. Odllo e Ka-
tumra.

Do X* quadro:
JprKe Minerva: Ororimbo e Ze

Oaroto; Irlnel. Manoel e Uaroto;
Carlos, Jair. Izcac. Fernando *
Onofre. Reservas: Antonio. Ms-
noolzlnho. Silvio e José.

a^Baf w BLwta^Lj»v»^wBBM!11Mw

JrSMÍaiiW *¦ ¦' ^4*3|lUlaS*^K*^^t^flBuÍ- ^^LmWy<ÍrWrdf^'' ^iyí^mtfeaRl'^lSi^EA^^

Bf-*
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FUTEBOL DE MESA 1'AHA O VENCEDOR DO "CAMPEONATO POPULAR" — MaU tm
prêmio para o vencedor do "Campeonato Popula /'•. Deslo ee* o oferecimento partiu de um -fan"
do detporto independente e grande animador de hdas as Iniciativas de caráter esportivo. Trata-f*
dc sr. Olo Veiga que velo ontem á nossa redação para fazer o oferecimento de fogo de futebol de
mesa. divertimento multo apreciado pelot omant et do futebol e que poderá ser manejado por ou«-
tro pesoas. O ofertante do grêmio aparece na /o lo acima, em companhia do fovem Sebasltdo P*r
çalardo e do nosso redator.

Am

Radio de 6
ondas curtas

válvula*
e longas

so na

/ EQUIPE DO BARREIRA F. C — O Barreira F. C. está
prontlnho para Iniciar seus compromissos no "Campeonato Popu-
lar". Todos os defensores do valoroso clube de Engenheiro Leal
apresentam-se como concorrentes scrlos à conquista do certame que
TRIPUNA POPULAR promoverá. A gravura acima mostra o cs-
quadrâo do Barreira F. C, com todos os seus titulares.

Cã © 1 IMDtCilfl

Av. Marechal Floriano, 83 - Tel. 23-6375
C. N. ALMEIDA

A REUNIÃO DE HOJE NO HIPÓDROMO BRASILEIRO
Para a* corridas de dcpdla de

amanhã, na Cavca, 6 o scguln-
te o programa com as manta-
rias prováveis:

1.° PAREÔ
l.tOO mrt -un — \'~ 14,00 hurna

Cr» 18.0,10,00
Ka.

1- 1 Fubulit, Hei!. Filho .... E4
3 2 Raivada, aromo Jr. ... 51
S- 3 TVmper, A. illlma H2

i Marapn, A, A Fe lxo ... fi4
*. 5 Bebuchtta, L. lllRnnl .. r,4

•'Onmorra, A. Pnrtllho ., 54
"Moacacliiila, X X 64

2.° PAREÔ
I.ÍOO mi-trní — A'« 11,30 liora»

Cr» 22.00,00
Ki
50
r>n
66
66
56
66
56
54
5G

Aguardada com interesse a estréia da

i-
í- 2

3
1- 4

6

1 Acatado, W Cunha" Rio Npri-o, O. Coutlnho
Feudal, X.. Cnolhn 
Vlco-Vorsn, El. Silva .
Itnqul JT, L, Masáaroa .
Mlntnr X, J. Coutlnho

i- 6 rtWnlx, L. Mosüaro» .
.7 I.ailv, s|i W Aiulrailo .
t Outono, X X 

i|c fx-Centelha II
3.° PAREÔ

1.400 mntron — A'i 16,00 horaa
- Cr» 25.000,00

Ks.
J- 1 Montíae, A. Alobto ,. 65
t- i Bourgo, Ij . Jtcszaros . 6b

3Ben Hur, A. Barbosa .. 65

60

4- * .Tnspe, O. UUOa  65
7 Libertador, XX  66

4.° PAREÔ
motros (Pinta ilg grama) -
A'~ t-l.tlO horas — Cr»,...
30.000,00

Ka.
Solwelgh, J. Araulo .. 62
Gavlal, N. Linhares .. 6'4
Dynnmo, O, Ullna  54

nova geração

i

CorricntcH, P. Costa 6-1

4- 6 Hollon, A. Araulo .... 62" Ualcsln, I,. Itlgonl  62
5.° PAREÔ

1.100 metro» — A'« 10,05 horaa
Cr» 23.000,00.
Km.

1- 1 Kit, cx. ? J. Portllho .. 63

2- 2 Furílo, R. Freitas ... 66

3- 3 Mollca, ex. •? R Freitas 65
4- •) tirl.sti-lo, ti AIoR7.arc-H . 66" Havano, N. Llnharos . 66

• ex-Arfinonga II
•• Quilombo II

G.° PAREÔ
1.J00 metros — A's 16,40

Cr» 26.000,00. "Ile

1- 1 Fareola.. L. Meuzaros
2 Dlxlc, A. Ribas ....

horas
ttlng"

Ks.
. 55
. 53

3- 6 Mnrmltolra, L. Rigonl
Justo, n. Freitas ...
Vampiro, X X .......

69
55n

4- 8 Callta, I. 8cw.a  53
0 Hylas, A. Rosa  

66
10 Hurl, S. Câmara  63

7.° PAREÔ
3.200 metros — A's 17,15 horas

Cr» 40.000,00 - àwndlrap
"IlcttlnK".

Ks.
1- 1 Vontade, A. Barbosa . 63"Marrocos, 1). correr .. 66

-t i Bacharel, O, TJ11& .... 65" Encarnada, Greme Jr. 61
í- 3 Salaga, O. Costa ..... 60

Taquemáo, W. Andrade- 50

4- 6 Frlsson, A. Rosa .... 62
Danto, L. RJgonl 60
Kscoriilon, Ked. Filho 60

8.° PAREÔ
1.800 metros — A'h 17,50 horaa

— Cr» 25.000,00. "ücttlup"

1-1 Nativo. A. Araujo .... 52
2- 2 GIn, N. Linhares 62

3 Gadlr, L. Itlnonl 62
3- 4 Maugerona, 1, Souza 50

Guldo. X X 62
4- 0 Caíi-Puan, A. Alelxo 66

7 Acarapo, E. Silva .... 52

grande vitoria dos clubes independentes
A A. C. I. orientará o trabalho dos grêmios amadoristas

-— 0 que se pode esperar da novel .entidade
O futebol Independente está de

parabéns depois da memorável
reunião de quinta-feira última
lu auditório da A. B. I.

Havia nccesiidadc de reunir os
grtmlos independentes, para uma
troca de idéias, de apresentação
do pontos de vista em face dos
teus problemas. Foi por intermè-
olo do "Campeonato Popular",
que as forças poderosas do fute-

ból amador untram-se para s«m-
pre, dando por encerrada a vida
inglória de lutadores esparsos.

A fundação da Associação Cos
Clubes Independentes foi o mo-
tlvo encontrado para que todos cs
grêmios encetassem o caminho
da organização, dando maior po-
derio ao setor de suas atividades.

O panorama que se descortina
agora é mais grandioso. Os fun-

dodores da A. C. I. terão dóra-
I mu:ti* o* seus problemas e suas

necessidades defendidas pela en-
Udade recóm-fundada. O traba-
lho será harmônico e dará resul-
tados benéficos para todos. Na-
turalmcnle que os proveitos não
surgirão imediatamente, porque a
entidade necessita adaptar-se aos
ditames'da lei. para então iniciar
o ?cu programa, ,

í SS ^^5*k tj \'\ flj í ES E^*^a*aM t-.t j j
%gj? sUs %&$ W ^-àtr

}. 4 Cc-meta, A.
5 Caracol, A.

Rosa .
Ribas

65
55

2- 3 Hollenleo, O.. Ulloa ... 65
4 üllüo, A. Alolxo  66

Nossas indicações
BEBUCHITA — FÁBULA — \MARAPA
ACATADO — PHOENYX — FEUDAL
MONTESE — JASPE — BAURGO
HELESIA — GAVIAL — SOLWEIGH
HAVANO — FURÃO — URISTRIO
HELENICO — CALITA — FARÇOLA
VONTADE — SALAGA — BACHAREL,
MANGERONA — ACARAPE — GIN

i

6ENHOR DOS PASSOS
X LUSITÂNIA

Pela terceira vez lutarfio o Si-
ntior dos Passos e Lusitânia. Os
dois primeiros encontros dtram
a vitoria ao primeiro pelas con-
tngens de 2x1 e 3x1. Entretan-
to nüo £e conformou ainda o
Lusitânia, de modo que hoje terá
oportunidade para desforrar-se
dos reveses que sofreu.

Na preliminar ,|cgarúo os as-
plrantes dos mesmos clubes.

O juvenil enfrentará o conjun-
to do 'Rubro, pela manhfi,; no
campo dó ;Lttr Proletário F. C.

Para esses- jogos o Departa-
mento Técnico do Senhor dos
Passos P. C. pede o compareci-
mento dos seguintes amadores:

Boteco. Nelson, Milton, Paull-
nho, Brandão, Miguel, Ublra, BI-
gufi, Carvalhais, Antonlnho, Ab-
dala e Romeu-

As 12 horas;
Abrando. Maruca, Bernardlno.

Geraldo, Oscar> Albprto, Wilson
I, Santos, 22, Felipe, Servulo.
Mamão é' Gaiato.

As 13 horas:
Sérgio, Paulo, Blluco, Laorcio.

Almiro, Bororó, Inácio, Edmun-
do, Brôa, Lúcio Wilson II e os
demais nâo convocados.

Wilson Santos, o esforçado dl-
retor de esportes do tricolor da
cidade pede que todos os defeu-
sores do Senhor dos Passos atuem
com grande fibra e disciplina.
S. C. BENJAMIN CONSTANT

Desejando o S. C. Benjnmln
Constnnt formar o seu calenda-
rio esportivo para os meses de
março e abril, comunica aos «ous
co-lrmüos que aceita Jogos para
primeiro o segundo quadros em
campo do adversário. Correspon-
dencla para a rua Benjamin
Constant n.° 32 (Gloria).

NOTA DO TRINDADE P. O.
Desejando orgqnlzflr o seu ca-

lendário para o mes de março, o
Trindade aceita Jogos diurnos e
noturnos em seu campo. Inlor-
aaacAcji us.soaliu.ento com o K.

Alcides, & rua Francisco Vldal n.°
20. Pilares.
GLAZIOU P. C. x FERREIRA

LEITE A. O.
Hoje. & tarde, Jognm os ciu-

bes acima no campo do As de
Ouro, devendo os Jogadores on
Glaziou comparecer na sede as
13 horas em psnto.

GUANABARA x ESTRELA
DO ORIENTE

A Prova de Honru uo festival
a ser realizada hoje, em Bruto
Ribeiro, _íer*i_ travada entre os

¦«lúaorq&Ticiína.' "Ã "partida 
pro-

mete um desenrolar dos mais ln-
teressantea. . .
ASSUNÇÃO PC — CONSELHO
DELIBERATIVO — PRIMEIRA

CONVOCAÇÃO
De conformidade com o art 73

dos estatutos do clube, convido

os senhores conselheiros a com-
parecerem à, sessão ordinária
que se realizará no próximo dia
4 do corrente, em primeira con-
vocação às 21 horas, e com a se-
gulntc ordem de trabalhos:

a) homologação ou n&o da ln-
dlcaçlo dos demais membros da
diretoria, feita peio presidente
eleito do clube;

b) posse do presidente eleito c
demais diretores aceitos.
"TRIBUNA POPULAR'", OR-
GÃO ÒFICIALDO.BENJAMIN.

;:: CONSTANT : ... :'.
Em reunião realizada haültlma

semana, a diretoria do Benjamin
Constant aprovou, por unanlml.
dade, a Indicação da TRIBUNA
POPULAR para órgão oficial do
slmpãtico grêmio da Gloria.

Que todos os 
'clubes IntUpen-

dentes cerrem fileiras no lado d*
A. C. I. para beneficio de todo*
c para grandeza do desporto
amador e independente.

O número de fundadores é d*)
duzentos e cinco clubes, mas o*
filiados serão cm número muito
maior, logo..que a.A. C. I. InUAt
sua benemérita campahlia.
A -REUNIÃO DOS DIRIGENTE»

O* três dirigentes provisório»
eleitos para tomar as providénr
cias iniciais da A. C. I., serão
convocados para uma reunião n*
semana vindoura, em data, local
e liora previamente anunciadas.

Taxa li Ãlüij IZd O6
A competição de Tênis entre brasileiros

e uruguaios
MONTEVIDÉU, 28 (A. P.) — Foram os seguintes os resultados

dos Jogos da Taça da Amizade disputadas entre o Carrasco Lawn-
Tênis Clube e o Clube do Comercio, de Porto Alegre.

Simples para homens — Sndi Gontan, brasileiro, venceu o uru-
guaio Valter Hugo pela contagem de 6 x 1 e 10 x 8; Ari Juehen,
brasileiro, derrotou o uruguaio A. Bacheg por 2 x 6, Gx 0 e 6 x 2:
Clemente Rath, brasileiro, impôs-se ao uruguaio Arturo Stap por
C x 3 e 6 x 1; e Darlo Cortes, brasileiro, abateu o uruguaio Jorge
Mondeis por G x 2 e 6 x 0.

Duplas para homens — Sadl Gontam — Ari Junchen, brasl-
Ieiros, derrotaram os urugu?'os F. Bachei e W. Hugo pela contagem
de 6 x 0, fl x 11 e G x 2; Clemente Rath-D. Cortes, abateram a
dupla Uv-uguaia Jorge Mendez-Alberto Sosa por G x 3 e 11 x 9.

Duplas mistas — O binômio brasileiro E. Asch-D. Cortes derro-
teu os uruguaios Susona Altamirano-W. Hugo por 6xle6x4;os
uruguaios Victoria Rodriguez Rlet-F. Bacher abateram os brasileiros
Helena Orsteln-Ciemente Rath por 5 x 7, 6 x 3 e 6 x 0:

Duplas para senhoras — H, Orsteln-E. Asch, brasileiras, der-
rotarnm tis uruguaias V. Rodriguez Riet-S. Altamlrano. pela con-
tagem de 7 x 9, G x 4 e 6 x 3.

Simples para damas — A brasileira E. Asch lmpós-se 6, uru-
guaia Susana Altamlrano por 6x1 quando já estavam a 2 x 0 no
segundo set, momento em qué a partida entre ambas íol suspensa

, devido a chuva.

Cr$ 129£
Feitio sob medide

de ternos para
homens

A NOBREZA comunlc»
á rapaziada elegante e m«*
(lema quc con Ira (ou IJOV0
alfaiate que cobra pelo fei*
tio sob medida, talho mo-
demo. apenas Cr*$ 129,00.

TECIDOS MODERNO?

Brim -Rione", no-
vldade, 11 n d o a
padrões, metro ..

Brim Sal e i'lmen-
ta, 3 lindou cores,
metro 

Tropical Wordtex
larg. 130 metro ..

' .islinira.s nucinnais.
lindos p a d,r 6 e ¦
largura 1.5» me-

' "O 

H.SÇ
17,8(J
42,00

59,50

ROUPAS FEITAS
159,00Terno de brim :x-

(r, p/homent» ....
Temo de caslmlra

moda, para ha-
ini-ii-i

Terno de caslmlra.
moda, para rapai

Terno de caslmlra,
moda, qualldadç
extra par» homens

Calces para ho-
mona, de superior
t-rlm, cores clara*
e escuras 

249,00
349,00

495,00

46,50
95 - Urumiaiana •> 95
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jO contrato de concessão à "Hanna Exploration" revolta a
consciência dos patriotas-0 Topografo Oodofredo Nogueira Pecil,
recém-chegado do Amapá, fala à reportagem da "Tribuna Popular"

mm I) VERDADEIRO REGI BE E1E
DS IIP11IES DOS HAVIãS CMSfflS

10 
oi A vida nesses barcos, percorrida peln re-

In TRIBUNA
m*nmi* qot mmm p«*t#»
dtftunMu» tfdSüillMkíísff da bmí nortftiícin
l*« mm* vtía iUw dt pm*0r*» *T , ,•iu4*mM^wfnitiik«ujioK»**n< Alojamento* infectos e irrespiráveis
to rfe fmimi»\tl t ik#* ptxíí o «_•  «ti • j »i«um»» dt iwa »jwrw«*r, No piRua , a rnçno de tome fornecida nos
5» VuTJ^ZZ ££S que trabalham á noite - Um capitão «>«.

POPULAR -
O

• M*v*(dfK r».üi» ptf*
p. Vivem tob IM *t*t«*f-

píer da*

m imm ik aiiewmiHía e t>.'»>
«Imh ceoilçOfj 4e ifüt^ii... mi *fcv
rania. IU mm át vm «aa *r*i
IttiMHk» <«**»» tsw. nr^uw. sra».
ccmwfo. n*tfci lewm «ww*«iii4a
#mÍ4. AtMiM #a df*|»(fí* d*t <«*•

f<! .íí-íí». Dr»<lui4tot «Sín-a («•

dario com os marinheiros nn lutn
etapa uníca dc alimentação

pela

t*tt**t, *#»* t*t*o i|i>p»»!cm *
Mar fi* «sss.» í uním.a mais hu*
«mim &h#rtudo m amaem©. rm
..->r. étVtáo 89 fpdRiJf e- n\, :~.t(Mo
que real 'raiam, um* <*mi**a« t*
pfttil lui IníwsWilj f*fe> MioU-

tíiio d» Trabalho, d« ntudar o»
«i« problrauM.

M.n. «mo K<npfr. ai ímpiíü»
Mlmuil ruão »* . p isA>. Mtkwo-
uarotr. dt suas irlvInilMwOr*.

tCOSCI.UI NA f.« PAOJ

Rm nossa edição do 22
de fevereiro findo, sob o
titulo "Ktrandalut* twittt,
são h um IruMe eslrangei- fro", l.r tu....___._¦. ram d«ta>
i!"- o contrate altamente
lesivo a»» interesses eco-
mímicos de nossa Pátria a
á própria defesa nacional,
f im.nl.. entre o caverna
do Território do Amapá •
0 firma norte-americana

li..mi i Exploration Com»
pany**.

l-i i.-|inrl.i;:nii CAUSOU,
naturalmente a mai« ampla
reperrussão, despertando
para o (ato a atenção do
muitos patriota». Ainda on* \
tem • «teve em nossa reda-
çio o Topografo Godoíredo
Nogueira Pecil, residente á
rua Santa Rosa, 92, cata 8,
Niterói, o fim de confirmar,

Oraizi-seos

JVo União da Juven tude Comunista os jovens cn cantrarão melhores meios
para a conquista dc suas reivindicações imediata.

sa de Seus Direitos
II A União da Juv. Co-

munista abre novas
perspectivas de luta
democrática — Fa-
iam á nossa reporta-
gem alguns moços

Dentro de breves dias será fun-
dada a União da Juventude Comu-
nista, organização destinada a con-
gregar c orientar politicamente to-
dos os jovens democratas, sem
distinção dc sexo, côr ou crença
religiosa. Apesar dc subordinada
no Partido Comunista do Brasil,
terá direção autônoma, .constitui-
da pelos próprios membros quc de
há muito vim batalhando.pcla con-
quista das reivindicações imedia-
tas da juventude brasileira, sem-
pre abandonada pelo govirno.

Os jovens vècm na União da
Juventude Comunista uma nova
perspectiva dc luta democrática,
um meio prático c eficiente de
sair do estado desolador eni que
se encontram, sem orientação sa-
dia, desorganizada e ainda por
cima explorada nas fábricas por pa-
..Ao. incscrupulosos. Este pensa-

{CONCLUI NA i.a PAG.
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A CRI5TALEIRA está quebrando todo o seu. S

çT\%y£-^^^P^^TT0/f \ 
ttstóque de 'ouças, cristais, aluminios"e" ob."' $

;;.'*:;¦ \^S^/íK/^^W 'etos ^e adorno por preços incrivelmente »:;

^yj^^^-y^^íi^^i^^^S < ^aixOS'AProve'íemesta9rande oportunidade. H£ j

com o IM drpiiiniento •
prova* materiaii, o quanto
dinnemo» M.l.rr a« riqueia»
daquele Território entre-
; ii.--. no» impcriatittai num
"negocio de pai para filho"

A "HANNA" JA SABIA
Rcgre**ei recentemen-

le do Amapá — du»e-n«>» o
Topografo Pecil, enquanto
retirava do boUo e nos
mostrava um documento
assinado pelo Capitão Ja>
ncry ííenlil Nune», Gover*
nador do Território — onde
cumpri esto coptrato de S
anos. Projetei m abri uma
estrada de Macapá até IVr-
to Grande. Viajei e conhe-
ço todo o terr torlo, estive
em contacto com garimpei-
ros, pude enfim avaliar a
imensa riqueza daquela re-
giâo. Ksse contrato revolta
a qualquer patriota, prin-
cipalmente a quem esteve
no Amapá e viu o que vi
Quando a "Hanna Expio-
ration" pediu a concessão,
já sabia da existência do es-
tanho, do carvão de pedra,
do ouro e de tantos outros
minérios. Não seria portan-
to uma aventura, mas ape-
nas a permissão para te
apossar de nossos riquezas,
em condições vantujosis-
limas,
UM PRÊMIO DE VINTE

MIL CRUZEIROS
O carvão de pedra —

prosseguiu ele — cuja im-
portancia para o nosso pois
ninguém ignorn, existe com
certeza no Amapá, embora
o local em quc se encontra
só uns poucos explorado-
res da região conheçam. O

jornal oficial do Território,"O Amapá", instituiu um
premo de vinta mil rrutei-
ros a quem informar ò lo-
cal exato das jttidas de
carvão. Mas isso só serviu
para aumentar a cobiça da
"Hanna", porque os poucos
que conhecem o locai estão
esperando uma oferta
melhor.

OURO NO LEITO DOS I
IGARAPÉS

Nosso entrevistado faz
um "croquis" da região, j
desde Porto Grande até a.
Vila do Navio, a fim de nos |
explicar melhor. Informa
ele, apontando no desenho:

— Dc Porto Cirande, su-
blndo pelo Araguari, va-
mos encontrar aqui, a seis
quilômetros, a foz do Ama-
pari. Nas suas margens são
encontrados minérios dlver-
sos. Mas da foz, subindo
sempre, encontramos mais
longe o afluente Cupichi.
r. aqui que a companhia
paulista "Mineração Apo-
lo" está extraindo a cássl-
ierita em abundância. Agora
vemos estes igarapés, onde
grande numero de tra-
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otunt m tu;.!ti!4i de erp.V'is<áo
balhadores vive apenas dei reito, 1500 metros, E «•
rolher as pepilat de ouro ] plica:
que rolam no leito. Toda — Tudo Isto já tio ml-
esta região i aurifera. Dai { nas descobertas • riqulisi-
até a Vil» do Navio, numa j mas em manganês, tantall-
extensão dc 60 quilome- ta, eassiterita, turmallna,
tros. há enormes jazidas de ouro, ferro, manganês e co-
manganês de ambos os la- lombita, minério este do
dos do Amaparl. Ê claro qual os técnicos constata-
que mais para a frente ram que se pode extrair 95
existem outras minas, mas por cento de estanho, A
esjuw de que falo são bas-1 reportagem da TRIBUNA
tante conhecidos. Eu mes-, POPULAR diz que o esta*
mo vi uma jazida de man- j nho está em estudo, mas
ganes cuja primeira forma- ¦, posso assegurar que já 4
çáo tinha 100 metros de ai
tura. E dzer que tudo isso
vai para as mãos dos es-
trangeiros!
O ESTANHO JA t UMA

REALIDADE

uma realidade.
AS PROVAS

Depois de exibir-nos va-
rias amostras, afirmou:

— Como prova do que
digo, para mostrar quc não

o "croquis", delimitando
timà região, e escreve ãs
distancias: dn lado esquer-
do até Á margem do rio,
.1.000 metros; do Indo di-

COLAR DE PÉROLAS MARVELLA
CRS 170,00

descontos esprcIaU para revendedores
JOSE' RIBENBOIM

AV. XPmANOA. 652-4.° andar — 8. PAULO
Remete-«c para qualquer parte do Pais pelo Reembolso Postal

Godofrcdo Pecil pontilhn j estou falando levianamen*
te, trouxe estos amostras
ros minérios ã qüij.pjé.rí-
feri e que estão á disposi-
ção dos geólogos e das ou-
toridniles que por acaso té
interessem pelo fato. Para
isso deixo o meu endereço.
Vim trazer o meu testo-
munho, porque conheço
bem a região e, como pa-
friota, fiquei revoltado di-
ante das cláusulas desse
contrato monstruoso.
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\* LARGO DA CARIOCA <S /

i?li

5o|o dai primeiras a comprar,
no dia 3 da Março, nas Ofertas
da Verão d'A Exposição Carioca,
só para senhoras I

de luta dcmocràü'—
H»Wf0&#*'Á

CA BIO CA
MIOO DO CAIIOCJ
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Snniaclonal venda da todos
oi artigo»... novidades •
criações doi costureiros
d'A Exposição Carioca, lá
para senhoras, por Preços
da Liquidação I •,
Esta ô a grande oporiiinl-
dade para o senhora fazer ai
melhores compras do ano...
Aproveite,.. 2a. feira, dia 3„,
n' Á Exposição Carioca I
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